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Crónica Nav 


As experiências de Bikini 


destruição de alguns destes apare- 
lhos, além de mada adiantar os es- 
tudos, atraza a data da segunda ex- 
periência, pois é necessário colocar 
novos aparelhos. A destruição do na- 
vio implicaria a perda total das 
observações que nele deviam ser co- 
lhidas. A ordem das experiências 
determinadas pelo Almirantado ame- 
ricano acusa a intenção de poupar 
os cascos dos navios, como, na ver- 
dade, aconteceu. O nome de «navios 
suicidas», vulgarmente dado aos 
barcos que assistem à experiência, 
não traduz mais de que um com- 
pleto desconhecimento do assunto. 
Mas, a Humanidade, depois de seis 
terríveis anos de guerra, habituou-se 
às notícias sensacionais e, hoje, não 
admite o vulgar exame de aconteci- 
mentos normais. 

As experiências de Bikini têm 
um carácter mais defensivo do que 
ofensivo. Trata-se de ver os perigos 
a que estão sujeitos os navios, para 
se lhes preparar a defesa conve- 
niente. Não se estuda a maneira de 
uma esquadra lançar bombas, nem 
de calcular os mais terríveis efeitos 
que a nova arma pode produzir. A 
lembrança das destruições futuras 
causa a perturbação nos espiritos 
mais endurecidos, mas, certamente, 
não é o mar o elemento apropriado. 
A terra, com as suas fábricas e os 
seus aglomerados populacionais, 

1 sob o ponto de vista cien- 
tífico, o objectivo óptimo do invento 
maravilhoso e é sobre ela que as 
experiências ofensivas podem ser le- 
vadas a bom termo. 


José Azevedo. 


A Marinha americana resolveu 
fazer experiências com a bomba até- 
mica, escolhendo Bikini como local 
mais apropriado, Duas bomoas ja 
foram lançadas. E, como à primeira 
e à segunda esperiências assisti- 
ram muitos convidad as mais 
desencontradas fantasias foram pos- 
tas a circular pelo Mundo fora. 

Sendo as experiências organiza- 
das peca Marinha, procura-se, nawu- 
ralmente, ovservar todos os eteitos 
que a exp.osão da bomba atomica 
vossa proquzir sobre os meios na- 
vais, isto é, soore o casco e conse- 
quente afundamento do navio, sobre 
os múltuplos aparelhos de guerra € 
náuticos e sobre os homens que 
constituem as guamições. A pri- 
meira bomba foi revertada no ar, 
propagando-se a onda explosiva 
atraves deste elemento; está anun- 
ciado que a segunda bomba reben- 
lará aepois de imergir, propagan- 
do-se a onda expiosiva axraves do 
meio aquático. As duas experiências 
completam-se, pois é do conheci- 
mento de todos que uma mesma 
bomba produzirá eteitos muito dite- 
rentes, rebentando no meio aéreo ou 
no meio aquático. As explosões 
aéreas actuam nas obras mortas dos 
navios, danificando a aparelhagem e 
causando baixas nas guarnições; as 
explosões aquáticas incidem sobre as 
obras vivas, causam, porventura, O 
afundamento do navio, sem prejudi- 
carem, sensivelmente, as pessoas e 
os aparelhos delicados. 

A experiência já realizada, re- 
beniando a bomba no ar, causou os 
seus consequentes efeitos, Esses efei- 
tos foram medidos em múltiplos 
aparelhos, colocados a distâncias vá- 
rias e em animais que, para o caso, 
substituíam as pessoas humanas. O 
facto de não ter sido afundado um 
único navio é natural, pois não era 
esse o objectivo em vista; pelo con- 
trário, navios e aparelhos deviam re- 
sistir à onda de choque, para que à 
sua intensidade. pudesse ser regis- 
tada e medida. À próxima experién- 
cia é mais perigosa para os cascos 
que se encontrarem nas vizinhanças 
da explosão. 

E' natural que alguns navios se- 
jam afundados, mas, evidentemente, 
Serão poucos, amenas aqueles que 
justifique a necessidade de observa- 
ções. Um navio destruído com toda) boa com excelente me 
a sua aparelhagem, se dá a noção > pelo médico que as acompanhou. 
do perigo, não traduz o valor real da] resultado ? Secretaria- 

deite lo ti A U il | começaram depois vagarosamente 
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O couraçado «Arkansas», que, em consequência da explosão atómica, se afundou: na lagoa de Blkim 


Presidência 
do Conselho 


|Milhões de toneladas de água 
subiram ao ceu e 


Com o sr. Presidente do Conse- 
lho trabalharam, ontem, os ministros 
das Colónias e das Finanças. 

———e 


Embaixador de Portugal 
em Madrid 


Eigi= 

No avião da carreira, regressou 
a Madrid, o prof. dr. Carneiro Pa- 
checo, Embaixador de Portugal em 
Espanha. 


Porque não se fuzem, no Porto, 


voos de altitude para fra- 
tamento da fosse convuisa 


ram três os voos efectuados na capi- 
tal e deles beneficiaram, como, então 
notíciamos, umas cinco dezenas de 
crianças. Todas elas revelara! 

síveis melhoras, como foi verificado 


BIKINI, 25 (De Frank Bartolomew, enviado especial da * 
United Press, a bordo do «Appalachian») — O cume da grande 
coluna branca que se elevou no espaço, imediatamente após a 
explosão da bomba atómica, despegou-se e transformou-se em 
cinzenta em vinte segundos, espalhando-se depois pela atmos- 
fera. Milhões de toneladas de água do mar subiram ao ceu e 
q cair com rumo tro- 


à semelhança do que 
se tem feito em Lis- 


er afundar um navio pelo efeito 
que ela produz. Desta maneira, 
quando o Almirantado americano 
anunciou que a experiência tinha 
dado bons resultados, queria signi- 
ficar, apenas, que os aparelhos regis- 


do da Aeronáutica - 
rosos pais. 

E' preciso conseguir, no Norte, o 
que, no Sul, já se faz, em benefício 
das crianças atacadas de tosse con- 
vulsa. Quem tomar essa iniciativa — 
dizem-nos os que pedem a nossa in- 


estão a lag epoi na ter principiado o 
desfazer-se ouvimos o pesado rom-rom da explosão inicial. 
Os alvos que a explosão da bomba atómica devia atingir 
tinham pelo menos cinco milhas de diâmetro. O choque submarino 
teve os seus reflexos no nosso navio que foi sacudido violenta- 
mente por rápidas e sucessivas séries de ondas. 


pedidos é grande e nesses voos 
postas as esperanças de muitos pais 
que esperam alcançar. assim. algum 
alívio para os sofrimentos dos seus 
tilhos. Porque não fazer, também, no 
Porto, umasérie desses voos, sabido 
que. nesta cidade há dezenas de 


A policia brasileira 


acaba de revelar 


a presença 


naquele pais 


de grande numero de agitado- 
res estrangeiros 


RIO DE JANEIRO, 25. — José 
Pereira Lira, chefe da Polícia Fe- 
dera do Brasil, declarou ontem à 
noite que «altas personagens, de ca- 
tegoria diplomática, desembarcaram 
recentemente no Brasil sob nomes 
falsos é dizendo-se maritimos mas, 
na verdade, para realizar missões 
políticas por conta duma potência 
estrangeira». 

Disse que as autoridades tinham 
Já provas de que assim era, Pereira 
Lira fez estas declarações numa 
conferência especial da Imprensa, 
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do mar 
começaram, 


depois, vagarosamente a caír 


com o rumor da trovoada 
—diz um correspondente que presenciou 


aexplosão da homha atómica 


“na lagoa de Bikini 


Está em Lisboa 


uma delegação daU.N.R.R.A. 


que vem tratar com o Govêrno 


português a 


forma de coope- 


ração do nosso País na solu- 
ção dos problemas com que 


o Mundo se 


Está em Lisboa, uma delegação 
da U.N:R.R.A., que veio a Portugal 
tratar com o Governo português das 
medidas práticas que poderão ser 
adoptadas como contribuição para à 
solução dos problemas com que O 
Mundo se debate. 

A comissão, representativa do 
caracter internacional da U.N.R.R.A. 
é constituída por um americano, um 
inglês e um canadiano. 

A importância atribuída ao actual 
papel de utilidade desempenhado por 
Portugal é salientada pelo caracter 
das entidades que compõem aquela 
missão. E' chefiada pelo sr. Francis 
S. Sayre, que vem como represen- 
tante pessoal do director geral da 
UN.RR.A.. 

O sr. Sayre conseguiu, já, obter 


debate 


e até que, o problema alimentar 
mundial haja sido encarado e domi- 
nado. Até esse momento nenhuma 
nação deste nosso Mundo do século 
XX poderá sentir-se segura, sentir- 
-se próspera. Nestas circunstâncias, 
ou resistimos à tempestade ou jun- 
tos caímos no abismo do desastre. 
«A tarefa de auxílio à Europa e re- 
giões da Africa e Asia, que da mes- 
ma forma sofreram, constitue um 
problema mundial» — declarou o 
general Eisenhower perante o Con- 
gresso dos Estados Unidos. Nação 
alguma desejosa de viver num mun- 
do em paz poderá ignorá-lo. Lite- 
ralmente, milhões de pessoas da 
Europa é da Asia se encontram a 
braços com a morte pela fome. Não 
há um dia a perder, E' verdadeira- 
mente aterradora a necessidade, não 


para a U.N.R.R.A. contribuições no 
Brasil, Argentina e muitos dos res- 
tantes países sul-americanos, e bem 
assim da Africa do Sul, da India e 
de vários países europeus. Acompa- 
nhando o sr. Sayre, da missão, en- 
contram-se os srs. Roseos e Herbert, 
chefe e adjunto dos abastecimentos 
da repartição regional de Londres 
da U.N.R.R.A, e secretária, «miss» 
Anne Bellex Newcomb. 

A's 18 e 30, no Hotel do Impé- 
rio, o conselheiro diplomático, sr. 
Francis S. Sayre recebeu os jorna- 
listas a quem fez as seguintes de- 
clarações : 

—A primeira medida prática 
para a construção de uma paz está- 
vel deve consistir em pôr novamente 
de pé os povos prostrados pelas de- 
vastações da guerra. Segurança du- 
radoura jamais poderá existir para 
qualquer nação, enquanto superfícies 
consideráveis do globo tiverem à 
sua frente espectros da fome, da 
doença e da miséria. A luta não 


à terá terminado na Europa sem que, 


só de alimentos como, também, de 
matérias primas para a indústria, 
de sementes, fertilizantes e maqui- 
naria agrícola. A hora de auxilio 
ao Mundo é por demais gigantesca, 
por demais complexa, para ser re- 
solvida pelos esforços separados de 
cada nação ou grupo de nações, To- 
das devem contribuir para ela, num 
esforço comum de cooperação inten- 
siva. 

E citou as palavras do primeiro- 
-ministro britânico : 

— «Existe apenas um princípio 
capaz de salvar o Mundo — é o prin- 
cípio cristão de que todos os homens 
são irmãos uns dos outros». A U.N. 
R.R.A. foi criada pelas Nações Uni- 
das para encarar de frente este pro- 
blema, Até ao presente já ela enviou 
para cima de 12 milhões de tonela- 
das de mercadorias para auxílio dos 
povos da Europa e da Asia, a bra- 
ços com a miséria. Muitos destes 
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tadores haviam cumprido a sua mis- 
são, fornecendo os elementos neces- 
sários para os cálculos que estavam 
previstos. Nunca houve o pensa- 
mento de afundar os navios; pelo 
contrário, se esse risco houvesse, de- 
viam aumentar-se as distâncias, ou 
diminuir a carga geradora da onda 
de explosão. As experiên 

natureza são, geralmente, fe 

cargas reduzidas; os efeitos avaliam- 
-se pelos coeficientes introduzidos na 
massa útil de destruição. 

As experiências desta natureza 
ficam carissimas. Além dos navios 
que é indispensável deslocar, são 
construídos aparelhos especiais que 
registem os efeitos da explosão. A 


tervenção — tomnar-seá credor da 
gratidão dos numerosos pais, aflitos 
e impotentes perante o sofrimento 
dos filhos que padecem da coquelu- 
che. Alguns vôos, em Pedras Rubras 
e em Espinho, seriam te incontestá- 
veis benefícios para algumas deze- 
nas de crianças doentes. 

E' este o apélo de que, de bom 
grado, nos fazemos intérpretes e que, 


por nosso turno, dirigimos ao Secre- 
tariado da Aeronáutica Civil. Não 


duvidamos de que ele será atendido. 
A boa vontade do S. A. C. em con- 
correr para o alívio do sofrimento 
dos pequeninos doentes está patente, 
desde a hora em que a ideia surgiu 


— e o primeiro voo se realizou. Fo- 


crianças necessitadas desse trata- 
mento? Lembrariamos até, a conve- 
niência de facultar tals voos em to- 
das as localidades servidas por aeró- 
dromos. As delegações de Saúde da 
melhor vontade cooperariam na obra 
meritória de propiciar a cura das 
pobres crianças atacadas de tosse 
convulsa e um único avião, posto ao 
serviço de tão simpática cruzada de 
bem-fazer, bastaria para a realizar. 

O apêlo aqui fica. Aguardemos o 
momento de podermos dar aos nos- 
sos leitores a boa notícia do próxi- 
mo início dos voos de altitude, no 
Porto, destinados aos pequeninos en- 
fermos. 


Observando com o meu binóculo o ceu sobre a lagoa de 
Bikini no momento da explosão vi subir ao ceu com incrivel rapi- 
dez, por entre a nuvem atómica, um sólido objecto fumarento que 
depois de subir a duas milhas de altura pelo menos, desceu e mer- 
gulhou novamente no mar com estrondo. 

Esse objecto seria um navio completo ou pelo menos uma 
parte do navio fragmentado pela força da explosão. 

| Onze minutos depois da explosão a grande cortina cinzenta 
movimentou-se para o Norte. Pudemos ver perfeitamente a flu- 
tuar dois dos objectivos da explosão, que eram os porta-aviões 
«Saratoga» e «Independence». — UP. 


mirante Blandy anunciou oficial 
mento que o porta-aviões norte- 
«americano «Saratogay se afundou, 


Ão primeiro choque pro- 


Deste grupo de pequenos internados do Colégio dos Orfãos, que, ontem, f 


duzido pela explosão, o 
couraçado « Arkansas » 


durante a experiência feita com a 
explosão da segunda bomba atómica 


na lagoa de Bikini, 

Os observadores Informam que 
três barcos de guerra fortemente 
atingidos estão a afundar-se lenta- 
mente nas águas da lagoa de Bi 
i, mas que até agora não pude- 
ram ser identificados. —U, P, 


partiu-se em dois 


SAO FRANCISCO (Urgente), 25. 
— Acabam de comunicar de Bikini 
que três horas depois de ter explo- 
dido debaixo de água a bomba ató- 
mica, se verificou que o couraçado 
americano «Arkansas» e três outros 
barcos, incluindo wm transporte de 
ataque se afundaram e que vários 
barcos da «esquadra suicida» so 
enoontram desmantelados. 

Diz-se que o «Arkansas» ao so- 
frer o primeiro choque produzido 
pela explosão submarina da bomba 
atómica se partiu em dois, afundan- 
do-se rápidamente, 

Há informações de que alguns 
barcos que sofreram graves avarias, 
se encontram ainda a flutuar, mas 
que não poderão manter-se à super- 
fício e se afundarão dum momento 
para o outro, —U, P, 
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Foi assinada a escritura 
DO EMPRESTIMO CAMARÁRIO 


Regressou, já, de Lisboa, onde 
assinou a escritura do empréstimo de 
178 mil contos, o sr. prof. dr. Luis 
de Pina, presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Porto. 

Como tivera 
parte do empr 
conclusão das principais obras cita- 
dinas e ao início de novos e impor- 
tantes trabalhos de urbanização. 


E O sr. prof. dr, Luís de Pina tra- 
Afundou Se O porta-lu, também. em Lisboa, de vários 
-aviões americano «Sa-|assuntos de interesse para a cidade 


inciuindo o problema dos transpor- 
tes colectivos 


ratoga» e outros barcos 


de guerra estão, tam- ESA de Es E 
bém, a submergir erviços de transportes 
colectivos 


BIKINI, 25 (Urgente). — O al Em 
O sr. presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Porto acaba de nomear 
o gr. tenente-coronel Paulino Celes- 
tino da Silva, antigo vereador, para 
o lugar de administrador delegado 
dos Serviços de Transportes Colec- 


tivos da Cidade. 


Um barco-j angada| 


Prosseguiu, ontem, 
a assembleia geral 


de novo tipo 


O Colégio dos Orfãos 


pora o Portugal do amanhã 


encerrou, ontem, solenemente, 


os trabalhos do ano escolar, 
com a distribuição de prémios aos internados, 


O Colégio dos Orfãos, prestante e 
humanitária instituição municipal que 
honra o nosso Município e ilustra a con- 
dição humana — criando artistas e 
forjando caracteres — esteve, ontem, 
em festa, para solenizar, festivamente, 
o encerramento dos trabalhos do ano 
escolar, agora chegado ao seu termo. 

Festa simpática, carinhosa, enterne- 
cedora, balouçando-se- entre a emoção 
e a alegria, entre a humildade e o di- 
gno orgulho do dever cumprido. 

Na mesma manifestação de alegre 
convivio, estiveram presentes a essa 
festa, consagrada a premiar, mais espi- 
ritualmente do que materialmente, um 
ano inteiro de esforço extenuante e 
persistente, de trabalhos e de cansei- 
ras repartidas, não por horas, mas por 
minutos e segundos, os que lhe são es- 
tranhos e os que lhe são apaixonados, 
pessoas de elevada representação social 


e com uma interessante festa infantil 
realizada no Pálacio de Cristal 


e 08, simplesmente, anônimos, os edu- 
cadores e os educandos — aqueles afei- 
coados a estes e vice-versa, como se 
fossem do seu próprio sangue, da sua 
própria família. 

Que nisto de instituições de caracter 
infantil é assim mesmo... 

O educando é recebido, à entrada, 
de olhar seco, com a sobrancelha car- 
regada, para impór respeito e disciplina. 
Mas, passadas as primeiras semanas de 
contacto, cria-se entre o educador e o 
educando aquela intimidade espiritual 
que aproxima as pessoas quo vivem, 
trabalham e sonham sob o mesmo tecto 
e a mesma luz, sob a mesma estrela e 
a mesma fé, e ambos acabam por se 
julgar da mesma família. Bendita a civi- 
lização cristã que não distingue raças 
nem condições, que não divide mas 
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Ed 


Conforto e segurança correspondem 
a reunir o útil ao agradável, e esta 
fotografia comprova, à saciedade, a 
vantagem de tal conjugação. O leitor 
vê aqui um verdadeiro barco, de forma 
estravagante, embora com certo aspecto 
de aerodinamismo, Como esta embar- 
cação estranha não é destinada a efec- 
tuar grandes velocidades, sendo o seu 
objectivo principal manter-se e balou- 
gar, suavemente, à superficie das águas, 
não podia exigir-se ao construtor que 
se esmerasse em dar-lhe linhas alon- 
gadas, aptas a facilitarem maior 
andamento. Trata - se, simplesmente, 
duma jangada, mas uma jangada de 
novo estilo, adequada a esta época de 
Gomodidade em que vivemos, com a 
ciên.a humana singularmente desperta 


e pronta a atender a todos os porme- 
nores outrora desprezados ou igno- 
radss. 

Na verdade, não vão ainda decor- 
ridos muitos anos, o que havia a este 
respeito, para salvamento de vidas 
humanas, era rudimentar. Em casos de 
emergência, ligavam-se ou pregavam- 
-se algumas tbuas, com alguns bar- 
rotes a servirem de remo ou de mastro, 


e os naufragos iam, mar fora, ao sabor 
das ondas, sem qualquer protecção. 
Agora, não acontece assim, O sistema 
aplicado, a meio da última guerra — do 
que é mau sempre se tira algo de bom 
— foi, volvida a paz, melhorado e 
adaptado aos usos correntes. Os pri- 
mitivos barcos que os aviadores utili- 
zavam, quando eram abatidos ou ti- 
nham de descer em pleno mar, feitos 
de borracha e cheios de ar compri- 
mido, mostram-se modernizados e 
ampliados, com capacidade para uma 
vintena de pessoas, fofos bancos e 
almofadas, um tolde protector e outras 
coisas mais, além dum depósito de pro- 
visões para algumas semanas. Vasio, 
ocupa espaço mínimo e como pode ser 
cheio e armado em poucos minutos. 
constitui excelente motivo de protec- 
ção e de auxilio em caso de sinistro 
É, quem quiser dar-se ao prazer, com 
a família ou com os amigos, de bar- 
quear, em águas tranquilas, nos rios 
ou nos lagos, nada mais tem a fazer 
que comprar um destes barcos, na cer- 
teza de efectuar viagens deliciosas 
Falta saber quanto eles custam... 


dos acc.onistas da 


Companhia Carris 


tendo apreciado o relatório da comissão 
nomeada para, junto da Câmara Muni- 
cipal, tratar da defesa dos interêsses 
dos accionistas 


Prosseguiu, ontem, a assembleia 
geral extraordinária dos accionistas 
da Companhia Carris de Ferro do 
Porto, assembleia esta iniciada em 
25 de Junho findo, convocada para 
apreciação das diligências efectuadas 
e em curso, entre a Companhia e a 
Câmara Municipal, relativamente ao 
resgate da concessão. 

A sessão de ontem, à qual presi- 
diu o sr. dr. José Maria Soares Viei- 
ra, secretariado pelos srs. drs. Au- 
gusto Cupertino de Miranda e José 


Lopes Martins, foi especialmente re. 
servada à apreciação do relatório 
dos trabalhos efectuados pela Comis- 
são delegada da assembleia geral 
junto da Câmara Municipal tendo em 
vista a salvaguarda dos legitimos in- 
terêsses dos accionistas em face do 
resgate da concessão, 

O sr. dr. José Gualberto de Sá 
Carneiro, em nome da referida co- 
missao, apresentou, em primeiro lu- 


Estas gravuras são dois flagrantes aspectos da violenta explosão registada no Hotel do Rei David, em Jerusalem, Na primeira, 
mostra-se a importância dos estragos causados no grande edifício, e, na outra, vêem-se soldados britânicos con= 
duzindo algumas das vitimas encontradas nos escombros 
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estejaram, alegremente, o fim dum 


ano do trabalhos escolares bem aproveitados, hão-do sair outros tantos homans uteis e bom instruídos 


Efemérides 
portuguesas 


Lei ratificando a con- 
versão da Dívida 
Pública 


1856 


Em 7 de Julho de 1851, convidou 
Saldanha, Prestgente do Conselho 
do Ministério da Regeneração, o 
seu ajudante de campo em Torres 
Vedras, Fontes Pereira de Melo, 
para gerir a pasta da Marinha, 
passados 45 dias, assumiu, interina- 
mente, a pasta da Fazendo, em 
cuja efectibidade entrou em Agos- 
to. Logo, um decreto ditatorial, de 
3 de Dezembro, precedido de um 
extenso relatório, expôs a situação 
angustiosa do Tesouro e o malo- 
gro das tentativas empreendidas 
para a melhorar. As primeiras pro- 
vidências de Fontes, como minis- 
tro da Fazenda, foram pôr em dia 
os vencimentos do funcionalismo e 
capitalizar os juros da Divida Pú- 
blica, por pagar desde Junho de 
1848. Sendo indispensável recorrer 
a uma operação de larga enver- 
gadura, Fontes, com mão ftrme e 
ousada, redigiu o relatório da 
grande conversão de 1852, em que 
escrevau o seguinte ; 

«Enquanto houver «deficity, pe- 
queno ou grande, o Pas caminhara 
para um abismo inevitável, de 
onde sairá, tanto mais dificilmente, 
quanto mais tardar o emprego de 
um meto enérgico de evitá-lo... A 
Nação pode e deve pagar mais... 
O Governo entende que se deve 
fazer uma grande conversão, pela 
qual se reduza a 3 %, sem qual- 
quer dedução, o juro de toda a dt- 
vida consolidada, Interna e exter- 
na». A conversão tornou-se obri- 
gatória, a partir de 1 de Janeiro 
de 1853. 

Os credores estrangeiros, que 
eram só ingleses, defenderam-: 
fechando O Stock Exchange aos tt 
tulos portugueses, tendo sido pre- 
ciso Pontes ir a Londres, em 1855, 
firmar um acordo, para ser levan- 
tada a excomunhão. Só em 26 de 
Julho de 1856, se publicou a let 
ratificando a conversão, autori- 
zando o Governo a dar aos cre- 
dores umas vantagens, sobre o que 
netas se estipulara. — J, O, 


" 


2 Sexta-feira, 26 de Julho de 1946 9 Comercio do Portr ms 


Pela Cidade [== PEESEINRO |Paoyinçn Diário de Brae 


q Feira de São Tiago à Animação na praia — Banhistas que chegam 


Mercado semanal — Outras notícias 


) 
f 


ACERCA DOS MELHORAMENTOS NO NOSSO AERÓDROMO. 


JULHO, 25 — Dois aviões de turismo, um vindo de Viseu outro de Lisboa, 


.— Es e em 


SETUBAL, 25, — &brlu, hoje, nesta cl. | a am - 
dade, a Feira de São Tiago, cuja Lsugu- | |. y pe 
ração se revestu de brilhantismo, que | + j É 


peaem Afogado quando 
Di bia es Ra tomava banho 
A comissão organizadora, de que fa- | - 


PCM 
O zlam parte os srs. eng Armando Medei- k % ' A Ly — Qua to- 
s que conduzem 06 | xr che Davia, do pelouro do Turismo Ê e de 


dr. Cabral Adão, tenente David Santana a 
morreu afogado Armindo Artur Rodri- 


aparelhos, puderam descer e levantar voo com toda a facilidade. Já, antes, o con- 
seguiriam, mas, agora, com « abertura da pista, os respectivos pilotos, actuaram, 
ainda, com o maior desembaraço. Não aconteceria o mesmo se de aparelhos comer- 
ciais ou militares (exceptuando os de escola) se tratasse, porque, esses, para ma- 


A ais ' : é os representantes do Vitória F. C, e Na- eae 

O trânsito-citadino-foi; recente-| grandes velocidades. Estouvados e | val Setubalense, trabalhou, atincadamen- | Jian ER Dara > é 12 snes, Filho de Francisco | nobrar á vontade, coreceriom de maior espaço. E”, precisamente, para que, tam- 

mente, objecto dum decreto gover- | vaid: trai õ para que tudo estivesse pronto no DO | Bisizeno e de Amália R es pa cetanidor aos 
5 o gover- | vaidosos, para atrairem as atenções | té : e er ico ME! | Desiderio e de Amélia Rodrigues e mo- | bem, a seja dado aproveitarem, com inteira confiança, o noso campo, 

dia marcado, Para isso foi necessário É ; Fa à + melhoramentos iniciados com a construção da pri- 


a deste | se plancaram os tmporton 


meira pista, que já começou a prestor os seus beneficios. Mas torna-se, euidente- 
mente, imperioso, que se não fique por all. Novos pistas, o alargamento geral do 
campo, a anulação de obstáculos que impedem o completo aproveitamento de toda 
a sua drea, tudo isso projectado e executado, no papel, deve ser, sem demora, rea- 


mativo, com disposições simples e] lançam-se em correrias doidas, mes-| arranjar e iluminar o Parque do Bonfim, õ é 8 rador em Freixedo, 
capazes, apropriadas a dar a tão mo-| mo na cidade, e alguns metros de | local que por si só empresta à feira mul- O a E Ê Pre ASA concelho 
mentoso problema a solução adequa | recta que tenham diante de si, logo |tº do seu encanto. «po Ro Era, 4 E O raspar tinha vindo a esta vila 
da. Nesse diploma prevéem-se aslos transformam em pista. Essencial | aisirio, acorda dE vernador cluil do E P o E 

q y j em pista. distrito, acompanhado pelo presidente da vê s fazer exame de instrução primária, 


obrigações dos peões e dos conduto- mente entre os condutores de vei- | Câmara, cortou a fita simbólica, subindo, é ê ARE a qa E cujas provas escritas tinhs concluído 


res, dos que andam a pé e daqueles | culos pesados, esta percentagem é ET E reage RA AS O 3 Sm lizado no terreno. O aub-secretário das Obras Públicas, na sua recente visita, pro- 
que guiam automóveis ou quaisquer | elevada. Na estrada, as caminhetas | dino  gasiam ouvi e ai ndos TO Te % CO o E: d Rapariga agredida meteu o aurílio do Estado, para a realização dessas importantes obras, que exigem, 
outros veículos. Dentro de poucos | constituem tremendissimo perigo,| — Seguidos, depois, de todas as autort- | 7. E % e 9 tambem, da parte da Câmara, apreciavel contribuição, a obter por empréstimo. 
dias essas determinações entram em | quando os seus condutores não aten- | dades civis e militares, representantes dos | + E Reta do é ” Rs : a tiro de espingarda Para autorizar eme empréstimo reunirá, dentro de dias, o Conselho Municipal, 
vigor e terão de ser respeitadas. dem às prescrições do código. Quan- CER TR E Se a a E ç E E chamado, por ema forma, a pronunciar-se num assunto de tanta importância, não 
De jacto, é preciso que assim se fa- | tas vezes seguem fora da mão, avam- | convidados, .os srs. governador civil e RR | t ojos RN ABRANTES, 25 António Mar- | só para a terro, mas, tembem, para a região, Os conselheiros, vão, com toda a cer- 
sa, terminando-se, de vez, os descui-| cando como arietes capazes de der- | presidente da Câmara Municipal percor o » Pabnia tinho, de 23 anos, solteiro, residente | tesa, ter presente, no seu espírito, ao ser-lhes apresentado 0 problema, (a projecção 
dos e os alheamentos duns e doutros | rubarem. tudo quanto encontrem na | seram iodo local onde às vxoss bar o : E toh de 2d Mo CLS | a e? pa old ma economia Uracarenses, e deiberar conforme cen- 
- , i i A 3 Es “Ria é sá 
que constituem outros tantos moti- | frente ! Na cidade, embora com mais | transactos, abricam Nesse” momento as E Re A lho, e trabalhador na barragem do rio | vem ao» interesses da colectividade. 


vos perigosos, porta aberta para de- | comedimento, as distrações são de-| público. Ro ne no, + é RR - 

is ) =. % RR astelo do Bode, ante- 
sastres com prejuizos pessoais e ma- | masiadas, como ainda agora acon-| Na barraca dos, etantochesp houve | : e Ra Dag es te ao didaie 
teriais. Concordamos em que o peão | teceu num dos pontos mais centrais, | servido us eMoscatel de honras a todos | «2 É E y CR E | alvejou, com um tiro de espingarda, 


nem sempre cumpre, é distraido e|no cruzamento das Ruas Formosa e|os convidados pelo sr. Delpeut e os re- É E A ns Rea por questões de ciumes, a sua namo- 


COLÓNIA BALNEAR DA JUVE MA CONSELHEIRA 


TUDE ANTONIANA P. S. P. queixouse Francisca fe 
us Gonçalves. Jornaleira, do lugar de 


incorre em faltas, mas não deve es-| Santa Catarina, em que uma cami- | presentantes da Fábrica Lusalite, cons- E c A Juventude Antontana de Braga, sim: | pt o da freguesia de S. J0ã0 do Rol 

ã s j ino. | trutora da barraca, como prémio ao ar- rada, Georgina Barreiros, de 18 anos, ividade que foz sentir. no | Rouucizo, da Tréxuêsta de E 
quecer-se que o condutor não se|nheta, sem atender ao sinal lumino- ar = | vática colectividade a do calo da Povoa de Lanhoso de que, 
isenta, também, de erros, tanto mais | so, que lhe vedava a passagem, avan- | amâveimente. dá alguis: espectácolos es: Aspécio da pjelaiça hora cas haphe traça O refe | aSnasDos leo aan elas a VERA Ea | AUG TUR P a cRAS 

al 4 . ' a idade, O tiro atingiu a vitima E evo, val ESte ANO, DO ir TINA DeiIÃo da ROB a 

censupáveis quanto É erio fer sobre [so beloemente, e foi espiao | poi para jnconais dos osibE a 4 |. sprao, 28 -E preso, acatar | sado na segundas lima, havia múta | polo ue Deu ga Loo devido | e sá Dada ano Bo O po A 
os s re: il ro q um carro « »» ses 4 3 e muitos outros gé- dude, São muito numerosas às CUNÇAS | gronrietario sr, José Maria Dents, da-fre. 

ad ec Nesta. pequenina cerimónia falaram, os | 0 mês de Julho que nos tem dado tem” | fruta, erinção diversa é multos ORI MO” À gravidade dos ferimentos. Apesar de | nrotuaigas pela Juventude Amtonana e, | usa de Mouro. daquele, concelho, e in- 


bastante mais pesadas, Cabe-lhe, | Felizmente, os e: “rs dias quentes outros. : 
p ai OS estragos foram apenas |srs, governador civil e dr, Carlos Adão, | peraturas várias : uns dias Quentes Gulvda [EIS a Pa sua abundancia, continuam | se namorarem há cerca de cinco anos e ) no ano corrente, do de ada, seno: Mg: ) duzlu uma filha da participante Olívia 


mais do que aos outros, o dever de | materiais, mas podia ter havido víti- | que puseram em relevo as qualidades do mais, a ponto de as nossas elegantes ba- | a vender-se o preço de três escudos. | ga terem q casamento marcado para aléra da amtãe na Ea rroanentes durante a Conceição Gonçalves, de 18 anos, & fu- 
gl odo O ano, beneficiar de fe E emas 


ser cuidadoso e prudente. Ora, nem | mas, muitas, até... tudo provocado | SF: Delpeut, que agradeceu. ossa  Senh 
i e Sei É stas terem de andar na Avenida, com | —No Colégio de Ni enhora. rd E mi 
sempre assim acontece e ma classe, | pela falta de cuidado de quem devia | a. “no sarRpo folciênido eb. Miongalo! is reasalhos e as suas. pelatínes, | Conceição, tem estado êm exposição be- | breve, o e iaiç ra ado ie von de Var A colonia, à iva 
muito respeitável, não faltam ele- | ser cuidadoso. Em casos assim, as pe-| Sampato», de Braga, deu um espectáculo, | Temos aí à porta o Agosto que, estamos líssimos trabalhos executados pelas nu- | nho e foi movido pel tur qu untoniana. cuia criação não bode Cai BOLETIM DIÁRIO 
mentos que são como ovelhas ranho- | nalidades legais deve licar-se — | aplaudido por centenas de pessoas. esperançados, nos dará dias bons e boni- | merosas alunas daquele estabelecimento | praticou o crime, O agressor veio a O UiSção Kero An a ani 
feie eg Uta laúdido por centenas de Decos imo | Goo resigados” por estas “belas manhãs | de ensino. Os reteridos trabalhos têm sido | PIETCTA fico às autoridades, | pa Pa JEQUIA raia: So AS AJUDAS, | 267003 — E! momendo tabelião das 
sas no rebanho: contaminados, com-| quanto mais pesadas, melhor, Para | ag “8 de Agosto, realizando-se, no. do- | azuis que a nossa numerosa colónia hal- | muito apreciados e elogiados pelas pes- d Curi foram encoraladoras, a | notas de Lisboa o bracarense Pedro Fal- 
taminam os outros. Entre os que| que o exemplo seja dado. mingo, a primeira tourada, — C. near muito aprecia e jamais esquece. soas que têm ido vê-los. e deu entrada na cadeia so de foram OCO nina |ÍSão. 
conduzem, muitos fazem gala das * Brevemente, infciar-se-fio as festas) — A entrada da «Pensão Demétrio» AMO: SA aproveita da Aniversários — Hoje fazem anos. as. 
! Ei elegantes no salão nobre do Grande Ca- | sofreu grando transformação, vendo-se did rtal nte o, este ano; JA Vea cio lrar D, Tereza Deltina Valença, D. Car- 
ER sino de Espinho que se apresentará com | agora um, «halir luxuoso e elegante. , | gredido, mo: me 4 | Sonoroiade ie um Antonio, manifesta) ira mas ope o D.- Argélia Squea 
: importantes melhoramentos. Para a sua |". — Actualmente, o movimento » O E ARO io ale mume. | Dias. D. Marta das Dores da Silva Fer 
CRIME GRAVE ACIDENTES NO TRABALHO Brigada Naval Sobe eve Shggar por este afãe una | nhists é Já grande, mas espera-se nu:) durante UMa desordem | a av“ vio male um: | Dias, D' Marta das Dores da Silva” Fere 


esplêndida orquestra madrilena que goza | merosas famílias 


vedo e os sIs. ernando Armento Gomes 
de lama mundial. ros dias do mês de Agosto. — C. PELOS TRIBUNAIS Moretra “e. Francisco. Antonio de Azevedo 


VALPAÇOS, 25 — Em Cubo, fre- 


penprecentou Quebra 0a Di Ori | ceberna caspa dentes no frabalho; Tec). Comandada pelo “primeiro - tenente No último mercado semanal, real! Moreira. 

ibeiro, ritelo, Celori"o | ceberai at o a —No úl , reni- Pare «| Moretra, É 
Fern Pileiro ida pasisio, orico ERC A NOR Hospital Geral de | p círio Vasconcelos Pinto, entrou em guesia de Carrazeda de Montenegro, No tribunal desta comarca, foram dis Diversões — A” noite, no Teatro Circo, 
acusando-a de ter praticado im crime) Américo Cunha Branco, de 25 anos | Leixões a canhoneira «Diu», navio da E Pe eum | [NO (o ciosordem entre Fernando | inimigas as seguintes camas i gs pop | com O Timo de aventuras «O Terror do 
grave. de idade, estampador, da Rua do Brei- | Nossa marinha de guerra, entregue à (de Aleneida, José de Almeida, Bernar- | anta Ferreira Sontos, dá Itua Nova de | DITO é E ico 2 Hole estão: de 


aval. nara : 
ner, com distenção muscular no torax. | Brigada Naval nara treino e insirueção dino de Sousa, Salvador de Cerva é José | Santa Cruz, contra Abilo Rodrigues, des- | sarvico permanente as farmucias : Hospl- 


E VA 
TOS ACHAD “ Joaquim Soares, de 22 anos de ida- | dos seus legionários. d V : 4 n Escrivão Oruz: Cam Teco 
OBJECTOS ACHADOS |, io Sour de quot de as | Dnit ee Po eicão de, instrução no oficias 06º VISEU! riso Curis, todos joratoios. Do | citado, tic aço Li, paia | oi JO, darão, GaUES Amara, js 
contenda seiu o | tónio- Gurcos, | Eli ge dn acoão: SumaPásima, | qoeaPUra cBranca. a) Santo Ma” Rus 


. 
Na Polícia, Secção Administrativa, es- | com um ferimento no dorso da mão di- | próximo domingo, saíndo para o mar de 
tão depositados alguns” objectos” achados | Teita, produzido por um serrote. manhã cedo, e entrando no Douro na Cirêulo de Cultura Musical — Feira | de 26 anos, gravemente ferido na ca- | pm execução de sentença em que é autor |U sas gas 
Joaquim de Carva- 


E a 'de do mesmo dia. A Instrução sera E 
na via publica e que se entregam a Fernando Correia Brandão, de 20 | tar o = s. Ltd. 6 tUU 

Cia pas pestofêr fest” dºBaDe?| apos de idade, gicinsia, Jo tis do | miotátraia dúrmino a cemona, iodos os | ap cammsmemimm | 1, Silo Mateus — Exposição de | beca, o, to Naniotndo do Ce À Acao. nlvio, ri, Em beneficio da Assis- 
Um porta-moedas, contendo uma quan | Dr, Barteia de o esquecia PUNhO | oibligades dos legionários, o o PO «> piataira — «Socorro do Inverno» | tal de Valpaços, tendo falecido ontem: | Nox oUmiamo tribunal Torâm Julgados; 

tá tro e qui " ão - o ã jarques Araujo, nedreiro, de) pm ai E 

a em dinheiro é quatro partes de carta | frnesto Jesus Pinto, de 22 anos de | . Devem apresentar-se imediatamente ANIVERSARIOS : — Outras notícias Os agressores já estão presos. qo las comorais, | FÊNCIa OS Pobres de 


de racionamento, e mais um porta- 
-moedas de cabeda!, contendo uma | Idade, serralheiro, da Rua de Cunha Jú-jaos seus comandantes dos, Terços do a —m dos salões do denado € 30 dias de ta à 10500 E Ê 
E AE der se aloe" com um ferimento no couro tabe, | Porto. e Matosinhos, os legionários vo- | Fazem amanha anos: as senhoras: — | q pEHO! Vice, penlizonse a pri Queda mortal O OA 8 1800, € 200500 Rio Tinto 
ludo, produzido por uma chapa. luntários para embarque. au Poblaria Jonaujna Saldanha da Gama | níeira. astombieis. geral da, Deiegatão Do E ADSL DAS e GRoLLR e Cane 
. D. Marga nclães : uitura Musical, que e O Era cda Run os Grao 
Proença: de' Machado “Pereira, D. Maria | dog culo (dt, Corpos” gerentes, com) | PENELA DA BEIRA, 25 — On- | lhos arculãa do ofensas à moral con) REALIZA-SE, BREVEMENTE, 
Queixaram-se na Polícia, Os srs. : dede de CARE Doria sea aaguinto, nO staptdánto, dr.) Sem, pelo meio dia, foi pnáirado Wriaxue. no que é reincidente. Condenada UM GRANDE CORTEJO DE 
Mathes rsembleia Geral — 0 e - | em 45 dias são correcclonal, 19 dias 
“Abilio Rodrigues, estueador, do Lugar Almeida Mexia Calheiros, D. Maria de | Joga Solto Cesar: secretários: capitão | Morto, nã estrada que liga esta fre- | em 48 dias de prisão Contentor ida OFERENDAS 


1d 
RAR EE UR Lourdes Forbes de Bessa, D. Maria Isa: ja à b ção da Póvoa, 
I ; s Forbes  D. o órido Marques. jesia à vizinha povoação da Póvoa, ) 
un da Radar ho furtotam uma bis DI ARIO D VI AN A bel de Figueiredo Cabral Pinheiro Torres. | * Cipando, Ls o ant GOB AUO im ani Albano Pereira, ferreiro, | Justica « Rguntu, há dias, sob a presidência do 
mãe “da” Ana : tono Barreiros; mocretário, jAdÃo, Mel, À casado, de 55 anos, À morte foi pro DOIS ACIDENTES GRAVES | Cisicio ae Assistência "aos Pobres “da 


FURTOS — QUEIXAS 


E 
— Manuel Fernandes Soares, da Rua Conde - dat Atas) José Sho IR José Maria 
da Alegria, que lhe furtaram de casa dois casta de Ticora Catrandas)  Masel dus | Loira Alopter tesoittro ro e An- | duzida por queda de um animal que Rio Tinto, que resolveu dirigir um apelo 
Ema (ibrantes), Manuel dos | Coelho: vogais: D. Clara Lebre, e duzida por q Den“entrada no Hospital de'S: Marcos. | à Sreguesla imúma circular, da que di & 


relógios de bolso e uma boisa de prata Santos Mara i Tt 

Som 22850, tudo no valor de 500800, indi- ot Marti 6 pátio Ela Sos ária De cris tê van Cor | Vias atamues Augusto dg Cunha, de 4 amos; | comissão - 'etoi focada pelo disector da 

ando de quem suspeita. UMA INICIATIVA INTELIGENTE FESTA DE BENEFICÊNCIA | |rein, Graciano de Almeida o Manuel A gatunagem ET AS E] PE Ep TR 
EM SANTO TIRSO | Mendonça. Ra 9 E) dao Calhas Cortiça LSD ONAMrIÃO EO Eorio a necamdA de arganta ada. e one 


DESAPARECIDO rã 

VIANA DO CASTELO, 25 — A comissão das festas da Senhora da Agonta, | Realtza-se, amanhã, em Santo Tirso, Iva hi Bote Menonem du” comissão de E consaquencia de queda, ferimentos no bra- | cluir à Casa dos Pobres, e por tal razão, 

O sr. José António dos Santos, da Rua | acaba de tomar uma resolução inteligente e que deve trazer os maiores beneficios | nos jardins da Escola Agrícola, antigo | organizadora, secretariado pelos srs. BEJA, 25 — Os larápios assalta- quendo e contusões graves por todo |a direcção da Assistência lança O seu 

de 5 de Outubro, Ermesinde, participou | para o brilho da grande romaria e para a popularidade do fato à vianesa. Na sua | Convento, um arraial de beneficência a legnego António Barreiros e tenentes | ram o Dispensário Anti-Tuberculoso DO. apelo a todos quantos têm auxilíado esta 

à Polícia que lhe desapareceu de casa seu | . ne, 4 s tavor da creche daquela vila. Coronel João Tavares. de Aldeia Saboia, vendo. tudo — Com um braco e uma perna fractu- | obra, para acorrerem com OS seus carros 

filho Marnel dos Santos Almeida, ce 13 | última reunião, decidiu a comissão que todas as lavradeiras que se apresentem ves- Fazem parte da comissão as sra | Lrosseguem, com ô malor Incre- | de teta Sebole;f revolyendo, rados. alóm de outros ferimentos menos | de oferendas, ao festival de caridade que 

Anos de idade, aprendiz de trolha, de es- | tidas a rigór nos três primeiros dias das festas, receuem. uma senha numerada que | Maria Clementina Pereira de Castro | mento, os trabalhos para a Feira |em busca de dinheiro, que não en- | graves por todo o corpo, tambem recolheu | tem o seu início no dia 15 do próximo 

tatura regular, magro, Cabelo preto e anda | lhes dará direito a quatro valiosos prémios de otro — dols cordões e dois laços — Abreu, Samaniiua Do) Marli alematiteo: Wranca do 8. Mateus quer Gimp, Já dis: | contraram, pois, desde que foi ali mo Hospital. Domingos, da Costa | mês de Setembro, como nó ano ânteriora. 

aescalço, te Macedo alves, D. Mai Antónia | semos, tem o seu início em e Se- po ei de 46 anos, carpintel da «De igual maneira se lança apelo uu 

os quais serão sorteados durante uma festa que terá lugar no dia 19, na Avenida | Pereira de Castro de” Abreu e Sampaio | Lembro « termina em 0 de Outubro. | cometido qutro roubo, deixaram a DO O E DU EU LGE E TRAI [ipa re ao ais Dna 

QUEDAS GRAVES Marginal, durante a tarde. o: faria ais pe apourdes Cále A sua comissão executiva ae a | ser arrecadados valores no Dispen: da uma proa OA, Sie, Ra menos, com um, quarto do dia E pro- 

ta 1 medida, dá: mel |- | Montês de Champolimaud e D. Rosa Ma- | organizar atraente programa de festas, | rjo, a sua actividad af os forimes e | duto do seu trabalho, para um dia que 

(Era eonsequancia der quedas, -xecabaS [iso PEA pp a CETTE E pira Fel =ia de Origa Gil da Fonseca Pinheiro, arara Som a (assistência do chefe do a exigiram a sua entrada no hospital à infelicidade os persiga, terem o direito 
E q jstrito, presidente e vice-presidente . É 

ram curativo no Hospital Geral de Santo EM VIAGEM da Camara Municipal e outras Indi- Uma criança caiu a 


de exigir e não de pedir o seu auxílio à 
QUATRO PESSOAS FERIDAS |Casa dos Pobres da sua freguesia. 


António visar a restituir às lavradeiras o gosto e o orgulho do seu fato de gala, tão apre- a, Camar u é ii $ a 
Maria Georgina de Sousa Cepeda, de | ciado por toga a-gente. De facto, não falando, já, da tendência que se nota em «| - Vindo de Lisboa, está em Caldetas, o)| Vidunlidades (ol ra unciada . ste apelo deve ser atendído, porque 

q + "9H mobre do nosso Municipio, a anunciada decorter do dis, apresenta- | conforme muito bem tem dito o sr. dr. 

27 anos de idade, do Bairro da Tapadw, | Iavradeira pôr de parte o sei fato para usos correntes, verificava-se, desde há | sr. marquês de Belas. uma cisterna e morreu ca Biolt: He decotser do" dia. anseaenta: |) Conforme muto, Dera tera dito o js de 


Cerdeira a rapaPiges que aintam 3 maria, vesidas a rigor | p eb fr Sale, lda do Porto, a, er RiRGRSNa, dio, da uti es ola quis pô po dE sogônto qo osplii | Ovca. aisar, como, amém dia à 
idade, da Rua do Bonjardim, com um | A proximidade da cidade e, talvez, um intimo desejo da lavradetra fingir «que não | (Ermida). lo Grupo de Artilharia de Montanha, Us seruintes individuos; Lulz Acacio du | nador civil do Porto, no dia do terceiro 
ferimento na cabeça. é Lda eles, a Lebascem a querer vestir-se como a gente cltadina, com qoupas mais |. — Véia tia Porta-a/sm” DoMaria ade=)) Ses Canitão Verélio de Mica, 9. 82RE, Sliva” Moreira. de 14 atos, filho de diva. | aniversário da, Assistência, deve-se; seuio 
Rs s leves . Temos de convencer as raparigas das nossos aldeias que | laide Meireles. sta exposição despertou o maior Pato Condo O O ris raana | Saia DES e eae 
a jo de luxo, | 7 > = ptecesge, d DRniadita io tas qdo 
; und Uno] e ; ; ai 

: a oa Sven mo RS seed à Brito Ramos, jun=[ de 5 alho, 

o b de Sá Carvalho, de 5 

ostnerd Gr | SosTasom a crEsniraçdo ido, forro ; dei ri fi 

ocials, à comissão concelhia do. «So- | to à uma cisterm: 'quitibr a E ; ferida asa do 

da Rua de Costa Cabra Estro "Re! invernos” deu” por findos. 68 | calu à água, sendo retirada, já cadá- | Graca Vidira de St de O a mencia de [e 08 fundos necessários a tal fim, 


— Está em Fafe, ida do Porto, a sr. 


js do que envergarem o seu 
7 o ta ixando para s 
Geral de Santo António, Maria à moda da cidade. j 
Pereira Novals, de 25 anos de Idade, da AA a 


Rua de Antero de Quental, com um fe- 

timento no pé direito, escoriações no | dos. A matural tentação dos valiosos prémios há-de incitar as lavradeiras a vir à) Foi MASTFOTo * | meu trabalhos e tornou públicas, às ) ; Ta to enctd d e à uma obra de alcance social que! 

dorso do referido pé e perda de todas | cigcge cem a sua roupa rica, E como durante a festa do traje, tambem: serão dis- ) pç dido contas de recefta e despera verlíica- | VC” POr disuns str Eerde ra po o Nac Pure multo honra aqueles que auxiliam esta 
e as (dorani aro ja an ado Maria dos Reis, da freguesia da Gra- | grande obra de caridade. 


as unhas, devido a um acidente com |, jp idos prémios valiosos, é natural que, neste ano, se modifique a «fistonomiar 


uma tesoura. E” certo haver obras e outros melhora: 


mentos de necessidade, mas de menos 


tia total adada, i 
das festas e se inicie uma nova era na história da glorificação do nosso traje —| Há tempos, conforme noiiciamos, na 106 ookBa o a doadas” de 186 GTA Mordida por um lacrau Sa sum dm dedo, romagado Clone 
ã : esquina das Ruas de Costa Cabral com | | —Fol nomeado sub-delegado do ada ascimento stes ind 

O EH TUE AA proc A praga Egas ia a ATA Ge | Praciano! a ti O preo | COIMBRA, 25 — Recolheu aos | Hlã. Mi agraies e Maxis do Nascimento | Wfainta Tas Dor Sl ga prfmeira Ie 
PINTURA DE PRÉDIOS -—Uma poa | mente: extinto. 'Não se registaram ; pre- | dente de yinção, em ate Dede a da | Pe pinçeo O 88: dr, António Rodrigues | Mospitais da Universidade, Maria dead e a o andida Lima. | gar; Concluir a Casa dos Pobres, e, depois, 

Recolheu à Sala de Observações, do | tura municipal que, todos os anos, por | julzos de mator. o guatia livros ar. Américo Ferreira; de | Lupinha uugurada em Agosto | Crislinia, de 13 anos, da freguesia de | ferida no rosto, em consequencia de queda | jodos funtos, levamos o nosto auxhlo aos 


Hospital Geral de Santo António, Fer- | esta altura, é recordada, é a que obriga COLÓNIA BALNEAR DO CABEDELO | qu;ndo seguia montado numa moto, foi | próximo, a nova Esplanada-Bar do |S. Miguel, concelho de Poiares, onde FURTO DE ROUPAS A proposta referida, depois de Idi 


oo olivalta Guedes, de 10 anos de | os municipes a calar a frontaria doe | —Hegressaram, hoje, pará as suas terras | cojnid ; róximo, a ova Feplas Mig j e 
pando Oliveira Guedes, de 10 anos de a e Mesão dis festas dá Gi os sessenta. rapazes de ldade excólar que | oNNdo Dora, iara doa Go ceae | do Aves Mara A se supõe tivesse sido mordida por pelo, rev, dr, António Augusto da costa 
Gaia, com ferimentos no calcanhar e | dade, constitufam o primeiro turno de eclan- | Vajho, q que lhe resultou a morte, pous um lacrau, Pela padeira Âua Gomes. da Rua do te. - nd 3 
planta do pé direito, colhido por um en- | Está muto bem e só merece louvo- | cas que, durante o Verão, passarão 15 | cas horas depois. " Comecaram, ontem, as Souto. fol comunicado na secção de Jus- pe Se 
genho de tirar água. res: simplesmente não está certo que | dias na Colónia Balnear Infantil do Cá- | CPO dO a esastre, fo! atribulda do Ss) 1 7 Volt inhe. [ic is». SPPo que a sua residencia é.) Festas de Verão na As- 
SECAS a multa Corre ativa, sejá de 20 escudos. | hegio, Dentro de dias deve chegar O | corduior” do TER SEER RA FESTAS DE MI oltou-se uma Caminhe- | sinto Qcanvo. de operações dos ra- U 
atúra é inoperanie se se pi | sem U Vl G F e | mocirom es 
Com a muda, Intimidar om sóvinas |U) O RESTA Cloe, mam, dos tocais mais | goto de pealdo de Indemnltação, é apres RANDELA ta e ficaram feridos vá-| "Sis vez tovarunino rounas, no vator| sociação de Nun'Alva- 
Por terem sofrido acressões, foram so- É evidente que o Ideal será reconhe- | aprazíveis us margens do Lima, realizou- | centado, ainda, uma queixa-crime con- E de algumas centenas de escudos C hã 
rel HoeSital Geral de Santo” An- | cerem todos os vianenses que a postura | «te a trad-clonal festa de S. Silvestre, Que | ira q reter ds ALINE PA ORAR ENA um res de Campanhã 
E e mas bela a cidade, mor | al atral sempre grande numero de dente | pos? “no” tribunal “civel, em que. tamo Fios passageiros, des CULTURAS PREJUDICADAS POR Pp 


DESVIOS DE AGUAS Estão em plena efervescência as Festas 

de ao DATA E de 
4 os é ! Na PS. P. apresentou queixa, Olivia | Campanhã, No domingo passado tiveram 
COIMBRA, 25 — Próximo de Mi- | agoinide da Costa, domestica, do | o relevo da honrosa presença do gover- 


tónio 
José Emílio da Silva Vieira, de 15 anor altura de festas em que | das aldeias vizinhas 
CINEMA — Exibe-se, amanhã, sexta- 


de Idade, latoeiro, da Rua da Glória, fe- 
zido no couro cabeludo. 


bém era ré a Companhia de Seguros MIRANDELA, 25 — As festas da 
Royal Exchange, foi agora julgada, em | vila e de Nossa Senhora do Amparo, 


-teira, no teatro «Sá de Mirandas, o IStINO, , jo já 
time 'eCombólo para Lestes, tendo cómo | so tetivo nO Sr mbunai, tendo presidido | que, este ano, se realizam do 25 do 


quais gravemente 


— Teresa de Jesus Pinto, de 15 anos 
de idade, onerárin. da Rua da Glória, com principal protagonista Humphrey Bogart. | Albuquerque, corrente a 4 de Agosto, e que constam % Ltou-se rela. fregues o o nador civil do Porto e do representante 
contusão! no ombro direito. aigumas das vis). REUNIÃO BA COMISSÃO DAS PES: | MN do vitima, estava  repre- | de Brândisio programa organizado pela | Dando do e ado aa | rei deseo os od todo | da Camara Municipal que foram, rece- 
Gracinda Rosa Santos, de 25 anos | vendas da, cidad TAS DA AGONIA — Na ultima reunião | sentada peo sr dr. Luis Veiga À gens bh à | Pela Inheta por se lhe ter rebentado uma | Invradores-caseiros João Ferreira dolo) ff Câmara Sn cociação pela Di- 
de Idade, vendedeira ambulante, de Ca- | das que não softem beneficiações nest comissão das festas da Agonia, real | fença. Ju proferida” condena “a” Compas | Comissão de que é presidente o sr. |cimara de ar. Do desastre resulta- Ribairo. do dl o atado dos | recção, autoridades locais, elementos de 
nídelo, Gala, com ferimentos nã cabeca | atura. A fa'ta de bairrismo por parte | znda na têrga-feira, fot tratado o assun- | nhin de Seguros e o sr. Rau! Mendes de | António Pereira, estão à despertar | ram vários feridos, dos quais velo Aude destinada a Inriga. | representação, organismos com uni£o; 
e no braço esquerdo. dos seus propr'etários, não pode, cer o a que nos referimos na nossa nota | Carvalho, à pagarem à viuva e fhos do | muito Interesse, os Hospitais da Universidade, me e bandeira, banda de música da Of- 
Maria Pinto Duarte, de 55 anos de | mente, ser castigada com a simpies re- | de abertura de hoje, Hoje, à noite, NO | sajec do sr. Américo Fernandes, à quan. STA pr á para 08 rato e; 4 cina de S. José e Tuna da A. N. C. 
Adade, doméstica, da Rua de 14 de Maio, | provação dos seus cont Grémio do Comércio. realiza-se o tia de 180000800 a título de indermnizal a am-se, já, capri-| Maria Adelina, de 39 anos, residente ADOR CUJO PARADEIRO |O cheio do disirito que visitou todas as 
ferida ro frontal, escudos da postura. Se a jo | reunião. Dentro de dias deve ser es ção. chosamente engalanadas, aumentando, | na Pedreira, daquele concelho, e quy LAVRADOR o) arena analas da sedes Inieresado: edita 
daqueies não mevece importânca a tais | Delecido o, programa definitivo das fes- | "5 processo-crime, que. corre termos | de dia para dia, o número de foras- | sofreu contusões toráxica e na re- SE IGNORA Pressionado com à grandeza da obra, 1 
ABAIXO DUMA ARVORE pronta que a mu de E adm pao tas —s = eo julzo correccional, será talvez | teiros, gião lombar. O vexulo era conduzi Bastlto' Ma- | GiEiu pormenores é prometeu, espoi 
menos, à despe que ele a de fazer = = 0 «<< — jo, depo! a T ta A T a o P, foi participar Basilio Ma: 
eu entrada “na Salã de Observações | eou que a própria Câmara, tome a seu Lj Port d EJALA GR INE Lot SA Lia Os maiores dias de festa são 3 eldo pelo motorista José dos Santos DA aaa TORA | cancarmerite: mer Viste raso 
do, ospital ral, de Santo “António 2 o a obra e force O transgressor a iga Portuguesa Passei Fluvial 4 de Afde, daGaDão parte do pro-| Queirós e pertence ao sr. Manuel tremesia te Friande, conce, cesso à cala Onde estavam AS. Mésal 
pedreiro Manuel Pinto Magalhães, de 2: co vam . : : grama 4 bandas de música das me-| Dias, de Mi da do Cs Povo fe o prontas para servir a sopa à 65 pobres. 
ns dade, de Tare om frac ITA DE SABADO — Práiica- ias, de Mirant o Corvo, do corrente em q es- 
anos de idade, de Tarouca, com fractura |U e conitderar-se elgótâda & Jo. Profilaxia Social Organizado pelo Grupo «Alma Nova», | lhares. do distrito, 3. plrotécnicos, um do corrente, Qla em que se efectuou. mes; | “Numa, saia elegantemente, arranjnda 
árvore. tação “o teatro, «Sá de dliranday. para a PR re Isa Epis Pata Ea ao dor grupo de Pauliteiros de Miranda, «Zés| ——— — a 0 << | q casa, seu irmão Carlos Antonto da Sll-| chá e champanhe, tendo, nessa 
ultima récita da revista «De Viana ao m pess E ingo ê den E Ta a | a O O Ono qu j y o 
PRISÕES Botatgos que se realiza no próximo ae. dirigem À Liga Portuguesa | à tor do ro Sousa. Haverá um. baile | P Feiras», etc As festas da Assistência | a de Sinos arado dano. | presidente da A. N. C. rev. Tavares Mar 
RIS S de Profilaxia Social, algumas há qui ' toni a Há grande  abarra to para tins saudado o chefe do distrito, a quem 
sábado. Em quaquer das categorias de rofilaxia . Dig que so | campestre e os excursionistas farão p 8 icamento — pai visto este possuir na carteira, avultada | agradeceu, penhoradamente, a honra da 
RS poe Va to datos “oe Biees | esquegom He indicar o de! engeraç, mo | Tagar Junio à Quinta dos Frades, para | venda dos mais diversos antigos, diver- | G0S Pobres de Valadares | mai visita, Fez referência às, cbras que alt 
Maria Rodrigues, de 50 anos de Idade, | Que exstem à venda. ts ú manto dDE- CAROS é QUA GRra= Esiavado! ú = | sões, um carroucel duplo e o Circo c se movimentam, destacando a mais nova 
qnd, Motos Date: | PASSEIO, AmStciios — Ae | ae andem pets Co ue AS) qua VA near aÃ Finca da: | Anssasol iniciam-se, amanhã, as testis aa) RAPARIGA QUE ABANDONA | ja Todas à Topo dos Eobres — que o 
tado roupas. mo valor de GE e ainda. dio q seu passelo-emistérios anual. DENDNS, le, nestas condiches te “se | Him, pelo que, à Direeção “do Grupo | — Nos toferidos dias 3 o 4, o Aero | Asitênca Jos Pobres die Valadares Da aao NE Oro pemiad aa ciume 
15 di vá e rs enemérita instituição E a Ou, y umi 3 di mM d 
gues Oliveira, da Rua de São Roque da) BARCO EM CONSTRUÇÃO = fa a as de que E emma a asndo de | brca para poder atendes todos os padie | Clube local põe à disposição dos foras- EP pe O E EA LR Foi queixarse à P. S. P. Bernardina | pressou a sua admiração por tudo quanto 
Lameira. No acfo da captura foram-lhe | contram-se bastante adiantados os tar] não terem recebido qualquer resposta, | dos que lhe têm sido dirigidos. A ins-| teiros as suas duas avionetas para | 30 horas será esperado no limite da fre- | Vieira Rodrigues, domestica. residente na aúscultou naquele precioso recinto, 
apreendidas algumas roupas furtadas, três | baihos de cinstução CO AGO aa. | embora alguns dos casos que apresen | erição será encerrada no próximo sto | «baptismos do ar», havendo, já, grande | quesia — cstrada * Porio-Espinho o gr. | Ireaneata de 8. cdro de Oliveira, contra Colmeia de grandiosas actividades — in- 
cédulas de penhor referentes aos objec- peia Liga | bado ao mefo-dia, na sóde do Grupo | número de Inscrições. dr. Fernando Moreira, ilustre presidente | Sua filha, Clementina Vieira Martins, por O pensuiento ceratiovque cha vivia 


desta cidade e que está a ser construido | tavam terem sido tratados 
tos que já toa empenhado E us | no Cabedelo, Este novo barco, identico | Portuguesa de Profilaxia Social com plé- | eAlma, Novas (no edifício dos Bombei- E 
do Alto, por desobediência e falta de |ao «Vianenses, construido há poucos) no éxito. E N — ssa < ieê 
respeito ao captor. anos no mesmo local, será lançado à Grandê acampamento |: carai apo Prá do asa 


4 muneípio de Gaia, que dal seguirá | so ausentar de sua residencia tendo leva- 
4 : esa tação | é agradecendo as carinhosas saudações 
para & sede da Assistência e inaugurará | do. consigo. um tear e a documentação | q rg dirigidas. Depois, todos 
divagaram pelo amplo recinto, visitando 


— Manuel Goncalves Fonseca, traba- | água, provávelmente, em fins de Setem- - UE DESAPARECE as barracas interessantes que nele fun- 
E vistoso fogo preso e do ar, No do- RAPAZ Q) A 
uador. da Rua da Lada, e Marta, José | de escoteiros mingo, às 15 notas e do mesmo recinto, DA CASA DO PATRÃO O orgximo, domngo, pelãa di he 


Amanhã e no domingo, farão og esco- | sairá um cortejo folclórico, etnográfico, RA Res intoNdREADN 
onalivos recebidos | isto binhol do Runs, à margem da | Comercial, industrial e agremiativo, com| xa 1.º esquadra da P. S, P. comunt | cante Grupo Folclórico dos Pauliteiros de 
ontem: estrada Porto-Espinho, um grande acam- la representação de todas as freguesias | con artur Placido de Aranjo, lavrador | Nevogilde executará 12 números do seu 

x pamento, no qual tomam parte os Gru- p do concelho, o qual percorrerá algumas 1 casojro, da freguesta de Portela, conce-| vasto programa. Todas as demais barri 


FO, 
Ferretra da Silva, de 20 anos de idade, ACOMETIDO DE SINCOPE — Deu 
empregada tomercial. da Rua dos Bra- | entrada no hospital, Antônio Larunjeiza, 
gas, ambos por agressão, de 19 anos, pintor, residente na vila dé 
— Henrique Fernando e Barros Teles, | Caminha, que foi acometido de sincope 


de 30 anos de idade, empregado comer- | na via publica. : n 

clal, da Rua do Almada; Jonquim da ACIDENTE = Também sal peca ns pos 4,15, 44,001, Er Pi e A aan ps ças lho do “Amares. que Jhe desapareceu d: | cas funcionarão, e haverá números curlo- 
nceição T 7 f atamento, Joaquim Branco Pires, de rande acampamento, da tn casa ado Soares, de 13 E E 

Cunselção Malxatra, JQuigo alia, dadidade || lratáma n Transporte-dos donativos recebidos desde Janeiro..." 1. x: — 146.393$30] qypot ndo cio a ca | desportivas, entro alas UMa prova de Cie | cio tara Pit O trabalhar Nos serviços | “os de distenção. 


encadernador, e Maria Emília Almeid: anos, e ectricista, residente nesta cidade, a 
Alarme injustificado 


Monteiro, de '28 anos de Idade, domésti- | que, quando trabalhava nos estaleiros | Da assinante D. Luisa de Mesquita Lima, sufragando a alma de mar todos os escoteiros do Porto e Gala, | ciismu — 3 circuito de ladares — lar- | go lavoura 
devendo, também, nele tomar parte as | uda de pombos correio: cont- 


ca da Rua de Belomonte, por se terem | navais, foi colhido por um maquinismo, e oteaidos SERIO 
envolvido em desordem e se agredirem | tendo sofrido ferimentos numa mão. eua auerica filha, para dois pobres doentes protegidos “p 100300 | greateiras belgas “Suzanne Comil “e | Nando O eArrala; Mínhotor, CASO A AVERIGUAR 
mútuamente. PRINCÍPIO DE INCÊNDIO — Hoje, às) nosso jornal «sure ram cure cute uns creo ren une ouro Yvette Bruyndonex que estão em via- As festas, que serão abrilhanta 
U horas da manhã, foram reclamstws os | De uma anônima, para ser entregue no dia 29, à um cancer gem de estudo pa esa País. pelas tia Ga + a a a s Manuel ones tal or do Jigar de Ohortem. conter, com fonts insista la 
POR DESCUIDO serviços dos bombeiros para o prédio n. 20$00 e a um tuberculoso 20500, nossos protegidos ... 40500 O cerimonial do «Fogo do Conselhos | «llhavor os Bombeiros Voluntários | Ourueiros. da freruesla de alo de Me-| a noticia de que quatro barcos portu- 
19 da Rua de Olivença onde é moradora n o efectuar-se-á às 23 horas de amanhã, si Por nses, chaj ão ao local grande | relim. queixou-se na P. S. P. contra An- | gueses que estão na Gronelandia na faina 
à Carvalho. Anónimo ). C, T., em sufrágio da alma do seu amigo Manuel Dado. miciando-se, no domingo de 'ma- | numero de pessoas, tanto mais que a C. | tonlo Alves, faxinha. do lugar de Ruães, | da nesca flo Dacalhau haviam naufragado 


No Hospital Geral de Santo António, | Filomena de Carvalho. O Incêndio foi 
fot socorrido Jalme Rodrigues Costa Fer- | causado pela explosão de uma máquina 
reira, de 19 anos de Idade, empregado | de petróleo tendo-se as chamas propa- protegidos pelo nosso jornal ... «. 
comercial, da Rua da Lapa, por ter in- | gado às paredes da, sotinha. No Jical 
erido, por descuido, uma porção de lixi- | compareceram os bombeiros munici 
dia de Foda. per e voiuntários, tendo O fogo sido pronta- A transportar ... 


Ferreira da Rocha, para pobres da freguesia de Campanhã, nhã. após o banho e a ginástica, Inte- | P, estabeleceu um certo numero de com- | daquela freguesia, acusandoo de, numa | Porém, apurou-se que tal noticia não 
20500 | tessantes trabalhos de campo. A” tarde, | bolos extraordinários para sábado à noi- | noite destas, ter feito uma espera à es.) m-siva de mero boato, sendo o seu autor 
depois do almoço, far-se-io alguns jo- | te « domingo, saindo o ultimo de sábado | posa do queixoso, Francisca Lameiras, | detido. 
gos-exercícios e, depois da «festa de | pura domingo, de Valadares para o Por- | tentando agredi-la e dirigindolhe Insul') Este falsoalarmo provocou grande pa- 
146.503$30 | campo». levantar-se-á o acampamento, to, às 3 horas e 15. tos. » Entco entre as famílias dos pescadores. 


——e—.———e. meet 


7 , ê E 9 ue ele mesmo não queira há-de-lhe dizer coisas que a senhora não — A Quina parece que não me conhece, Por quem me toma então? evaporar nem o gelo da terra nem o gelo das almas e a geada que envol- 
FoLnerim DE (O Comércio do dorto — b.r-leira. 26 de Julho de 1946 33) SG CA coisa nenhuma deste mundo. Vain aad Nossa Benhosa | Tomo por uma mulher que se sabe * “vis o meu coração 'tinhacmaior resistência 'que durissima Ifmiina de"áço: 
— E julga que eu não o sei? Eu sou uma mulher honesta, Quina, * pôr no seu lugar, Ao meio da tarde saí, porque a frialdade abrandara, afim de medi- 
sempre o fui e hei-de ser — respondislhe com grande comoção. Senti-me tão desolada, que não tive ânimo de articular palavra. tar livremente. 
— Sim, meu tesouro, conheço-a bem, pois então ! — insistiu a Quina — Quer que nos vamos ambas daqui para fora ? — perguntou-me «De todos os obstáculos sai vencedor o amor heroico.y 
enternecidamente, — Mas sempre ouvi dizer que se não deve brincar com | a Quina que pretendia a todo o custo arrancar-me uma decisão bem Estas palavras, que lera pela manhã num formosissimo livro de 
o lume nem tentar a Deus. nitida e radical. — Até lhe fazia bem mudar de ares, esquecer as Lages poesias líricas, não me saiam do espírito. Não se entendiam, porém, 
— Deixar de o ver como amigo! — murmurei. — Aumentar mais — Estreladas e distrair-se alguma coisa. Está aqui a dar cabo de si, que lho comigo, pois se mantinha viva em mim a influência benéfica dos pensa- 
a solidão ! Isso dá vontade de morrer. digo eu. mentos fortes em que me apoiava havia já alguns meses e que se avigo- 
— Ah! minha querida senhora, meu rico tesouro, pense bem, olhe. -— Vou pensar... e depois lhe darei a resposta — respondi com raram com a ausência do Dinis. Apesar de tudo não me'saíam do espírito, 
para dentro de si, lá muito para o fundo, e verá que não é como amigo a alma mais negra que a noite. entristeciam-mo, importunavam-mo. 
que sente tão grande prazer em o ver e falar com ele. O dia e a noite seguinte passeios a meditar nas palavras duras Sim, a velha e feia Quina tinha razão, tinha mil vezes razão! Eu 
Estas últimas palavras atingiram-me em pleno coração, feriram-me da Quina. Nem um instante deixou de me martelar na cabeça ter-me — não era mais que uma mulher, tão fraca, tão humana, que todo o meu 
o mais secreto da consciência e eu tive perfeita noção disso, escapado a confissão do que se passara com Ricardo. ser vibrava ao eco longinquo duma frase bonita. Era, portanto, urgente 
— Que desgraçada que sou ! — exclamei por entre doridos soluços A minha consciência estava bem convencida mas o meu coração agir como um caracter recto e corajoso, como quem reconhece que deu 


e deixando cair a cabeça entre as mãos em concha num arranco de lutava contra ela, revoltava-se embora o fizesse inteiramente em vão. já um pequeno passo na via do mal e tem de arripiar caminho quanto 
desespero. A perturbação da consciência Índicava-me, porém, como uma fatalidade antes. No meu caso tratava-se, pois, de não aceitar o mínimo compro- 


A pobre Quina, toda a tremer pela contemplação da minha angús- qual o único caminho a seguir. misso, de não ter em mim mesma orgulhosa confiança. 

tia, esforçava-se por me acalmar empregando as mesmas expressões le No dia imediato, mal me aproximei da janela, verifiquei logo que O passeio fez-me bem e creio que concorreu para isso o frio-da 

A Quina deixou passar à borrasca sem pronunciar palavra; mas ternura que outrora usava para pôr termo aos meus pezares de criança. | o inverno substituira definitivamente o outono. atmosfera e a velocidade da marcha. Nada existe como o ar livre para 

o seu rosto encarquilhado e-muito sério tinha a expressão que indicava — Juro-lhe que não tive culpa nenhuma no que se passa — disse- Uma fininha camada de geada, tão subtil como veu de noiva, diluir certos pesadelos. A agitação fisica gerava inconscientemente novas 

o seu propósito firme de não ceder. E -Jhe soerguendo o rosto encharcado de lágrimas. — O Ricardo tem sido - estendia-se pela planície a perder de vista e tornava-a encantadora. O — energias morais de bom augúrio, A força de vontade, latente no meu 

— Minha querida senhora, não tenho sessenta anos inutilmente, tão bom para mim ! frio era intenso apesar de no azul do ceu não se descortinar o mais leve cérebro, acordava com todo o vigor, expulsava hábeis sofismas, reve- 
conheço demais as fraquezas humanas, sei o que pode o coração humano, — Minha querida menina, meu pobre tesouro, não, a culpa não  fiapo de nuvem. O ar estava parado ; toda a natureza se mostrava extá- — lava-me a mim própria como sempre fui, como sempre serei. = 

e quanto maior for asua resistência mais me convenço de que estou na é sua, é do carrasco que anda lá por Paris a fazer asneiras sobre tica; tinha-se a impressão de que a vida parara; o único ruido que se A minha volta todo o campo respirava melancolia. Junto das 


razão, Às ideias da senhora são boas, são honestas, não digo que não, - asneiras. Mas isto tinha de acontecer ! Há já muito tempo que adivinhava — notava provinha do murmúrio das águas lentas do rio marchando incan-  sebes, sob a rama das árvores de folhagem vivaz, à beira dos muros, 0 sol 
mas é preciso desconfiar do seu coração e do de quem lhe viera falar de que isto tinha de acontecer e que me afligia até mais não. E agora, para sávelmente a caminho do oceano sem fim. Este breve e melancólico rumor | não pudera derreter a geada da noite anterior. Dos telhados duma aldeia- 


amizade depois de lhe ter falado de amor. cortar o mal pela raiz, tem de não tornar a receber o senhor Magalhães. em vez de quebrar a solidão mais a aumentava ainda e até se me afigu- | zita vizinha elevava-se um fumozinho azulado que subia a direito pela 
- —O meu coração é muito sincero, Quina — disse-lhe com viva — E-mé impossível dizer-lhe tal coisa, é-me impossível, não tenho  rava ser a voz dela a lembrar-me de que me haviam abandonado num | ausência de movimento do ar. Nada vinha perturbar agora a sua. así são, 
mágoa. «uu coragem. deserto absoluto como se fosse ré do maior crime do universo. O sol, para 0 alto. E, caminhando a largos passos de regresso a casa, dizia de 
— E muito possível e nem eu me atrevia a julgar o contrário, mas — Não é impossível, não, minha: menina, minha rica menina, Até muito fraco, anémico, ético no derradeiro grau, seguia seu rumo na mim para mim: «Quem dera que assim se evolasse o fumo dos meus 
isso é mais um motivo para não o expor a quaisquer riscos, porque se lhe prometo que é duma grande facilidade dizer-lho, Basta lembrar-se imensidão do firmamento mas não dava nem calor nem alegria. Onde — pensamentos !» 
o senhor Ricardo de Magalhães a ama sêriamente, minha senhora, ainda de que é casada... estaria, a estas horas, o sol vitorioso do mês de Julho ? Este não fazia (Continua). 
+ y “ É 


aterraram, hoje, no aeródromo de Braga. Ambos de pequena envergadura, os dois, 
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DIA A DIA 
MUNDIAL 


Segunda experiência 


Verificou-se a segunda experiên- 
cia da bomba atómica, em 
Desta feita, o poderoso engenho bé- 
lico deflagrou debaixo de água. Não 
se confirmaram as antecipações pes- 
simistas de alguns sábios que recea- 
vam que a tremenda massa liquida 
do Oceano Pacífico fosse mais ou 
menos interessada, na propagação 
do movimento explosivo. Os resulta- 
dos circunsoreveram-se dentro de Ii- 
mitado raio de acção, embora este 
fosse respeitável. Já começaram a 
inventariar-se as conclusões a tirar 
deste novo ensaio. Embora as duas 
experiências venham a ser muito 
uteis, para o conhecimento e explo- 
ração ulterior da energia atómica, a 
Humanidade ficaria muito mais sa- 
tisfeita e tranquila, se à informas- 
sem de que outros experimentos es- 
tavam em curso, no sentido de apli- 
cações benéficas e construtivas, 


Sionismo 


Sion é uma montanha situada em 
Jerusalem. Foi ela que deu 0 nome 
à aspiração e à doutrina política que 
procura e se esforça por criar, esta- 
belecer e manter, na Palestina, um 
Estado israelita autónomo. Afigura- 
-se a muitos que os trágicos e horro- 
rosos acontecimentos que tantas vi- 
timas inocentes causou, constituem 
o maior golpe contra a causa sionis- 
ta, no Mundo inteiro. Semelhan- 
te campanha terrorista, sobretudo 
quando assume as proporções inau- 
ditas da destruição do Hotel do Rei 
David, aliens inumeras simpatias 
pelos judeus. E' caso para dizer que 
os seus mortais inimigos estão de 
parabens. Parece que terrível vento 
de maldição persegue a raça hebrai- 
ca, há uns dois mil anos. 


Prova de força 


Se, na Europa, o problema do pre- 
sente e do futuro da Alemanha 
constitui séria ameaça para a tran- 
quilidade geral, não menos impor- 
tante para a paz da Terra é o que 
se está a passar, lá longe, na China. 
Porque, como o escreveu Wendell 
Willkie, «o Mundo é um só». Todos 
os países, todos os povos são solidá- 
rios, inter-dependentes, uns dos ou- 
tros. Apesar das fortes tentativas 
dos norte-americanos, as duas fac- 
ções, em presença, na China, não 
chegam a acordo. Parece ser inevitá- 
vel nova: prova de força, outra guer- 
ra civil. O Governo de Washington, 
fornecendo instrutores e apetrecha- 
mentos aos exérctios de generalissi- 
mo Chiang-Kai-Chek, perdeu aos 
olhos de muitos chineses, as caracte- 
risticas e prestigio da imparcialida- 
de. Do lado oposto, pretende-se le- 
var a cabo profundas reformas agrá- 
rias. Lamentosamente, parece ine- 
vitável, destrutora e sanguinosa 
pugna, entre chineses. 


EB Comercio do Porto 


E muito confusa | A explosão da bomba 
atómica. 


a situação na Bolivia 
e no Paraguai 


A ARGENTINA 


a evolução dos acontecimentos nos dois poíses 


E BUENOS AIRES, 25 — O Ministério dos Negócios Estran- 
geiros argentino está estudando os acontecimentos que se estão 
registando na Bolívia através das notícias recebidas da sua em- 
baixada, em La Paz, e por outras informações colhidas por mem- 
bros do corpo diplomático estrangeiro, com o objectivo de fixar 
a sua atitude perante a nova situação revolucionária de La Paz. 

Os relatos que chegam daquela capital são contraditórios 


na 
(CONTINUAÇÃO 


A explosão da bomba 

atómica contrariou, em 

vários aspectos, as pre- 
visões dos cientistas 


AO LARGO DA ILHA DE BI- 
KINI, 25. — A explosão da bomba 
atómica nas experiências de ontem, 
contrarlou em vários aspectos as 
previsões dos cientistas. 

Primeiramente, produziu jacto de 
água mais fraco e menos em espl- 
ral do que fôra previsto. Em segundo 
lugar produziu uma maior desloca- 
cão no ar, indicando assim que uma 
relativamente pequena proporção da 


tagõa de Bikini 
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desta bomba mas parece ter sido 
normal a todos os respeitos quando 
detonou sob a água no ponto em que 
foi colocada. Não há feridos nem 
perdas de vidas. Tomaram-se precau- 
ções para a segurança de todo o 
pessoal do meu comando, Regressan- 
do ao meu ponto de observação, a 
nove milhas do centro do alvo, 
observei que a bomba atómica na 
sua explosão levantou uma grande 
coluna de água. Calculamos que essa 
coluna tinha 5.000 pés de altura 
e que a coluna de gás se elevava 
a 9.000 pés. A coluna de água tinha 
um diametro calculado na base em 
100 pés, e considerâvelmente maior 
no alto. Uma grande vaga surgida 
em consequência da explosão dissi- 


por vezes, havendo dúvidas sobre a veracidade das últimas notí- 
vem a existência de luta na capital boliviana 
entre os grupos civis que apearam o presidente Villarroel. 


O tráfego aéroo do La Pax e para La) O NOVO GOVERNO BOLIVIANO 

Paz está suspanso dasde segunda-feira 

última, dia em que nenhum avião ido LA PAZ, 25. — Foi, hoje, oficial- 
mente anunciado que o novo Go- 


do astrangeiro entrou em La Paz. ade 
Sabe-se haver contactos entre todos | Verno da Bolívia depois de cinco 
dias de luta, ficou assim consti- 


os governos dos paísos americanos no | dia 
tuído : 


sentido de tomaram uma atitude co- 
mum para com os novos dirigentes da) | Nestor Guillen, Presidente e Mi- 
Bolívia, nistro da Defesa e da Agricultura ; 
Aniceto Solares, Ministro dos Ne- 
GALLARZA ACUSA O DEPARTA- | gócios Estrangeiros e da Educação ; 
MENTO DE ESTADO NORTE-| Luís Gonzalvez Indaburu, Ministro 
“AMERICANO DE HAVER CON-| das Finanças e da Economia Na- 
TRIBUIDO PARA OS HORRIVEIS | cional; Cleto Cabrera Garcia, Mt- 
ACONTECIMENTOS DE LA PAZ] nistro do Estado e das Obras Pu- 
blicas; Aurélio Alcoba, Ministro do 
Trabalho. 

Anuncia-se que vários diploma- 
tas bolivianos que se encontram no 
estrangeiro apresentaram os seus 
pedidos de demissão. Reina com- 
pleta calma em todo o país. — REU- 
TER. 

pise 


Foi convocada para vinte 
e três de Setembro 


a assembleia 
geral 


da Organização das 


Entretanto, um despacho recebido de 
Washington, publicado esta manhã, na 
Imprensa argentina, dá conta de que 
Emesto Gallarza, chefe da divisão do 
Trabalho e Informação Social da União 
Pan-Americana, renunciou ao seu cargo 
depois de ter acusado publicamente o 
Departamento de Estado, de Washin- 
Eton, de haver contribuido para a cam- 
panha feita contra o presidente Villar- 
roel. A acusação de Ernesto Gallarza 
foi feita numa carta aberta a Sprullle 
Braden, assistente do secretário de Es- 
tado norte-americano, na qual lhe expôs 
a sua opinião sobre a origem dos «hor- 
riveis acontecimentos» de La Paz, os 
quais puzeram termo à vida dum ho- 
mem que estava a fazer um genuino 
esforço para melhorar as condições 
materiais dos operários, no meio das 
circunstâncias mais adversas. 

O Governo argentino está, tambem, 
preocupado com o que se passa para lá 
da sua fronteira com o Paraguai, onde 
o Governo foi demitido e o presidente 
Morinigo se propõe, agora, ampliar a 
base do seu futuro novo Governo com 


sua energia foi 
contra o que esperavam os clentis- 


retida pela água, | pou-se 


rápidamente 
apenas de sete a dez pés quando 


elementos que estavam no ostracismo 
ico, o que parece desagradar aos 
Deste des- 
agrado resultou um boato sem confir- 
mação oficial que diz estar Morinigo 
por sua vez tambem demitido das altas 
— funções que exercia. — UP. 


pol 
partidários de Morinigo. 


Coura E aa fo 


prevê que quinze por cento 


daquele território 
será destinado a uma província 


israelita com govêrmo 


WASHINGTON, 25. — O depar- 
tamento de Estado norte-americano 
revelou hoje que o secretário de Es- 
tado James Byrnes recebeu dois pla- 
mos para a solução do problema da 
Palestina, delineado pela comissão 
«do gabinete anglo-americano. O por- 
ta-voz do departamento disse que 
Byrnes discutirá esses esquemas com 
o Presidente Truman, antes de par- 
tir, no próximo sabado, para a con- 
ferência da paz, em Paris. O porta- 
-voz acrescentou que os detalhes des- 
ses planos que ainda não foram 
completamente examinados pelo pró- 
prio secretário de Estado não serão 
publicados de qualquer modo antes 
que o presidente e Byrnes tenham 
completamente discutido esses pla- 
. A comunicação do departamen- 
diu com a publi- 
cação pelo «Chicago Sun» duma no- 
tícia de Londres que comunicava que 
as delegações anglo-americanas ti- 
mham positivamente concordado com 
o plano de divisão da Palestina, con- 
tinuando a Grã-Bretanha a dirigir o 
governo federal. A notícia dizia que 
cêrca de 45 % da área será incluida 
mas províncias árabes ou hebraicas, 
segundo as futuras investigações O 
indicarem. 40 % serão uma província 
árabe autónoma, e os restantes 15 % 
serão uma provincia israelita com 
governo próprio. Esse plano tem sido 
aqui discutido em meios bem infor- 
mados nos ultimos dias, mas não há 
indicações sobre qual possa ser a «al- 
ternativa» anunciada pelo departa- 
mento de Estado. — REUTER. 


UM AVISO DA «VOZ DE ISRAEL» 


JERUSALEM, 25. — A emissora 
clandestina do movimento de resis- 
tência dos judeus «Voz de Israel» di- 
fundiu hoje um aviso a toda a co- 
mumidade judaica da Palestina para 
se prepaarr «para a segunda fase das 
operações militares britanicas que 
principiaram em 29 de Junho com à 
prisão dos dirigentes da Agência Ju- 
daica, à ocupação da sede dessa 
agência e continuas buscas às re- 
sidências dos judeus». O locutor da 
rádio acrescenta: «A segunda fase 
será mais cruel do que a primeira». 
— REUTER . 


FORAM PRESOS OS AUTORES 
DO ATENTADO CONTRA O HO- 
TEL REI DAVID? 


JERUSALEM, 25. — Foram esta 
tarde presos, aqui, três judeus que 
a polícia suspeita tenham sido os 
autores do atentado bombista efec- 
tuado na segunda-feira, de manhã, 
contra o Hotel Rei David, e que 
causou elevado número de mortos 
e feridos. 

Em poder dos presos apreende- 
ram-se documentos altamente com- 
prometedores. — U. P. 


UM DEBATE NA CAMARA 
DOS COMUNS 


LONDRES, 25— O debate sobre a Pa. 
jestina na Camara dos Comuns terá lU- 
gar na quarta e quinta-feira da próxima 
semana. jgto foi anunciado hoje na Ca- 
mara doY Comuns. O chefe da ma ori 
parlamentar da Camara, Herbert Moi 
rison, respondendo a uma pergunta que 
lhe foi feita disse que se fôsse possivel 
o Governo daria algumas indicações so- 


próprio 


bre os seus pontos de vista na política 


a seguir na Palestina, de acordo com as 


conversações ang o-americanas de Lon- 
dres. Não era, contudo, um assunto que 
pertencesse inteiramente ao Governo 
britanico. O correspondenie político da 
«Reuter» fot informado de que as con- 
versações anglo-americanas de Londres 
se estão aproximando do fm, Haverá 
debate sobre uma moção para adiamento 
da discussão. — REUTER 


VAI REALIZAR-SE EM LONDRES 


UMA CONFERENCIA SOBRE 
A PALESTINA 


LONDRES, 25—O governo britanico 
convidou os estados árabes e os árabes 
da Palestina a tomarem parte numa con- 
ferência sobre a Palestina e o proble- 
dba dos judeus esropeus, a qual terá | 
gar em Londres algum tempo antes de 
se reunir, em Setembro próximo. a 
assembléia” geral das nações unidas. Vão 
também ser convidados para a mesma 
conferência delegados hebraícos. Se a 
comissão do gabinete americano para o 
probiema da Palestina assim o desejar, 
enviará observadores à conferência, Os 
estados árabes convidados são o Egipio, 
Iraque, Síria, Libano e Arábia Saudita 
— REUTER. 


AS DECLARAÇÕES CONTIDAS 
NO «LIVRO BRANCO» 
BRITÂNICO 


JERUSALEM, 25. — Nos meios judaicos 
desta cidade manifestava-se «extremo 
cepticismos acêrca da verdade das decla- 
rações contidas no «Livro Branco» publi- 
cado pelo Governo Britanico sobre as 
organizações ilegais dos judeus, Decla- 
ra-se que os argumentos apresentados 
para mostrar a cooperação entre a Agên- 
cia Judaíca e a «Haganah» são artíficio- 
sos, procurando estabelecer ligações e! 
tre emissões da rádio e falfletos de pro- 
paganda para chegar a essa conclusão. 
— REUTER. 


A maioria conser- 
vadora na 


“Câmara dos 
Lords” 


aprovou ums emendo 
6 lei governamental 


sôbre a nacionalização 
da aviação civil 


LONDRES, 25. — A maioria con- 
servadora, na Camara dos «Lords, 
derrotou mais uma vez hoje o Go- 
verno, aprovando uma emenda à lei 
que nacionaliza a aviação civil bri 
tanica. C) Governo não quis aceitar 
a emenda que propõe a criação au- 
ma companhia associada para explo- 
rar as linhas internas escocesas, se- 
parada das três grandes corpora- 
ções oficiais. O chefe da oposição 
na Camara dos «Lords», visconde 
Granborne, apresentou o assunto a 
votação o que deu como resultado 
o Governo ser vencido por 52 votos 
contra 24, A lei voltará agora à Ca 
mara dos Comuns para ser estudada 
ali a emenda proposta. — REUTEK. 


Nações Unidas 


NOVA IORCA, 25. — Foi convo- 
cada oficialmente a assembleia geral 
das Nações Unidas para se reunir 
em Nova Iorca, às 15 horas (hora 
local), no dia 23 de Setembro. Fo- 


ram enviados convites aos 51 Esta- 
U 


3 de Setembro, mas o adiamento até 
ao dia 23 foi proposto pelos quatro 
grandes ministros dos Estrangeiros, 
para evitar que coincidisse com a 
Conferência da Paz de 21 nações 
que deve abrir em Paris na segunda- 
-feira. 

Nenhum dos 51 Estados membros 
apresentou qualquer objecção. — 
REUTER. 


A IRLANDA ESTA DISPOSTA 
A ENTRAR NA ORGANIZA- 
ÇAO DAS NAÇÕES UNIDAS 
DUBLIN, 25-—O Pariamento da I- 

anda aprovou hoje, por unanimidade, 

uma moção apresentada pelo Primeiro 

Ministro, De Valera, segundo a quai a 

Irlanda estaria disposta a entrar para a 

Organização das Nações Unidas, logo que 

he seja possivel. Ao apresentar 4 pros 

pOr, DE Varera Sdisde o RUA sanada 
maior vutiildade para a independé: 

da Irlanda que eia pertencesse à Orga- 
nização das Nações Unidas, e que igual. 
mente, lhe daria maior probabilidade de 
não ser envolvida numa guerra. Ácres- 
centou: «A raça riandesa defendeu 
sempre uma organização Internac ona; 
para a paz. Referindo-se à atitude da 

Grã-Bretanha, a respeito da Irianda, 

disse que ela tnha sido perfeitamente 

correctar. Não se tinha feito nenhu 
tentativa para a entrada as Nações 

Unidas, mas a Grã-Bretanha tinha li 

formado a Irianda de que estaria di 

posta a apoiar esse requerimento. A 1 

anda desempenharia o seu papel lea:- 

mente e trabalharia para manter a par 
mundial, cumprindo todas as obrigações 
inerentes à qualidade de membi da 

«ONU», incuiíndo aquelas que implicam 

diminuição de soberania nacional — 

REUTER. 


0 regresso do Fei 
Pedro da 


v e 
Grécia 
será decidido no 
plebiscito 


que se realizará no primeiro 
-dia de Secembro 


ATENAS, 25. — Parece quase 
rerto hoje que o plebiscito sobre a 
volta do Rei Jorge da Grécia, que 
terá lugar no dia 1 de Setembro, 
será dirigido pelo Governo monár- 
quico cem por cento de Constantin 
Tsaldaris, depois da oposição se 
ter recusado na noite passada a fa- 
zer parte do Governo, afim de se 
organizar uma Comissão de todos 
os Partidos para fiscalizar o refe- 
rendum. 

Esta recusa fundou-se principal- 
mente sobre a data proposta para 
o plebiscito e na recusa do Governo 
em dar aos eleitores uma opção 
clara entre a Monarquia ou Rept- 
blica. A votação será para ou con- 
tra a volta do Rei Jorge e a pala- 
vra Republica escrita num simples 
boletim eleitoral será apenas con- 
tada contra a volta do Nei Jorge. 

O Governo é contrário ao adia- 
mento do plebiscito, para a próxi- 
ma Primavera: porque deseja o 
completo restabelecimento da ordem 
no Norte e no centro da Grécia, 
onde se dão agora diâriamente 
assassinatos políticos e constantes 
recontros entre bandos de guerri- 
lhas e forças do Governo. — REU- 
TER. 


(o) principe de Mónaco, 


COM SETENTA E SETE ANOS, 
CASOU-SE ANTE-ONTEM 


PARIS, 25. — O príncipe Luis II. 
de 77 anos, dirigente do principado 
de Mónaco, casou ontem com Ghi- 
claine Domangues, naturalizada ct- 
dadã de Mónaco, no seu palácio de 
Monte Carlo. — REUTER. 


O porta-aviões «Saratoga» que foi, tambem, para o fundo do mar 


tas. Terceiro, afundou, relativamen- 
te, poucos barcos Imediatamente, 


evira, 


vinte barcos foram afundados pela 
força inlcial da explosão. 

O tenente-comandante William 
Wood, que tem sobrevoado o local 
da explosão, a bordo de uma «super 
fortaleza voadora», e que assistiu à 
explosão, relata que a nuvem do 
espuma e vapor de úgua, que foi 
precipitada a uma altura superior 
à que voava o seu avião, cerca de 
sete mil pés, se manteve no ar a 
uma altura de oito mil pés, trans- 
formada numa densa nuvem, que 
escondia por completo a visibilidade 
da esquadra, precipitando-se em se- 
guilda, transfermada em milhões de 
toneladas de água. 

Os pedaços dos navios estilhaça- 
dos, elevados até aos ares, precipi- 
taram-se com grande fragor, de 
novo, no mar. Enormes ondas rola- 
ram a redomoinharam no ponto 
central da explosão, — U.P. 


NO SEU COMUNICADO, 0 ALMI- 
RANTE BLANDY DESCREVE 
OS EFEITOS DA EXPLOSÃO 

ATÔMICA 
NOVA IONÇA, 25. — O 
amirante Blandy, cnete da torça 
da experiência atúmica, anunciou 
que na exprosão aa pomba atomica, 

na enseaga de Bikini, se afundou O 

couraçado «Arkansasy, uma barca- 

ça de desemvarque e uma: barc 
cisterna. 

O porta-aviões «Saratoga» ato! 
nhou peia prõa e adornou para es- 


tibordo. O «Nagatoy ficou Ligeira- 
mente adornado. 
O Almirante Blandy acrescentou 


Que não era presentemente possivel 
aeterminar sé outros navios tinham 
sido afundados. Disse; «Não há mo- 
tivos para duv.dar da eficiência da 
bomba». 

Declarou que vugas de 20 a 30 
metros de altura Linham inundado 
a ilha próxima de Bikini, mas que 
não tinham inundado a própria ilha 
de Bikini. 

O almirante Blandy acrescentou 
que os navios não poderiam entrar 
na lagoa tão rápidamente como de- 
pois da experiência da primeira 
pomba atómica. O navio do al- 
mirante Blandy, de onde ele tez 
o seu reiato, encontra-se a 3,5 qui- 
lóômetros da enseada. O «almirante 
Blandy declarou: «k alo-lhes da pon- 
te de comando do «Mount Mokinley» 
que está ao largo dos recites orien 
tais da lagoa de Bikini, apenas a 
pqucas milhas do centro do alvo. Po- 
demos agora verificar mais clara- 
mente aiguns dos resultados da pri- 
meira explosão sob a agua da bom 
ba atômiça, explosão que se deu esta 
manhã às oito horas e 35 minutos 
(hora local). O couraçado «Arkan 
sas», barcaça cisierna de cimento 
armado e uma barcaça para desem- 
barque de «tanks» são as unicas um 
dades que se sabem terem-se afun- 
dado. Mas, 6 dos 8 submarinos 
que estavam submersos para a ex- 
periência não sabemos se se afun- 
daram. Nenhum voltou à superfi- 
cie e dois foram observados do ar 
mantendo-se na posição em que se 
encontravam. 


A COLUNA DE AGUA, PROVO- 
CADA PELA BOMBA, ELEVOU-SE 
A CINCO MIL PES DE ALTURA 

O «Saratoga» adornou para es- 
tibordo. Metade da sua super-estru- 
tura está danificada, O antigo cou- 
raçado japonês «Nagato» está tam- 
bém ligeiramente adornado. Não po- 
demos determinar imediatamente em 
toda a extensão as avarias causa- 
das em outros nawos visto que a 
água na lagoa, próximo do objectivo, 
continua rádio-actlva. Porém, parece 
não ter havido mais avarias do que 
aquelas que já mencionei, Não con- 
nhecemos exactamente a eficiência 


atingiu o ilheu de Bikini, Este ilheu 
mão foi inundado mas as águas co- 


da lagoa nada sofreram 
consequência da vaga quer da e: 
plosão submarina. Aparentemente o 
choque atingiu recifes de coral da 
montanha que limita a lagoa de Bi- 
kini mas não houve tremores de ter- 
ra ou outros fenômenos que pudes- 
sem afectar as regiões próximas, O 
efeito desta experiência mostrou que 
a explosão teve consequências es- 
trictamente locais. 


A RADIO-ACTIVIDADE É UM 

FACTOR MAIOR DESTA VEZ 

DE QUE NA PENULTIMA 

EXPERIÊNCIA 

«Nesta experencia, a primeira 
na história, não tivemos de pensar 
na ameaça de incendios mas tinha- 
mos iguamente um grande proble- 
ma a considerar que era o da pos- 
sibihdade de estrasos nos cascos dos 
navios. Não houve uncêndios a bor- 
do dos navios e tambem os cascos 
parecem naga terem sofrido. Apa- 
receu uma grande mancha de óleo 
provavelmente em consequência do 
afundamento do «Arkansas». A rá- 
dio-actividade é um factor maior 
desta vez do que na experiência au 
explosão aérea visto que ela se deu 
em contacto com a água tendo pro- 
vocado uma nuvem que cobriu quase 
todo o alvo. Esta nuvem é ainda vi- 
zivel no horizonte parecendo ne- 
voeiro. As correntes oceanicas na 
lagoa não espalharam a rádio-acti- 
vidade das águas tão rápidamente 
como o vento e os transportes não 
poderão entrar na lagoa dentro de 
tão pouco tempo como aconteceu em 
1 de Julho. Barcos especiais já pr 
cederam a reconhecimentos ao largo 
da área da experiência trazendo 
amostras da água. Evidentemente, os 
acontecimentos serão qbservados 
continuamente pela aviação e por 
os da rádio. Só depois de um 
relato satisfatório sobre a situação 
nós poderemos penetrar na lagoa 
com segurança. Em conclusão, dese- 
jo afirmar que mais uma vez todos 
os que tomaram parte na experiên- 
cia cumpriram os seus deveres. 
Como na primeira experiência, esta 
cooperação foi perfeita, Congratulo- 
-me com todo o pessoal militar e ci- 
vil que participou na experiência. 
Os que mais se distinguiram foram 
os incumbidos das previsões do tem- 
po, da preparação da bomba e es- 
pecialmente aqueles que consegui- 
ram fazer baixar os submarinos sem 
ninguem a bordo. Ainda resta uma 
tarefa importante a cumprir pelo 
pessoal técnico. Sei que posso contar 
com a sua competência e o seu zêlo. 
Mais tarde poderei fornecer infor- 
mações com maiores detalhes» 
REUTER. 
O DRAMA DA TRIPULAÇÃO DE 
UM BARCO QUE HAVIA FICADO 
A BORDO UMA HORA ANTES 

DA EXPLOSÃO 

AO LARGO DA LAGOA DE BI- 

KINI, 25. (Do correspondente da 


Pa 


Ferd vd fez pla- 
nos, mas o preço 
elevado das roupas, 
levam-no a passar 
as férias na colónia 


do nudismo 


4 


elevando - se 


geiro 


«Reuter», Joseph Laitin) — A explo- 
ão da bomba atómica dentro de 
água afundou o couraçado de 28 mil 
toneladas «Arkansas» e o porta- 
-aviões de 33.000 toneladas «Sara- 
toga», três embarcações de desem- 
barque e possivelmente 5 submari- 
nos. O couraçado japonês «Nagaton, 
o destroyer «Huphes» e um transpor- 
te estão adomados. As tentativas 
para abordar o «Saratoga», que flu- 
tuou ainda durante algumas horas, 
foram inutilizadas por uma violenta 
rádio-actividade. 

Não há outras avarias visiveis 
na esquadra de 87 navios, que ser, 
viu de alvo, distribuida numa área 
de 5 milhas quadradas. Um drama 
humano, que teve lugar uma hora 
antes da explosão atómica foi reve- 
lado hoje. 

Por qualquer razão desconhecida 
am grupo da tripulação dum barco 
tinha sido deixado a bordo do seu 
navio que ia servir de alvo. Os mi- 
nutos estavam a passar e os homens 
a bordo do navio norte-americano 
«Cumberland Sound», a 15 milhas de 
distancia, já estavam prontos a fa- 
zer contacto para a detonação da 
domba. De acordo com um plano 
previsto, no caso duma tal emergên- 
cia, os homens deixados no barco al- 
vo içaram sinais de socorro e foram 
salvos a tempo. REUTER 


QUARENTA BARCOS COM CIEN- 

TISTAS E OBSERVADORES SiI- 

TUARAM-SE, DE MADRUGADA, 
A ENTRADA DE BIKINI 


AO LARGO DA ILHA DE BI- 
KINI, 25. — (De Joseph Miller, en- 
viado especial da «U. P.») : 

— Quarenta barcos, transportando 
a bordo técnicos e observadores, si- 
tuaram-se esta madrugada à en- 
trada de Bikini e colocaram-se fora 
do raio de acção do «campo de morte 
ou terra de ninguém», aguardando 
que os cientistas digam que a radio- 
«actividade se dissipou, afim de en- 
trarem na lagoa de Bikini, para 
observarem os estragos causados 
pela explosão, que devem ser bas- 
tante elevados, segundo se crê. Até 
agora há a informação de se terem 
afundado cinco barcos e quatro te- 
rem ficado muito danificados. Mi- 
lhões de peixes mortos, de várias 
espécies estão à superfície das águas 
ao mesmo tempo que avos brancas 
começaram a esvoaçar em todas as 
direcções, duas horas depois da ex- 
plosão da bomba. As referidas aves 
que voam muito baixo, segundo a 
opinião de vários cientistas, devem 
estar muito radio-activas, o que é 
extremamente perigoso. Ao nascer 
do Sol a nuvem de radio-actividade 
desenvolvida pela explosão, era ain- 
da visível e encaminhava-se na di- 
recção Norte. Patrulhas de barcos 
controlados pela rádio, foram en- 
viados para dentro da lagoa de Bi 
kini, três horas depois da explosão, 
afim de se colherem amostras da 
radio-actividade na terra e no ar. 
—U.P. 
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A unidade económica 
da Alemanha 


será um dos grandes 


PROBLEMAS 


de que se ocupará a 
Conferência da Paz 
a inaugurar em Paris na segunda-feira 


LONDRES, 25 — Segundo a opi-guma solução «federalista» para a 
nião do «Dailly Herald», é indispen- | Alemanha 
ável que as quatro grandes potén-| Os técnicos britanicos que tem 


estudado o problema, chegaram à 
conclusão de que a unidade econo- 


Ale- 


cias cheguem a acordo sobre a 


que 


próxima semana, o jornal 


na 
«Devemos esperar que em Pai 


par com os assuntos do program 
cial dos trabalhos da Conferênc 


faça um novo esforço para de: 
brir um acordo ácêrca dos proble- 
mas da Alemanha. A despeito das 
divergnêcias manifestadas na últi- 
ma reuni ministros dos 

cios Estr seria um 

erro abandonar a esperança desse 
acordo» 


Declarando que o Governo sovié- 
tico está a estudar a questão da uni- 
dade económica da Alemanha, o ar- 
ticulista prossegue; 

«Desde o discurso de Molotov em 
Paris, a propaganda russa na Ale- 
manha baseia-se na defesa do prin- 
cipio da unidade alemã. Pode ser 
que os pontos de vista das quatro 
grandes potências não estejam em 
tamanha divergência como no fim 
da Conferência dos Ministros dos 
Negócios Estrangeiros». — REUTER 


A DISCUSSÃO SOBRE O RUHR 


LONDRES, 25. — As modifica- 
ções administrativas que se deram, 
nos últimos dias, nas zonas de ocu- 
pação britanica e francesa da Ale- 
manha, são consideradas nos meios 
políticos de Londres como os prepa- 
rativos de ambas as potências para 
o prosseguimento das discussões in- 
terrompidas na conferência dos qua- 
tro ministros dos Negócios Estran- 
getros sobre a a Alemanha, 

Nos círculos afectos à Comissão 
de Fiscalização Britanica desmente- 


-se categôricamente a informação, 
de origem russa, de 'que estes pre- 
parativos indicam a crescente ten- 
dência, por parte das potências oci- 
dentais, de separar à Alemanha em 
zonas distintas. Observa-se que O 
Governo britanico em tempo algum 
concordou com a separação política 
do Ruhr da Alemanha e que não 
tem motivos para mudar de opinião, 
agora que a Rússia se apresenta 
ela própria a combater esse projecto. 

Simultaneamente, supõe-se aqui 
que a discussão sobre o Ruhr levará 
à escolha de um método de fisca- 
lização internacional. Se alguma 
modificação pode dar-se na atitude 
britanica será uma tendência para 
uma maior “cautela na dis 


———— ese... 


ERNEST BEVIN 


que as novas fron- 


teiras polacas 


nunca poderão estar de acôrdo 
“com a Carta do Atiântico , 


LONDRES, 25 — O secretário dos 
Estrangeiros britânico, Ernest Be- 
vin, declarou hoje na Câmara dos 
Comuns que nunca poderá pôr de 
acordo as novas fronteiras polacas 
com a Carta do Atlântico, mas que 
as necessidades da guerra 0 forç 
ram a concordar com essas frontei- 
ras. Fez essa declração ao respond 
ao debate sobre o Sul de Tirol, pro- 
vocado por uma moção assinada por 
150 deputados de todos os partidos 
que afirma que a continuação do Sul 
do Tirol na posse da Itália viola a 
Carta do Atlântico. Bevin disse: 

—Esta questão da Austria foi tra- 
tada nos dias do Governo de coliga- 
ção. Muito se disse sobre à Carta 
do Atlântico nesse Governo, e uma 
das minhas primeiras experiênc 
quase que antes da tinta estar 
foi encontrar-me nesse gabinete. o 
de tive que concordar com as novas 
fronteiras polacas, que não tinha 
conseguido pôr de acordo com a Car- 
ta do Atlântico, mas as necessidades 
da guerra, nessa época, forçaram-me 
a concordar. Peço à Câmara para se 
lembrar como eram difíceis essas 
circunstâncias, 


A DESLOCAÇÃO DOS GRUPOS 
ÉTNICOS 


Bevin disse tratar-se de menos 
de 200.000 individuos de lingua ate- 
à. no Tirol. Tinha que pensar na 
deslocação de milhões de individuos 
de lingua alemã da Prússia oriental 
— Tive que enfrentar, quando fui 
para Potsdam o pedido de novas 
fronteiras polacas no Oder, tendo si- 
do até essa altura expulsos 13 mi- 
lhões de homens para Ocidente, e 
por fim. concordei, por nada se po- 
der fazer nas circunstâncias que a 
guerra tinha criado. Tinha visto mais 
dois milhões de alemães dos sudetas 
sairem da Checoslováquia e milhões 
de homens na Europa empurrados 
de Herodes para Pilatos. Seja quem 
fôr que tenhe sido responsável pela 
guerra, nunca me pode sair ga inen 
te que o homem vulgar nunca é res 
ponsáve! por guerras (grandes aplau- 
sos), Pode ser excitado para apoiar 
este ou aqueie chefe. esta ou aque- 
la organização, mas, deixado em paz. 
não hã maior diferença enirt essas 
raças do que entre escoceses. habi- 
tantes do País de Gales. ingleses ou 
irlandeses. Tenho sempre grande sa- 
tisfação em não ter tido que apli- 
car o principio de livre decisão dos 
meus destinos a Glasgow ou Nova 


Torca (hilariedade). Julgo que esta 
questão de se opôr raça a raça é um 
dos horrores gerados nos últimos 30 
ou 40 anos. 

O PROBLEMA DO TIROL 

«Dizem-me que os tiroleses são u! 
povo que vive nessa região há mui- 
tos anos. Mas se lhes falardes sobre 
italianos ou monarquia de Habsbur- 
go. eles recordar-vos-ão que foram 
os tiroleses que forneceram o maior 
número de soldados para se oporem 
a Garibaldi. Este problema da Aus- 
tria foi levantado em Moscovo, em 
1943, e a decisão foi comunicada à 
Câmara dos Comuns e, nessa época, 
quando o meu antecessor apresentou 
o seu relatório. nenhuma voz se le- 
vantou contra isso». 

Bevin leu então os termos da de- 
claração de Moscovo, na qual se de- 
clarava que o Reino Unido, a Rú 
Soviética e os Estados Unidos concor. 
davam com que a Austria deveria 
ser libertada do domínio alemão e 
consideravam como irrita e nula a 
união imposta à Austria pela Al 
manha, em Março de 1938. Bevin 
prosseguiu que esta declaração ti- 
nha de ser lida em conjunção com 
o armistício formado com a Itália, 
e, em nenhum ponto desse armistl- 
e fazia a sugestão de que o ter- 
ritório italiano deveria ser amputa- 
do. — REUTER 

ba 
Um acordo comercial 
ENTRE A ITÁLIA E A HOLANDA 

ROMA, - Foi nado hoje 
aqui um entendimento comercial en- 
fre a Itália e a Holanda, para a tro- 
ca de mercadorias no valor de 4.250 
milhões de liras. A Itália exportará 
tecidos, máquinas e fruta, em troca 
de aparelhos de rádio, equipamento 
eléctrico, produtos quimicos, semen- 
te e batata holandesa. — REUTER 


Agitadores estrangeiros 


no Brasil 

(Continuação da 1º página) 
seguindo depois a avistar-se com o 
general Eurico Dutra, presidente da 
República do Brasil. 

Os jornais da tarde do Rto de 
Janeiro publicaram a declaração 
com títulos como «Uma revolução 


soviética no Brasil», «Os comunis 
tas brasileiros sob a influência e: 
trangelra», quinta coluna ver- 


melha no Brasil» e «Ordens directas 
le Moscovo», — REUTER. 


mica da Alemanha, advogada pelo 
Governo britanico, não é compatível 
com a organização federal. Se um 
acordo para uma política económi- 
ca unificada na Alemanha fór con- 
seguido entre as potências, a Grã- 
-Bretanha está pronta a aprovar a 
unificação administrativa, embora 
com limitadas autonomias regionais. 
REUTER. 


BIDAULT FARA O DISCURSO 
INAUGURAL 


PARIS, 25. — A Conferência da 
Paz das 21 nações iniciar-se-á no 
Palácio do Luxemburgo, na segunda- 
-feira, à tarde. Os representantes 
dos ministros dos Estrangeiros da 
Grã-Bretanha, Estados Unidos, Rús- 
sia e França reunir-se-ão no Palácio 
do Luxemburgo na segunda-feira, 
de manhã. 

Segundo se soube, autorizada- 
mente, Georges Bidault, presidente 
do Ministério e ministro dos Estran- 
geiros francês, fará o discurso da 
inauguração em nome da França. 
— REUTER 


EM 
As tropas nacionalis- 
tas chinesas 


romperam as 


dades 


tinhos defensivas 


das forças comunistas 


que essão a bater em 
retirada 


NANQUIM, 25. — As tropas na- 
cionalistas prosseguem impetuosa- 
mente no seu avanço ao Norte de 
Kiangsu, depois de terem rôto as 
linhas defensivas comunistas ao 
longo de uma «frente» de duzentos 
e quarenta quilómetros. Os comu- 
nistas batem em retirada abando- 
nando sobre o terreno grandes por- 
ções de armamento e munições 

Diz-se que nas ultimas vinte e 
quatro horas, os nacionalistas cau- 
saram aos comunistas mais de qua- 
tro mil mortos e milhares de feridos 
e que se apoderaram de muitas ci- 
dades e povoações. Os nacionalistas 
fizeram mais de mil prisioneiros e 
apoderaram-se de enormes quanti- 
rmas, munições e viveres | 


os COMUNISTAS PERDERAM 
TRINTA E CINCO MIL 
HOMENS 


NANKIN, 25. — O Governo cen- 
tral chinês afirmou, hoje, que as 
forças nacionalistas desbarataram 
mais de 35.000 homens que amea- 
cavam Nankin, a capital nacional, 
e Shanghai, 280 quilómetros a Sues- 
te. Afirmou que os comunistas es- 
tavam a atacar a cerca de 195 qu 
lómetros ao Norte de Nankin. — 
REUTER. 


MES 
A policia secreta do 


marechal Tito 
continua a prender 


os partidários do gene- 
ral Mihailovitch 


TRIESTE, 25. — Corre aqui com 
insistência a notícia de que nos úl- 
timos três dias os agentes da polícia 
secreta do marechal Tito, levaram 
a cabo intensas buscas em Belgra- 
do, durante as quais prenderam 
vários amigos e partidários do ge- 
neral Mihailovitch, que recentemente 
foi fuzilado, na capital jugoslava, 
por ordem do tribunal militar que 
o julgou. 

Diz-se que os presos em questão 
quando eram transportados para de- 
terminadas prisões foram «liquida- 
dos» pelo caminho, para evitar que 
volte à falar-se do caso Mihailovitch, 
que causou grande repercussão em 
toda a Jugoslávia, dando origem a 
que se tivessem registado alguns 
incidentes. — U.P, 


DECLARAÇÕES DO EMBAIXA- 
DOR JUGOSLAVO NOS ESTA- 
DOS UNIDOS 


WASHINGTON, 
uoslavo nos dos 
P. que as notícias de 
cadas na Imprensa de Nov; 
sando à Jugos) de espalhar o terror 
contra à Igreja é de massacrar os: padres, 
são tendes s 

«Considero um urande erro 
citado embaixador, Identificar 
catolica aqueles que col 

comet 


disse o 
a Igreja 


a e 
Pavelleh. sendo. por 
sos de guerra autenticos 


nto erimino: 


ja catol 
funcionar na Ju 
bispos catolicos 
«jas uma pasto; 
pedidos de O fazer por pj 

A divisão das terras nã 
for 


sim uma reforma 


VÁ 
(Mais informes na 6.º página) 
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AS GRANDES FESTAS 
DO SOCORRO, NA 
RÉGUA, 


CONSTARÃO DE FEIRA-FRANCA, 
ARRAIAIS NOCTURNOS, PROCIS- 
SÕES, PROVAS DESPORTIVAS, 
DESLUMBRANTES ILUMINAÇÕES 
ELECTRICAS, CONSERTOS POR 
SETE BANDAS DE MÚSICA, ETC. 


RÉGUA, 25.— A capital da região du- 
riense prepara-se para receber, nos 1 a 
18 de Agosto, os muitos milhares de fo- 
rasteiros que, de todos os pontos do Pais, 
aqui costumam afluir pará assistirem às 
grandes festas que, este ano, se realizam 
em honra da sua padoreira, a Virgem 
Nossa Senhcar do Socorro. Diariamente 
a comissão que leva a efeito esses tes- 
tejos recebe pedidos para marcação de 
terreno no grande recinto do futuro par- 
que municipal para à instalação de cir- 
cos, barracas de divertimentos, etc., tudo 

r que a feira-franca, €: 


A tgreja matriz, onde se venera a imagem 
da Virgem do Socorro 


vai marcar. Para enriquecimento, gran- 
diosidade e brilho da majestosa procissão 
do dia 15, muito concorre a valiosa cola- 
boração das ilustres senhoras reguenses 
que, acedendo ao pedido da comissão de 
festas, vão apresentar lindos andores de- 
corados a primor. 

O programa deve tornar-se público 
dentro de alguns dias, dando-se, já, aos 
leitores de «O Comércio do Portoy resumo 
do que vão ser as grandes festas do con- 
celho da Régua, de 11 a 18 de Agosto : 

Dia 11 (domingo) — A's 8 horas. salva 
de foguetes e morteiros anunciando O 
começo das festas; às 9 horas, comunhão 
solene na igreja matriz; às 16 horas, gin- 
cana de automóveis na Alameda Muni- 
cipal; às 22 horas, variedades, danças e 
diversões na Avenida João Franco. 

Dia 12 — De manhã, alvorada com 
morteiros, basquetebol e, à noite, diver- 
sões nã Alameda Municipal. 

Dia 13—Chegada da banda de No- 
queira; condução, em procissão, do an- 
dor de Nossa Senhora da Conceição, da 
Capela de Remostias para a igreja ma- 
triz; às 21 horas, início das feéricas ilu- 
minações nas ruas da parte baixa; às 
21,30, chegada da banda de música de 
Lousada, ue, seguidamente, acompa- 
nhará, em procissão para a igreja ma- 
triz, vários andores oferecidos por al- 
gumas distintas senhoras reguenses; às 
22 horas, chegada da banda de Vouzela, 
variedades, danças e diversões na Ave- 
nida João Franco. 

Dia 14 — A's 8 horas, glrândolas de 
foguetes e alvorada por bandas de mú- 
sica, às 9 horas, abertura oficial da 
grande feira-franca; às 10 hoars, provas 
de remo no rio Douro; às 11 horas, tor- 
neio de tiro aos pratos; às 11,30, chegada 
da banda dos Bombeiros Voluntários de 
Felgueiras; às 15 horas, torneio de tiro 
aos pombos; às 16 horas, gincana de bi- 
cicletas no recinto do mercado; concerto 
por bandas de música; às 22 horas, gran- 
de festival no Peso. 

Dia 15 — (feriado do concelho), às 8 
horas, alvorada com saivas de morteiros 
9 horas, todas as bandas de música 


rcontérão às rias principais; às 9,30, 
ornelo de 10 hora: 
+ travessia penas e nai pari 


jo; chegada de uma ban 
11 horas, missa solene e sermão na 
Igreja matriz; às 15 horas, provas de atle- 
tismo e 3º circuito da Régua, em bi 


cleta; às 16 horas, concerto por bandas | 


de música; às 17 horas, saída da majes- 
tosa procissão de triunfo da Virgem do 
Socorro; às 22 horas, início do grande 
festival no Rio Douro; chegada da banda 
de música de Vilela. 

Dia 16 — A's 10 horas, salva de £ 
guetes e morteiros; provas de nataçã 
às 16 horas, concerto por bandas de mu- 
sica; às 18 horas, sairá da Capela Go 
Asilo Vasques Osório, a procissão que 
conduzirá a imagem da Virgem do So- 
corro e demais andores, à Igreja ma- 
triz; às 22 horas, festival na Alameda 
Municipal. 

Dia 17 — Alvorada e, ks 18 horas, 3º 
volta à Régua, a pé 

Dia 18 — Alvorada e às 22 horas, fes- 
tival no Parque Infantil: às 24 horas, gi- 
rândolas de foguetes para fecho dos tes- 
tejos 

A comissão está em contrato com um 
arupo de «Zés P'reiras» 

Nos dias 14 e 15 haverá combólos es- 


e. 
Interesses dos Municípios 


Confederados do Porto 

Reaiiza-se, hoje, às 10 horas, nos Pa- 
ços do Concelho uma importante ren- 
nião, a que assistem a Federação dos 
Municípios do rto e o Conselho de 
Adminstração dos Transportes Colecu. 
vos, afim de tratar de assuntos que in- 
teressam aos mesmos Municipios, 


se < 


Juramento de bandeira 


em Infantaria n.º 13 


VILA REAL, 25. — No próximo do- 
mingo, pelas 16 horas, na parada do quar- 
tel do Regimento de Infantaria nº 13, 
terá lugar a cerimónia do juramento de 
bandeira, a efectuar pelos recrutas da 

sente “encorporação e que será seguida 
por um festival militar, constando de 
mástica educativa com arma e saltos, 1u 
de tracção, esgrimn de baloneta, corrida 
de estafetas, dez minutos de actividade 
da Escola de Recrutas. canto coral e 
competições desportivas. 

Esta festa terminará com uma distr!- 
bulcão de prêmios. — O 


Trlet. 2458 


? 


E SA = 


Hoje, às 21,30 


JULIO 


Rº 


6) Engraçadíssima comédia 


€ Gorrreto do farto 


A's 9 e 30 da noite 
RUTH WARRICK e KANUOLPH SCO1T no empulgante filme de grande sucerso 


SOB O CELESTE IMPÉRIO («China Sky») 
DUAS MULHERES DISPUTAM O MESMO HOMEM 
Programa R. K. O. Radio Filmes 


A sala deste cin-ma está dotada com um perfeito sistema de refrigeração 


20600 


TEL. 9559 


DENIZ 


qe Minha My 


Vad 


com 


HEINZ RUHMANN 
Terça-feira: REMBs« ANDT — pintor de génio 


O =| 


No $á da Bandeira 


Sábado, 27 
Domingo, 28 


Mais duas representações da revista de granae sucesso 


S. João das Fontainhas 


Um flime qne agradou ao vúblico 


Os marinheiros são assim 


com Gobert Lowsry « Jean Parker 


Um 


Telet 2788 e 2789 LON 


Época de Verão 


e à Crinca 


entr. cho emotivo e dinâmico 
DO: UMENTARIOS MUNDIAIS 


uia a dada 
Na 2.º jeira —lúo tupno, Dennis Morgon, 
e Jonn Leste, no grandioso filme 


AMBIÇÃO 


A's 21,30 


Agradável ambiente ve 1º frigeração 


Liceu de Alexandre Herculano 


Serviço de exames para hoje : 


Provas orais 
A's 9 horas — Admissão aos Iíceus — 
n.084 a 7; Sup, 301 à 309, na sala 2. 
16 a 2% supl, 308 a 310, na sala é. 
“84 a q: supl. 35 & 817, na sala 10, 
fect. 46 a 52; eupl. 326 à 325, ma sala 6 
Efect 61 à 67 supl, 334 a 3%, na ala 8 
A'S 14 horas é meia — Efect. 8 Q 15; 
supl. 38 a 331, na sala 30. Efect. 23 a 0; 

ala 8, Efect, 38 à 
ala 2. Efect, 53, à 60, 
sala 4 Efect, 68 à 79; 

sala 6, 
Copla e Aritmética — 
horas Os n.ºs 106 € 13, 

horas — 7.º ano de Ciôncias : 
Geográficas, efect. 


Liceu de Carolina Michaelis 
Serviço de exames para hoje : 
Provas orais — 1.º Ctelo 


AS 9 horas — Letras 1. Secção (Sala F) 

mp A É 
e 284; Fram “e 

(Sala Z) — Português . 260, | 120% 

“SS ag dor e mt; Frances : 26% 


a e a 


etent, — 102 am. Ext. supl, 22, 2 
2 2, 

A's 18 horas — Direito Oomercial é Ec: 
nomia — 2.º Jur — Int, efect. 682. 1910. 


Int. supl. 68%, 1470, Ext. efect. 152, 169, Ext 


A 'as — Contabilidade e Escri- 
turacão — Prova oral — 1.9 Juri — Int. 
efect. 11. Ext, cfect 153, 257, 208. Ext. 
suDI, 206, 253, 963. 

A's 17 horas — Contabilidade e Escrt- 
turação — Prova oral-.o Juri — Int. 
efect. 602, 608, 729, Int. SUL 772, 788, 878. 
Ext, efect. 120. Ext. supI, 118, 136. 

A's 8 e um quarto — Tecnologia e Mer- 
cadorias — Int. efect. 729, 785. 788, 1910. 
int. suDl, 810, 90. 1901, 1682. Ext. efect. 40, 
183 152. dit, Ext. sup. 196. 158, 166. 

A's 9 horas — Aritmética Comercial e 
Geometria — 1.º Juri — Int. efect, 
850. 1301, 498, 977, 2300. Int. supl. 103 
DOS 500, 500, 9264, 702. Ext. efect, 964, 269 

A's 20 horas — Fisica-Química — Int. 
efect 757, 760, BM, OL, 05, 

Int. supl. 1116, 1196 1471, 
1487. 219, 

A's 90 horas — Português — Prova 
oral — Int. efect, 477, 44h, 757, 1020, 1400, 
Int. supl. 1902, 922, 

À's 20 horas — Historia Patria o Ge- 
Ext. efect. 74 

A's 90 horas — Aritmética Comercial 
paStometria cu de Juri — Int. efect. 399, 


194, 


ra 


Em 


dia — Os ES Rai 


2 | nos au 
cias g-nat. 311, 317, 318, 310 é 920; Mate- | (Ultimo aa prova). 


mática : 311, 312, 315, 36, 90 é 83. 
la 0) — Ciências g 
 Matemáiica + 955, 


Dat, 
6, 
257, 250, 304, 
Exames de admissão ao liceu — Provas 
orais 


A'6 9 horas, 1.0 jurl — Nos 1a 7 24 
Jum, 8a 16; 80 Jur), 16 à 24; 40 Juri, 1 
a tão; 5o juri, 181'a 18%: 60 juro, 18 
a 19% 

AS 15 horas — 1º Jurl, 9 à 88 2º 
Juri. 20 35 30 juri, 954 4% 40 juri, 
105 à 901 5.2 Juri, WB a 208; 60 Juri, 205 
a mts. 


Secção do Liceu de Carolina 
Michaelis 


serviço de exames para hoje; 
Exumes de admissão ao ceu 

A's 96 AS 14 horas — Provas orais. 
Provas escritas — 4.º chamada 


Cópia e Aritmética 
provas as alunas que faltaram 

à primeira chamada e justifiram a falta 

Liceu de Rodrigues Se Freitas 


Exames para hoje. 
Provas orata 
1º CICLO — ÀS 6 
—223, 28, 
Matematica 
A's 15 horas — 
a, 91, 
Matemat! 
Exames 
230. Ef, 1a 9, Sun. 
Efe. 2 à 49. Sup. 
ara amanha 9, 
s Pe 15 horas 
xames de admissão e de transição. 


) — Francês Ef. 
co a 


967 6 250. 
Em 


nm. 
0 a 7%. 


Escola Comercial de Oliveira 
Martins 


ico de exames para hoje. dia 36 
A's 8 horas — Direito Comercial e Eco 
nomia — 1.0 Jurt — Int, efect, 678. Ext 


Diário de Guimarães 


res — 


Festas Gualterianas — Grémio da Lavoura de Guimarães 
Jardim Público — O garotio e a pedincha — Uma boa nova 


JULHO, 25. — Já começaram os tra- 


balhos para as ornamentaçõãs dos jarços | 


+ das ruas por onde passarão o impor 
tante cortejo regional e a formosissima 
marcha milanesa, que, este ano, como 


Aspecto da antiga Rua de Santa Maria, 
em Guimarães 


Já dissemos, val apresentar artísticos car 
ros alegóricos e novo figurado de grande 
realce, rodobrando, assim, a fama a que 
têm jus as Festas Gualterianas. 

O fogo de artifício, que será qnagistral, 
está confiado aos pirotécnicos Entônio 
Fernandes, de Lanhelas, e Gomes da Cos- 
ta & Filhos, da Ponte da Barca, e para 
domingo e ainda na segunda-feira, para 


marcha milenesa e «bouquet» final, a 
Silva & Filhos, de Viana do Castelo. 

— direcção do Grémio da Lavoura 
de Guimarães comunica que se encontra 
em distribuição, neste organismo, até ao 
próximo dia 10 de Agosto, arco de ferro 
Para pipos e toneis, à base de oitenta 
por cento sobre as requisições que fo- 
ram confirmadas até 20 do corrente, 

Este Grémio deve receber, também. 
dentro de dias, nova quantidade de ara- 
me zincado para ramadas, e ferro chato 
para rodados de carros, materiais que se- 
Pão distribuídos oportunamente, 

—E' natural que o arranjo a que, 
actualmente, se procede nos pavimentos 
do novo Jardim Público não esteja com- 
pletamente pronto para o período próxi- 
mo das grandes festas da cidade, mas é, 
indiscutível, que os melhoramentos que 
all estão a realizar-se são de molde a 
merecerem o aplauso de todas as pessoas 
de bom gosto e de sincera dedicação pela 
nossa terra. E' assim mesmo : gastar O 
que seja necessário e que resulte pres- 
tígio para Guimarães. 

Os bácaros e os Kalináceos que dan- 

ndavam à rédea solta no Terreiro 
de São Francisco (agora convertido em 
horripilante montão de pedregulhos) mu- 
daram para o parque, em redor do ve- 
nerando castelo, donde acabam de ser 
escorraçados por expressa determinação 
do presidente da Câmara Municipal, sr. 
dr. Fernando Manuel de Castro Gonçal- 
ves, o que mereceu geral aplauso. E 
assim, desde o romper da manhã até à 
mela-noite, alí permanece um zelador, 
igualmente encarregado de pôr em de- 
bandada O terrível garotio e a sua abor- 
recida e impertinente pedincha, para ma- 
tar a fome... com caramelos e rebuçados .. 

Acabou-se o deprimente espectáculo. 
Até que enfim ! Muito e muito bem. 

— Uma bela notícia gie val causar 
grande regosijo a todos quantos se inte- 
ressam pelo embelezamento e engrande- 
cimento de Guimarães : 

Dentro em breve serão iniciados os 
trabalhos para a construção de trezentas 
casas destinadas a pessons humildes, O 
que tornará radiante a desventurada gen- 
te da antiga Rua de Santa Maria, uma 
das mais antigas da nossa terra, e que 
vive, all, como sardinha em canastra, ou 
pior ainda 

Oxalá que à esplêndida Informação 
seja confirmada o mais rápidamente pos- 
aível, — €. 


Escola Comercial de Mousinho 
da Silveira 


Serviço de exames para hoje : 

A's 9 horas — Contabilidade e escri- 
turação comercial (prova oral) — Elect 
int. 792, 760, 767, 87 e ext. 152, 164, 155 
E: 

A 
rias 
“8, 


9 horas — Tecnologia e mercado- 

Elect. Int. 601. 784, 85%, BOL, Mt 
O e TO, 

à's 10 horas — História pátria e geral 
— Efect. int, 608, 605, GIO e 698, 

A's 10 honx — Frances (prova oral) 
— Efect. ext. 186, 167, 180 € 252. 

A's 44 horas — Aritmética comerc! 
geometria (prova oral) — Efect, int. 
36, 73, 77, MO 0 ext, 317, 38 6 3. 

A's 45 horas — Geografia comercial — 
Etoot. int. 825, 59, 1005, 104 0 ext. 398, 
Bo 300 e am 

A'8 15 horas e maia — História pétria 
é geral — Efeot, int, 1960, 1957, 39 € 544. 

A'S 15 horas e mola — Francês (prova 
oral) — Efect, ext, 29, 054, 958 6 999, 

A's 16 horas — Física, quimica e his. 
tória natural — Efect, ext. 34 a 388 é 400 
a 412, Ultimo dia desta prova 

A's 17 horas — Geografia comercia — 
Etect. ext, 197, 190. 900, 906, 2, 990, 991 


e 
10 


À's 47 horas — Dactllografia — Efect. 
(941, 888, 387, 388, 300 6 dé 
17 horas — Aritmética comercial e 
geometria (prova oral — Efect, ext. 84, 
88, 87. 88, 89, 00, 090 03, 
18 horas — Tecnologi 
int. 989, 1000 


e mercado. 
10009, 19%, 


A's 1 horas — Física, química e his- 
tória natural — Pfect. Int. 012, 020, 1189 
817 e 12901, . 

A partir do sábado, dia 97, haverá dois 
juris de Contabilidade e “escrituração, 
um às 8 e mela e outro, às 14 horas; às 
10 e às 15 horas e mela, são chamados 
à prova oral de Português, os alunos e 
alunas do 4º ano, 1.º titma; às 94 horas, 
intolase a prova oral de Contabilidade é 
escrituração para O 5º ano, ta turma, 


Os alunos que faltaram a exame de 
vem comparecer, imediatamente, ma So- 
cretaria desta Escola, afim de legaliza 
rem à sua situação, 


Escola Industrial do Infante 
D. Henrique 


Serviço de exames para hoje : 
Cursos diurnos 


As 9 horas — Electrotécnla (Teórica) 
— Efectivos: 108, 263- 69, 315, 680 e 308; 
suplentes : 334, 400, 188, 14ã6 6 1659, 
“A's 10 horas — Português — Efectivos 
656, 24, 905, 102, 121, 591, 114 € 08; suplen- 
1602, 1401, 193, 206, 015 € 140 
Cursos nocturnos 
DE HAILIDAÇÃO COMPLEMENTAR 


A's 18 horas — Português (prova es. 
erita) — “Todos os alunos extraordinários 
é externo. 

Aºs 18 horas — Português — Efect 
“909, 1013 9087, 1]83, 1461, 9067 9 
nlentes ; 1518, 602, 627, 726, 106, 105 


e 1317. 
A's 18 horas — Fisica e Química — 
Efcetivos - 1798, 1088 dm, 904 e TO 
1090, 106 


suplentes : 630. 


187 
su. 
1903 


1508, "1706, 727 € 


Escola Industrial de Passos Manuel 
(Vila Nova de Gaia) 


Serviço de exames para hoje ; 
Cursos nocturnos 
A'S 48 horas Mecanica Técnica — Efect 


ão de trabalhos e lexislaç 

— Externos; Joaquim Pereira Ribeiro, 
Armando Gomes Ferreira, José Joaquim 
Leitão Antunes e Andrô de Mira Cor- 


Exome de harpa 


Conelulu o curso de harpa no Consei 
vatório de Lisboa, com 17 valores, a Ei 
!D. Conceição Oliveira, já harpista da 

orquestra € professora. 


ps 
Grupos Recreativos 


NÃO CHORES QUE TAMBÉM VAIS» 
— Realiza este grupo, de S. Tiago, Ol: 
veira do Douro, no dia 28 do corrente, 
a sua excursão anual, visitando as cida- 
des de Viana do Castelo e Braga. 
GRUPO DRAMÁTICO E BENEFICEN- 
TE'DE SOARES DOS KEIS — Com sede 
provisória na Rua de Joaquim Nicolau 
de Almeida, 3, em Gaia, acaba de orga- 
nizar-se o Grupo Dramático de Soares 
dos Reis, A apresentação do novo grupo 
far-se-á em breve, com um programa, do 
qual faz parte uma revista em um acto, 
uma cena dramática e uma comédia em 
cols actos, 


» Feira: COM UM pé no Ceu com Fredriz Morch e Martha Scot! — rrogrems 5. 1. E; 


A mais agradável tempera- 
tura na sala do Coliseu 


margos et Chiwerto, 


Orquestras «Caravana» 
Todas as tardes, Chás Donçontes, privados aos frequentadores da 


E o emocionante filme policial 


's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
JACKIE COOPER e MAKJORIE REYNOLDS no emocionante fílme de enorme êxito 


UM ENTRE MUITOS («Streets of New-York») 


SIDNEY 


O Gato Chinês, com 


Programa Filmes Albuquerque 


2 Feira: O 1.º lanque em Tóquio, com Tom Neal « bierbora Hale 


Proeroma R, K U, Ráaio-Fimes 


COLIESU DO 


TELEFONE, 


RDENS MISTERIOSAS 


com LLOYD NOLAN e MARY BETH HUGHES — A história de um tormidável «complot» internacional! 
Um novo «Sherlcck Holmes» que apaixona as mulheres! Diamantes escondidos em botões de vestidos! 
Novos acuolidados em JO ra Vi actunlidades em Jornal Vitória — Preços populares de Verão — Amanhã, sessões de Tarde e à Noite 


PORTO 


nagem 


Piscina-Solário «Atlântico» — ESPINHO 


Apresento Sábado, “7, às 24 horas, e Domingo, 
famosos bailarinos acrobáticos, em grandes criaçõe: 
e o categorizado conjunto Sousa Júnior, 
Piscina. Tedas as noites, Soil 


em motinóe e soirép, no SALÁ) DE FESTAS 


internacionais, a célebre 


Piscina — Bar — Restaurante — Cinema 
MARQUE A SUA MESA PELO TELEFONE: 352- Espinho 


CARLOS ALBERTO 


lelef, 4540 — A's 4 e às 9 1/4 


Noticiário Religioso 


Julho, 27 — S. Pantaleão, Mártir. 
Padroeiro da Ciddade do Porto. Missa 
Lactabitur, oração própria. 

Paramento de côr vermelha, 


Lausperenes — Nas igrejas : dos 
Clérigos, das 11 às 16 horas; São Ni- 
colau, das 8 e meia às 11 horas; Or- 
tãs, das 11 às 13 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pia. das 6 e meia às 
17 horas. 

IGREJA DE 8. FRANCISCO — Ce- 
lebra-se amanhã nesta igreja, pelas 11 
horas, uma missa em sutrágio da alia 
de D. Andrelina Barbosa Pinto, gran- 
de bemfeitora que foi da Ordem Ter- 
ceira de S. Francisco, 

GAPELA DO CEMITERIO PRIVA- 
TIVO DA ORDEM DE S, FRANCISCO 
— Celebra-se na próxima segunda-fei- 
ra. pelas 10 horas, nesta capela, em 
Agramonte, a missa mensal que esta 
Venerável Ordem manda celebrar em 
sufrágio da alma dos irmãos e bemfei- 
tores ali sepultados, 

CAPELA DE NOSSA SENHORA DO 
ROSARIO — Principia hoje às 2115 a 
novena preparatória para a festa do 
Patriarca S. Domingos. 


A visita do Prelado da Diocese 
a Avintes 


No passado domingo, o prelado da 
diocese visitou a freguesta de Avintes, 
onde ministrou o sacramento do Crisma 
a centenas de crianças da primeira co- 
munhão, 

O er. D. Agostinho de Jesus e Sousa 
toi recebido pelos ers. presidente da Cã- 
mara Municipal de Gi Fernando 
Moreira; Manuel Tavares Júnior, pres! 
dente da Junta de Freguosia de Avintes; 
Guilherme ds Silva, regedor da fregue- 
sia; Vitor Luís de Almeida, Abílio Azull 


Exibição completa do filme 
em 13 episódios e 26 partes 


UM FILME DE 


O CARRASCO NEGRO 


MISTERIO CRESCENTE 


«Arranca torrentes de gargalhadas aos espectadores 
sobretudo por ser interpretado pelos dois famosos azes 


da farsa». 


«Os gags emaranharam- 
graça faiscante». 


«E o público ri, ri sempre do princípio até ao fim., 


Foram estas as opiniões 


à excepciona: 


Do Diário Popular. 
se atravis de peripécias de 


Do Diário de Lisboa. 


Da República. 


crítica de Lisboa 
farsa musical 


PERDIDOS num HAREM | 


com os matores ddias acimols 


ABBOTT e 


COSTELLO 


que manteem o público em permanente gargalhada nos cinemas 


TRINDADE - 


Telef. 4412 
A's 9 1/2 h. 


- OLIMPIA 


Telef. 533 
A's4e às 91 


cos com as cruzes paroquais e todas 
entidades oficiais do concelho. 

As festas terminarão com um jantar 
de homenagem ao prelado oferecido 
pelas entidades católicas e administra- 
tivas do concelho. 

As festas terão uma semana de pre- 


Um aspecto da procissão, vendo-se sob o pálio, o Prelado da Diocese 


dos Santos, rev. Alvaro Guedes de Car- 
valho, pároco de Avintes, ate. 

Organizou-se uma procissão que deu 
uma volta ao adro da igreja, entrando 
em seguida no templo, onde se cantou um 
«Te Deum», no final do qual o prelado 
sublu ao púlpito, falando da cerimônia 
do Crisma, que ia realizar-se e enaito- 
cendo o seu significado. Segulu-se a ce- 
rimônta do Crisma, que foi ministrado a 
multas crianças. No final, o bispo do Por- 
ww proferiu uma brilhante alocução. 


A festa da padroeiro da igreja 
da Ordem do Carmo 


Celebra-se, com grande esplendor, no 
próximo domingo, a festa anual das 
Senhora do Carmo e 
por esta Ordem 
e com o pro- 


anta Ana, 
Tercelra, na sum 
grama seguinte 

A's oito horas, primeir a 
da; ás nove, comunhão geral ; 

e meia, segunda missa e Sagrada 
munhão; ás onze, missa cantada 
grande instrumental, sermão 

gelho pelo rev. Luís Castelo Branc 
Vila Real e exposição solene do 
tissimo, no trono, até à tarde 

A's dezassete horas, conclusão 
festa com adoração, «Magnificat», 
inão pelo rev. Armando Pereira, abade 
de Paredes, ladaínha cantada e encer. 
ração com benção do Senhor, havendo, 
no tim, à Benção Papal para os Irmãos, 
dada pelo Vigário da Ordem e reito 
da igreja. Assistirá a Mesa Admtni 
tiva é far-se-ão representar as Irman- 
dades e Ordens Terceiras da cidade, 
como nos anos anteriores 

A ornamentação e Justres são da 
Casa Alberto Pereira (Filhos) e a mu- 
sica do Grupo de Santa Cecilia, que 
executará a Missa «Christus vincity, de 
Luizi Piceht ; «Avé Marian, de Marinelli, 
€ outros trechos clássicos, sob a regér 
cia do «maestroy Afonsa Valentim, 

No dia da festa, estará exposto ao 
publico, até 4 tarde, o cemitério priva- 
tivo da Ordem do Carmo, em Agra- 
monte, que vem sendo muito aformo- 
seado pe-o zelo é bom gosto do respec 
tivo mesário. 


reza- 
nove 
Co- 


CAPELA DO HOSPITAL DE SANTO 
ANTONIO—A partir do próximo do- 
mingo, a missa que nesta capela se cele- 
brava ás 10 horas, será transferida para 
as 9 e meia. 


EU 
Visita pastoral a S. João 
da Pesqueira 


S. JOAO DA PESQUEIRA, 4 — A 
Pesqueira prepara-se, com o maior entu- 
siasmo, para receber, dignamente, o seu 
venerando prelado que, pela primeira 
vez, faz a visita pastoral a esta vila. 
Todas as autoridades locais estão em 
franca colaboração com os organismos 
católicos e pároco para que as festas 
se revistam do mator esplendor. 

As festas de homenagem ao noso 
venerando prelado são extensivas a todo 
o concelho e, desta forma, já foram con- 
vidadas as eutoridades locais e os pá- 
rocos das freguesias para a ela assis- 
tirem com as suas associações religiosas 
€ respectivos estandartes, Fazem parte 
do programa, além doutras números, & 
recepção ao prelado nos Paços do Con- 
celho no dia 27. No dia 28, domingo, 
haverá a comunhão das crianças, missa 
solene a grando instrumentai, com a 
colaboração dalguns elementos da or- 
questra da A. C. de Lamego. que, para 
osto fim, se deslocam a esta vila, ser- 
mão e majestosa procissão eucarística 
presidida pelo sr. D. Emesto Sêna de 
Oliveira, Nesta procissão participarão 
todos os organismos católicos, os páro- 


gação pelo rev. D, Bento Alves Fer- 
reina, da Ordem Beneditina do Mosteiro 
de Singeverga. — E. 


Missa Nova 


CARRAZEDA DE ANCIAES, 2% — 
Constitulu eloquente manifestação de 
simpatia a imponente festa em honra do 
sé Lopes, por ocasião da 

vs sua missa nova. Pelas 

uas qualidades e con- 

É sequente simpatia de 

E que distruta, o povo 


que o 
degraus 
altar 

Durante a missa so- 
realizada na 
ja paroquial, que 
estava belamente or- 
namentada, o rev. có- 
À nego dr. Manuel An- 
tónio Pires 
positadamente se des 
Rev, António José locou de Bragança pa- 
Lopes ra se associar a cesta 
corimónia, fez um 
r ue q numerosa assis- 
tou com o maior enlevo. Ter 
minada à missa que fof acompanhada a 
jo pelo sr. Américo Ribeiro e durante 
a qual cantou um grupo de senhoras des- 
ta vila, foi o novo sacerdote acompanha- 
do, em cortejo, com Imenso povo e a filar- 
mônica local, por entre nuvens de flores 
lançadas das janelas do percurso, até à 
residência de sua tia — a sr* D. Joaquina 
Moura, à quem o novo pároco fica a de- 

ver o seu curso. 


Depois, fol servido um Iauto almoço a 
que assistiram as pessoas mais intimas o 
que serviu para a troca de afectuosos 
brindes. Abriu a série de discursos o rev. 
cônego dr. Manuel Pires e fafaram, sekut 
damente, os revs. Virgílio Vila Velha, Al- 
bino Antônio Coelho, que propositada 
mente se deslocou também de Braganç 
Manuel dos Santos Cruz, Amaral Trigo 
e ainda o sr. Alexandrino Correia Rainha 
que enalteceram as qualidades de traba- 
lho que distinguem o novo sacerdote que 
o impõem à estima e admiração de todos. 
Nas saudações fol, também, evocada à no- 
breza de carácter e invulgar dedicação da 
sr* D. Joaquina Moura que vii co- 
roado de éxito todos os seus esforços que 
Deus abençoou na pesson do seu filho 
adoptivo. 

A encantadora festa terminou com um. 
abundante bodo a todos os pobres da 
terra, enquanto a filarmónica local per. 
corria as principais ruas desta vila. — C, 


O novo edifício dos C. 
T. T. em Matosinhos- 
-Leça 


Apropósito da local que em 7 de Mato 
ultimo publicamos acerca da paralisação 
das obras do novo edificio dos CIT é 
tosinhos-Leca.. Informa-nos a Admins 
“dos Correios, Telegrafos & 
devido ào excepelonal 
vem notando na estação 
asidade « 
ojecta estan 
devid pa 
possam prosseguir os Lrabalhos intersom- 
pidos. 


o 


PUBLICAÇÕES 


«Junta Nacional das Frutass — Com 
variada colaboração e dados estatísticos, 
toi publicado mais um numero do bo.e- 
tim da Junta Nacional das Frutas. 

«O Liceu Nacional Salazars — Pela 
Divisão de Publicações e Biblioteca da 
Agência Geral das Colônias, foí publi- 
cado, com o título: «O Liceu Nacional 
Sa-azars, um interessante trabalho do sr. 
dr. Eu ão Cabra re reitor daquele estabe- 
jecimento de ensin 

| «Contribuoion aí estudio de ta elasti- 
elgaa x, sus aplicaciones & It Econome- 
[ria y Ia Estadisticas Biblioteca de 
Altos Estudos da E) das Ciências 
de Lisboa. pubi! ição que, com 
aquele ítulo, o prof. Olegário Fernandez 
drático da Universidade de 
. proferiu em Julho do ano tran- 

sacto na sede daquele douto ori 

«Atlânticos — Publicou»; 
mumero da nova sérse da revista lu 
da pelo D 

to gráfico e insere 
o colaboração. 

de Africas Desta interessante 

do Sodalício de S. Pedro 

ver, está publicado O numero refe- 
nte dos meses de Maio e Junho 


variada e bri 


——— — race 


elit 


SEXTA-FEIRA 


EMISSORA NACIONAL 1 
“780 m, Lisboa 


620 Kos. 


A's 8,30: Abertura da estação. — «Bom 
dia»; ás 840: A voz da manhã; ás 8,50: 
O que não dizem os jornais; às 9; Sinal 
horário. — Guia das donas de casa; às 
4,15: «A senhora dona Agendas; às 9,90; 
O que dizem os jornais; às 9,35; «Ecos da 
Ribeiras; às 9,40: «Acerca de um disco; 
ds 9,45: «Loucuras radiofónicas»; às 10: 
Interrupção; às 12: Reabertura da esta- 
ção. — Musica ligeira portuguesa, às 
12,10: Musica de salão; ás 12.35: Folclore 
musical; às 12,45: Solos de instrumentos; 
às 13: Sinal horário. — 2º noticiário; às 
13,15: Musica sinfônica; às 1345: Repe- 
tição do último programa de fados, por 
Maria Tereza de Noronha; às 14: Inter- 
rupção; às 18,30: Reabertura da estação. 
-— Danças; às 19: Sinal horário, — 3.º no- 
telário ;ás 19,05: Programa pela Banda 
Militar Inglesa de Granadeiros, ás 19, 
Musica de opereta; às 20: «Caso do dia 
és 20,10; Musica da salão; às 20,30; Mu- 
sica de concerto; ás 21: Sinal horário, — 
4.º noticiário; ás 21,15: Orquestra ligel: 
às 21,30: Musica de tecla; ás 22: «Chalé 
mobilado, aluga-se», peça em 1 acto de 
Dhurviliez, numa adaptação radiofônica, 
interpretada por Maria João do Vale, Mi 
nuel, Correia, Maquel Lereno, Pedro Le- 
mos e Ruy Ferrão; ás 22,30: Musica de 
tecla; ás 2245: Cançonetas. francesas; às 

alsagem portuguesa; ás 23,15: Dan- 
ças; ás 23,50: Resumo noticioso do dia; 
às 24: Encerramento da estação, . 


EMISSOR REGIONA| 
Tati kos 


As 12: Hino Nacional. — Anuncio e 
resumo do programa do dia; ás 12,02: Re: 
vista da Imprensa do Norte. — «O disco 
da semana»; 4s 12,10; Musica portuguesa 
variada; ás 12.20: Canções da tela; às 
12,35: Uma, peça de concerto ; «A gruta 
do Fingalo, de Mendelssohn, pola Orq. 
Sint. da B, B. C.; ás 12,45: À Orquestra 
de Otto Dobrindt; ás 13: Programa nacio- 
nal; às 14: Interrupção da emissão; às 
1829; Reabertura. — Anúncio e resumo 
do programa local; ás 18,30: Programa na- 
clonal; às 19,04: Boletim meteorológico. 
às 19,05: Programa nacional; às 20: «O 
caso do dia» ou orquestras e vocalistas 
ligeiros; ás 20,15: Programa eventual; ás 
20.30; Diário do E. R. N.; ás 20,35: Mú- 
Sica generalizada de concerto; ás 21: Pro- 
rama nacional; ás 24: Fecho. 


UU NORTE 
“16.6 m 


209 m. 


Das 12 
rama naci 


PÁDIO RENABGENDA (Lithom) 1 
222 metros (onda média) kos, 


Golmbra 1.422 Mos, 


19 e das 1830 dr 24 Pro 


A's 18; Abertura da estação do Porto; 
às 18.05 Musica eslava; ás 18.30: Canções 
portuguesas e espanholas; ás 19: Music: 
de concerto; ás 19,30: Abertura das es- 
tações de Lisboa; às 1º 


Es 

21,20: Musica seleccioni 
esse mundo de Cristo» ;ás 22,15: 2.º noti- 
elário; ás 22,24 Boletim litúrgico; às 
2230: Canções escolhidas; ás 22,45: Zar- 
zueia; ás 23,30: Orquestras ligeira 

Fecho. 


ás 22: «Por 


| PHILCO-RÁDIO | 


De fama mundial em qualidade 
ORCANTAÇAO PERFEITA 
EM RTUGAL 


Apresenta HOJE, às 9,30 da TR a e ELE em 
Estreia, o impressionante drama de espio- 
internacional 


(BLUE, WHITE and PERFECT; 
Programa: FOX-FILME 


Telet. 1745 


TOLER 


a 


= Quem 
FARMÁCIAS 


— Estão hoje de serviço . perma- 
nente as seguintes farmát 


cias : 
5º TURNO 


SGarmácia do Gadrão 
Telélone 249=Largo do Padrão 


FARMACIA SARABANDO, La:- 
go dos Loios, 35 a 37, 

FARMACIA CENTRAL, Rua de 
Santo António, 203. 

FARMACIA LEMOS, Praça de 
Carlos Alberto, 31-- Telefone, 309, 

FARMACIA GARANTIA, Rua dz 
Fornandos Tomás, 696 — Tolof. 4645 

FARMÁCIA DA BOAVISTA, R. 
da Boavista, 457 — Telef. 5443, 

Aliança, Rua da Conceição, 3— 
de Barros, Suc, Rua de Costa Cabral, 
240 — Boavista, Rua da Boavista, 457— 
Central, Rua de Santo António. 203— 
da Corujeira, ua de S. Roque da La- 
meira, 147 rantia, Rua de Fernan- 
des Tomás, 69 — Lemos & Filho, Ltd-” 
Praça de Carlos Alberto, 31 — do Padrão, 
Largo do Padrão, 342 — Peninsular, Rua 
Cha, 100 — Pinheiro Manso, Av. da Boa- 
vista, 231 — Rebelo, Rua do P* Antó- 
nio Vieira, 6—Sá, Rua do Vale For- 
moso, 18! — Sarabando, Largo dos Lolos, 
Na Fors 
bral, 042 
robo Matosinhos: Lega == Faria, rua de 
oberto Ivens, 126 — Ernesto Falcão, 
Moinho de Vento, 22. mento Faleão, 

Em Gala — Pontes, Avenida da Repú- 
blica — Ferreira. rua Domingos Matos. 

(Para aviamento de receituário urgen- 


te, sujeito à sobretara de 
das O horas), 5800, a partir 


e acção intensa 


LUTA 
LIVRE-AMERICANA 


Parque dos Camélias 
HOJE--A's 2145 h. 


8.º Eliminatória do 
Cinturão do Porto 


JOSE LUIZ 


O Ídolo português 


contra BAUTISTA 


Campeão das Canárias 


SATURIO 


O hércules da luta 


contra MACHADO 


A esperança portuguesa 


FONT 


endiabrado lutador 


contra OSCAR 


Científico lutador 


BEJAR 


x-campeão da Catalunha 


contra ZAMBUDIO 


Campeão de Castela 


Mírio 


Campos. rua Padre Luís Ca- 


rências de São Vicente de Paulo) Rus 
Duque de Loulé, 116 — Porto. Consultas 
às segundas, quartas e sextas-feiras 


Diário de 


Boas notíaias 
para os que sofrem 
de indigestão 


Não há razão para continuar a sotrer 
de indigestão. Tudo que terá a fazer para 
obter alívio será chupar duas pastilhas 
Rennie depois de cada refeição. Isto bas 
ta, geralmente, para assegurar uma diges- 
tão tranquila, sem dôres nem incómodos. 

As pastilhas Rennie são multo cómo- 
das, Cada uma é embrulhada de per 5! 
e duas são a dose bastante para comba- 
ter qualquer desordem digestiva. Não é 
necessário medir uma certa quantidade 
de pó, não é necessário o ecopo de águi 
pois as Rennie possuem sabor ngra- 
dável e dissolvem-se nã boca, como rebu- 
cados, 

As Rennie actuam em três sentidos 
Neutralizam o excesso de ácido que pro- 
voca a dor; acaimam a inflamação das 
paredes do estomago ; absorvem os gases, 
causa da fintulência 

Compre um pacote de Rennie aind 
hoje. Vendem-se em todas es farmácias 
a Esc. 1800 e 20800. 


Das Caldas 
da Rainha 


Interesses da oldado— A mendiol- 
dade — Carreira de caminhetas 


CALDAS DA RAINHA, 25. — Pela Ca- 
mara Municipal deste concelho, vai ser 
enviada uma representação ao Governo a 
solicitar a conclusão dos estudos e conis- 
trução do ramal da linha do caminho de 
ferro Seul-Rio Maior e o seu prolonga- 
mento até Peniche passando por esta el- 
dade, 

A justificar esta representação, está o 
facto de toda a região compreendida en- 
tre Peniche e o Ribatejo ser produtora 
de enormes jazidas de sal gema, lenhites, 
gessos, tripoli, o tráfego excepcional do 
mercado de peixe do porto de Peniche 
e o comércio de vinhos e outros produtos 
agrícolas de Obidos, Bombarral, Louri- 
nhã e Caldas. Independentemente destas 
razões há, ainda, o facto do transito de 
banhistas a frequentarem as pratas desta 
zona compreendida entre Arela Branc 
S. Martinho do Porto e Nazaré, e as ter. 
mas da Piedade e as desta cidade. 

Ao entregar-se esta representação, a 
Camara Municipal deste concelho será 
acompanhada pelos organtsmos económi- 
cos e políticos desta região, interessados 
na construção do tão prometido quanto 
almejado ramal do caminho de ferro. 

— Mercê da acção da G. N. R. da sec 
ção desta cidade, do comando do sr. te- 
nente António Ferreira, 8 repressão à 
mendicidade está fazendo sentir-se pois, 
ultimamente, poucos são, já, os mendi- 
gos «profissionais» que por aqui ficam. 

serviço de camionagem entre esta 
cidade é a praía da Foz do Arelho, foí 
grandemente melhorado, havendo, pre- 
sentemente, vinte carreiras diárias em 
cada sentido. — C. 


— pose <— 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSI- 
NANTES DE O) Comercio 
do Porto 


Partiram : desta cidade para Cotas, 
a sr* D. Filomena Queirós de Sousa; de 
Guimarães para Vila do Conde, o sr. 
major Margaride; de Cinfães para as Cal- 
das de Aregos, o sr. Albino Telzeira dos 
Santos; paro Espinho: de Aveiro, o er. 
Anselmo Lages, e de Lamego, o sr. João 
dos Santos de Carvalho Júnior; das Águas 
do Cerez para Guimarães, o sr. José Bér- 
nardino Araújo Abreu; de Águeda 
Tihavo, é sr" D. Maria Peres dos Reis; 
de Figueiró da Serra para Celorico da 
Beira, o sr. Porfírio da Nascimento; de 
Carvalhetra para Rio Caldo, o sr. Abal 
Peres Lages; de Gouvela para Viseu, o 
rev. Gaspar Cabrai. 

— Regressou de Vieira a esta cidade, 
a sr* D. Maria Guilhermina Forbes Costa. 


ANIVERSÁRIOS 


Faz hoje anos, o sr, Manuel Betres 
Correia Dias, 


“>< 
Passeio duma delegação 
[da Juventude Operária . 
— Católica do Porto 


a Cucujães 

CUCUJAES, 23, — Na tarde do - 
térito sábado, chegou a esta “Vito ma 
delegação da Juventude Operária Cato- 
lica, de que fariam parte as membros 
da direcção e o assistente eclesiástico, 
rev. doneriaria Acamparam na cerca do 
ex-convento neditino, hoje Seminar 
Malor das Missões, onde sem a 
racas para pernoitar. No dia seguinte, 
juntavam-se-lhe delegações da J.0.C. de 
Esmoriz, Paços de Brandão, Feira, Arrt- 
fana, Milheirós de Polares, São João da 
Madeira, Santiago e Cucujães, em nume- 
ro de 250 associados. A'S 9 horas, ou- 
viam a missa díalogada do assistente e 
<omungaram todos. Após o pequeno al- 
moço, ana DADA O Pen EE du a 
onde se exíblu, em desafio amigável de 
futebol, o grupo de Paços de Brandão com 
um grupo misto das demais delegações, 
vencendo o primeiro por 5-0, 

Segulu-se o almoço no acampamento 
da cerca, junto À gruta da Senhora de 
Fátima. De tarde, realizou-se uma ses- 
são cinematográfica de propaganda, du- 
rante a qual falaram alguns membros das 
delegações. O regresso fo! pelo combólo- 
=«correton, das 19,15, seguindo cada grupo 
para a terra da procedência. 

Reinou sempre franca alegria, Impres. 
sfonando essa juventude operária cató- 
Meca pela Jnha de compostura, não se 
ouvindo uma palavra obscena ou menos 
decente, em melo da alagria ruídosa e sã. 

O grupo deixou e levou saudades da 
terra acolhedora. — C. 


sec = — 


Teatro Ambulante 
doS. N.l. 


O teatro ambulante do Secreta- 

riado Nacional de Informação e Cul- 

tura Popular representou nos dias 22 

e 23 em Pinhel, donde segui, ante- 

ontem, para Figueira de Castelo Ro. 
igo, 


Coimbra 


Curso de Férias da Faculdade de Letras — O pé descalço 
Desastres — Outras notícias 


JULHO, 25. — No Curso de Férias 
da Faculdade de Letras, O er. dr. Antó- 
nio Correia de Oliveira proferiu, ontem, 
a sua terceira conferênoia sobre «Ãs- 
pectos do seiscentismo em Portugal», 

— Na Associação Académica está 
aberta à inscrição, só para estudantes 
universitários, no curso de aviação sem 
motor que, durante as férias, funcionará 
em Lisboa. 


— Com traumatismo cranéano, 
ter caído de uma bicicleta, recolheu aos 
Hospitais da Universidade, José Duarte 
Vicente, de 28 anos, de Aldeia Novi 
concelho de Almeida. 

Também por ter caído de uma bici- 
cleta, foi ali pensado de vários teri- 
mentos, José dos Santos, de 33 anos, 
das Febres, concelho de Cantanhede, 

— Em estado grave, deu entrada nos. 
mesmos Hospitais, Mara Carolina de Je- 
sus, de 57 anos, moradora em Santa Cla- 
ra, onde caiu, tendo fracturado a colu- 
na vertebral. 


Atacado de tétano, provocado pelo 
pé descalço, recolhe, ontem, aos Hos- 
pitais da Universidade, Agostinho Mar- 
ques Correia, de 4 anos, residente na 
Aveleira, concelho de Penacova, 

— Na Circunscrição da Beira Litoral 
está aberto concurso de admissão para 
boletineiros de reserva, com o vencimen- 
to de 250 ascudos mensais, acrescidos de 
35 por cento, so qual podem concorrer 
indivíduos do sexo masculino com mais 
de 15 anos e menos de 18. O prazo para 
aceitação de documentos termina no dia 
18 de Agosto próximo. 

— A Caravana Excursionista «Os Nor- 
mandos», constituida por operários e in- 
dustriais gráficos, promove, no dia 10 
de Agosto, o seu passeio anual, visitan- 
do o Porto, Penafiel, Amarante, Víla 
Real, Régua, Lamego, S, Pedro do Sul 
e Viseu, 

O percurso é feito num magnífico 
carro da Empresa de Sernache do Bon- 
jardim. 

—No Curso de Férias da Faculdade 
de Letras, O sr. prof. dr. Torcato de 
Sousa Soares pronunciou, hoje, interes- 
sante lição subordinada do tema «A re- 
solução de D. Afonso Henriques», 

—A convite da Associação de Nata- 
são reuniram-se, ontem, à noite, os ci- 
rectores deste organismo e dos clubes 
locais, para resolver sobre a construção 
da piscina no rio Mondego, em virtude 
das dificuldades materiais | ultimamente 
suscitadas. Depois do sr. dr. Hernâni Mar- 
ques, presidente da A. N. ter dado conta 
das diligências efectuadas junto do pre- 
sidente da Câmara, que aumentaria o 


subsídio para 35 contos, foi deliberado 
que as obras prosseguissem. Assim, a 
mocidade desportiva de Coimbra, não 
ficará, ainda, privada deste melhoramen- 
to por que tanto anseia. Torna-se, po- 
rém, necessária a construção de uma pls- 
cina permanente, que já se teria feito 
com as verbas dispendidas anualmente 
com a do rio. 

—[No Tribunal do Trabalho e nos au- 
to sem que é sinistrado Francisco Pi- 
mentel, das Casas Novas, e reus José 
Maria Gatelra & C.*, Ltd. da Corujeira, 
e a Companhia de Seguros Comércio e 
Indústria, fo! proferida sentença que jul- 
Ea a acção improcedente e mão provada, 
sendo os reus absolvidos do pedido. 

—O Grupo Excursionista «Os Irmãos 
de Santo António dos Olivais, promov 
all, nos dias 27 e 28 do corrente, brilha 
tes festas comemorativas do Seu ani- 


Exposição de pintura de Hen- 
rique Medina. 


Inaúgurar-se-ã amanhã, pelas 17 ho- 
ras, numa das salas do Museu Nacional 
de 'Soares dos Reis, uma exposição tem-, 
porária dalgumas obras recentes do ilus. 
tre pintor Henrique Medina, que, como. 
se noticiou, velo ao Porto, sua cidade 
natal, passar uma temporada. 

Em visita de cumprimentos av Jiee- 
tor de «O Comércio do Porton, Henrique 
Medina esteve, ontem, neste jornal. 
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a comia pamendo no ne E à Car ai Foram, ontem, comemorados 


7 e 
—«4A comissão nomeada no int-| do-a por 300 mil contos fazia um ex- 
cio desta assembleia reuniu para 0] celente negócio. Todavis, a Carris, a s 
eeito de firmar os princípios por| com o melhor e mais evidente espi- 0 2 o centenário do nascimento 
a 


A assembleia geral dos accionistas da 
Companhia Carris 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 
gar, O relatório em questão, do- | selho Fiscal da Companhia, assistidos 
cumento esse bem expressivo e redi- | dos seus técnicos, estudaram com o 


que devia orientar-se nas negocia-|rito de conciliação, transigiu até ao 
çoes com a Exma Câmara, E con-| limite máximo. Com energia, declara 
cluiu que as cifras apresentádas pela |o orador; — a Companhia cumpriu 


a a . 

Companhia nas negociações verbais | escrupulosamente o contrato até fi- O Arco do Marquês do Alegrete, «ex-libriss da vetusta Mouraria, está da Princesa Maria Benedita 
anteriores eram, em princípio, de |nal! Procedeu sempre honestamente | condenado à morte. Mais mês, menos més, os operários da Câmara entatpam-no 

manter. em todos os seus actos! Foi leal e | entre dois tapumes e é um instante enquanto a velha reliquia desaparece, Nessa 

a Ne pesa pb esa do penal Se se da on E altura, os mais consagrados arqueólogos e ulissipógrafos hão-de-nos ensinar o e ER me 

o a da aba Ea el as hão se inverteriam em | que foi dos arara e dos Taroucas, antas de pertencer aos Alegretes e hão-de, eo - aniversário Ga tun acao o 
erviços verificou-se que do lado da jobras e melhoramentos milhares e | ambém, ensinar-nos que o Arco prôpriamente dito é a única porta que Lisboa il d il d Mili 

Municipalidade não via forma de me-| milhares de contos já quando se sa | conserwo da jamasa cerca de D. Formando, monumento nacional, portanto, com Asilo de Inválidos Militares 

thorar a cifra proposta de 145 mil] bia que o contrato ia ser rescindido. | todos os pergaminhos e linhagens que dão direito às maiores atenções, honras 

contos, não só para regaste da anui- | Foi isto o que aconteceu, por exem- | e senhoras, O progresso, infelizmonte, é que não quer saber destas questões | pos, ontem, comemorado o 119: ani-g Tambem a cerimónia inaugural tor 

dade, como para a aquisição dos va-| plo, com a Central de Massarelos on- | sentimentais. A «era do chautfeurs, como Kelserling chamou à nossa gpoca, | vessário do Asilo de Inválidos Militares, | evocada pelo orador e o entusiasmo da 

————— . | lores da Companhia que transitaram | de ainda no último semestre se gas- | não so compadece com a possia das coisas, Nos cálculos matemáticos dos esfa- | em Runa e o segundo centenário do | sua fundadora, já então com 81 anos, 


A Ponte de Duarte Pacheco, em Entre-os-Rios 
E .. 
Serviç o ú nas mento da princesa Maria Benedita, | mas presidindo a todos os actos. 
| Cruza O EUCORIS=| as 605, 6 cimo em 33 cpissaos é 25] paro os Serviços e que, sem dúvida, | taram em melhoramentos milhares | cotamentos atômicos, as catedrais do Deus, têm muito menos valor quo uma “às ndadora. Etectuaram-se várias ce: | O orador pediu, dopois, aos membros 
partes «O carrasco negro», com Edward | estão fora da clausula segunda (que, |de contos! A Companhia — conclue 


Clannellf 1 n , Aço nclue | simples fábrica de parafusos. s, às quais assistiram o Cardeal | do Governo que transmitissem ao mínia- 
; SÃO ou ro ennuos [Bá a Companhia considera inee:|o. administrador-delegado da, Cori |" fr mento quê não estamos em presença de um oo do tanta manta, | PU (a dê Elabea uiõieo  Ipiárie | do de, brio públicas 28 aos 
tica e q Juventu O arssima comedia xcantiane minha” mia: | Plicável no caso de resgate) abran-|— que procedeu assim dentro dos | tonge disso. As pedras do velho Arco serdo carinhosamente transportadas, uma | Cenciiio Pereira Coutinho, governador | lhados, Instalação de energla eléctrica 4 
lher», com Heinz Ruhmann. Atraentes | Hendo os próprios materiais em ar-| principios mais rígidos da lealdade, | por uma, para local menos atravancado e ai serão, de novo, hgadas umas às 
Católica de Conidelo 
efectuaram, há dias, 
o seu passeio anual 


a E; +, nbtar de Lisboa; comandante Nuno de | completo abastecimento de águ: 
O TERGO — Hoje, de 21) MZEM.e edifícios estranhos à explo-|da honestidade e do espirito de bem | outras, qual gigantesco «pussles destinado a entreter a paciência dos nossos | Bro; governador civil ge Lisboa: e o | Por último, olvitrou que no Ano tos- 
— Hoje; ds » qual 4 
A eruditos arqueólogos. As velharias, será triste dizé-lo, estão trremediâvelmente 
a várias localidades 
nortenhas 


ã pa: i Cc! ! e residente da Liga dos Combatentes da | sem recolhidos alguns inválidos da guer- 
é OA PC TER OO, puslieans 22] ração. Tornava-se, pois, necessário. |servir o Porto, espera que o seu pro: pr É g E 
mo Amanhã, «A derrocada dum Im- | Solicitar a intervenção governamen-| fe imento seja tido em conta nesta | condenadas, pese a quem pese. Os bairros antigos, sujos e tristes, desta Lisboa 
pórior Laio s quidação final em que os interes- | semeada de lindas casinhas brancas serão, dentro de poucos anos, simples peças 
———— rese<-— | Por intervenção da Ex.ma Câma-|ses dos seus accionistas parecem fi- | qum grande museu. 

Alfama, já alguém o disso, deveria ser fechada, Todeada com muros 


ra aprazou-se uma conferência no | car relegados para um plano inferior, 
altos e grades de ferro, de tal maneira que ninguém lá pudesse entrar sem 


Rica de S. Ex* o Ministro das) fora de soa a razão e da mais ele- 
ras Públicas, a qual se efectuou | mentar justiça. 7 

y e : E ização. Hoje, realmente, quando as encostas do Monsanto e da Ajuda 
—9— em 23 do corrente. Aquele ilustre) Posta à votação as propostas dos | SU”! E St o Er 
Ala rt ca da a MontSaas RORhAUSDA fia: réis Co era Essugertisasquê | ares eo, Magia Tomar Ooaltio. 6 IDR] LOS efe otrindaa, eta. aleres vimoiros “da  botrrok: orbmárioas fá ae são cem 


Age ri : E k preendo que ainda haja quem viva na Rua de São Miguel e desça, todos os 
Os candidatos à frequência da Escoia Rio, a a A a Colimbra atas foram aprovadas | gas, as Escadarias do Salvador, E o mesmo na Mouraria, 

No niltimo domingo, realizou-se o pas | de Chefes de Quina devem a imo | a a ECHaICEO por úlmo, o/r, de; José Gual. Exalcom em todos os tons os abencerragens do fado sem pernas as som- 
seio anual da Cruzada Eucarística e da | di pra ; a iual | pp ar j 
aa e | lã ia NR PS | a cergo cncrdase com gde CT Ro Déo, 2, e, José Gu | rs o Capelão ar sean Bois a Tres dor Aa Um dia, at 

a é 200 pes- da a Câmara tomasse a seu cargo a in-|tos de louvor e confiança à Comis- al ra E j dá 
VERSAS E o õ hdo-de desaparecer, duma vez para sempre. E o Sol, nessa hora bendita, há-de 
NOT tegração das reservas matemáticas, | são de que faz parte e declarando- e 
A Feia - entrar na Mouraria sem pedir licença a ninguém. Pena, sim, é que o velho Arco 
MAFAMUDE, 23. — A capela do | Para as quais a Companhia não se|-se de acordo com as palavras do sr. | tenha quo sur donde está. Mas, que «e há-io faser? O Progresso exige, impõe 
Mártir São Sebastião, erecta no largo | julga obrigada a contribuir, mas S.|dr. Manuel José Coelho afirmou a PA g Ram a 
Crea A primolra pasto da viagem ter: | Marta dadorea "val "ser retirada. do | Pai o” Ministro discordou ” dessa | necessidade de se ser, algumas ve. | O! 249 direitos e todos nós, a mal ou a bem, temos que lhe obedecer. Mas, 


minou em Entre-osRios, onde visitaram | local para Trancoso, O pároco de Ma- E O meditem nisto os heróicos defensores destas belezas eternas. Depois de nós, 
daquela" esta - | orieni , r|zes, um pouco duros pa e , 
Ea los daquela  estancia + termial | Tamuda, “juntamente com Falitma! eta goi pelo, quê não Job segue Pouco duros para ferir as | uyros homena virão que hão-de, também, destruir sem piedade, nem contem- 


Junto da Ponte do Eng. ntos de destaque na freguesia, vão | considerada a divisão ssível en-| consciências honestas esque- 
AA ÃO Ca cen En prntea de (estado Fa e sans do po: ema Ne pena que se ESQUE- | piações, as nossas obras mais queridas, as nossas catedrais do Espirito e do 
ria moderna, fizeram-se fotogi capela, tendo-se já iniciado as obras - Depois de cura suspensão da | Coração. Já se escreveu algures; «progresso de ontem, rotina de amanhã». Quer 
al isto dizer, por outras palavras, que o Futuro é o grande vingador do Passado e 


iganiente à caravana dirigiu-se para | de” demolição. Bem necessitava de em face do exposto, a Comissão po ria, sus 

astelo de Paiva, vila antiga e pitoresca s ena retirá-la do local, | entení e a proposta apresentada | assemblei, cç; 

DR pao eres Reta SD O ERR aa a S AA dal dA a para redacção da acta, | qu todos nós, construindo ou destruindo, seremos, irremediâvelmente, o ontem 
do mais próximo amanhecer. — S. B. 


outrora habitada pelos celtas, Depois de | pois ali está há cerca de 100 anos é | nã E SAE oi i 

visitada q igreja paroquial é o castelo, | barece-nos, que nada prejudicava a | NiS é de aceitar, pois não compensa e a lida 7 aprovada, sendo a 
ha Companhia do” pároco. rev. Antônio | Estética Jocall A todos 'os habitantes | suficientemente os accionistas. ão encerrada, 

dos Santos, e de distintas famílias da-| embora pouco mais fique retirada, E a Companhia, embora contra sec 


juela ferra, seguiram para Arouca, dis | custa ver desaparecer uma capela quê -8e- ç- e 
quela E p a ver P sua vontade, ver-se-á forçada a re Um crime de morte? 


frutando os peregrinos os deslumbrantes | durante anos foi contemplada e vene- ” q 
panoramas que se entreaben através da: | rada a imagem do Mártir São Sebas- | CO7Ter aos tribunais, salvo se aquela 
serras. Ali se pôde contemplar o restau- | tião polos paroquianos de Mafamude. | proposta vier a ser melhorada, ou 


A cerimónia da condecoração da bandeira 


[sm 
(0) d inha- á i 
Ee curso de marinha- Está em Lisboa uma de- 
rado convento onde viveram Santa Esj abemos que alguns paroquianos, | se, depois de definido o caso da Pre-| | AZAMBUJA, 25. — Na povoação i i 3 
Pp! e o dá povoaçi d d 
acha é Sata laida, cujo to Ha | anão cdlopoptost à aliar Pa nleiatia | Deo RO e uanto gonati.| de Arrifana, freguea do Manique ria da Mocidade E 
cor! na a a visita ao convento roco de Mai em, 3 a pç vd 
foi da, ga, seno | do tre dna aço "a | ue uma tncógnta, se reconhecer que] do Intendenie, deste Concelho, apa- Portuguesa legação da U. N. R. R. A. e 
mento pelo rev. Antônio Nunes Godinho | dade não faz sentido que não haja | desapareceu o principal estorvo que | receu morto o proprietário José Gil. o G , general Daniel def ra de 1914-18, Para isso criar-se-! 
apelido “do fer” Adriano ”S, Moreira | residência paroquial em . Mafamude, | aoorh existe para O acôrdor” Como há suspeitas de crime, n9) | Despertou o habitual Interesse a int- (Continuação da-L* página) on peie NC eras do fundo, a que podia chamar-se «Fundo 
Prior daquela vila, A's 17 horas, pros: | freguesia da sede do concelho. Assim, ) CEPE TE TER y ciativa tomada pela Direcção dos Ser- pa Weelardaram a chegada do ministro | do General Carmona», constituído por 
Eegulu o passelo com destino à freguesia | todos devem auxiliar o pároco e a co pi s âniclaram investigações. | viços de Instrução Náutica da Mocidade do Interior, que representou nas cerimó- | um día de soldo de todos os oficiais. As 
de S. Miguel de U?rô que possue uma | missão quo for visitar 08 paroquiano Assinam este documento: pelo rece peos de instrução Náutica da Mocidade | carregamentos são obtidos de pai-| do Melon qe ma pública é | últimas palavras do orador foram calo- 


Tercla mótica que é uma Jota de ar | o CAR da miitornização “os ars: | Banco Aliança, Manuel Magalhães; novo Curso de Marinhar. ses que também sofriam necessida- | das outras entidades oficiais o major-| rosamente aplaudidas. 
ctuma. Nest sia, O seu Dovo, Dom É . 


. 
ã Z Conforme oportunamente noticiái E or Moreira Cardoso, comandante Na sumptuosa capela do Asilo houve, 
E halenicia, prestdido " pelo seu pároco, | alferes Joaquim Pinto, Delfim de Gui- | pelo Banco Borges & Irmão, dr, José Festas E TOMAMOS | mc Srsim a nspesniamenio  notidisa- | des, “os quais tiverêm do raclonar o | aviador, Moreira Pepe Ps popltagatono St 


4 e ; * s inha, presiden- 
Cor Carlos ML Vitoriano, aguardou | marães, Fernando Oliveira, Adriano | Adelino Sá Fernandes; dr. Diogo Pa- Toba de MB ES aLisadors Atas: | que Mes pertencia para tornar pos-| (O AS Cincara Municipal de forces Ve- | Cardea! Patriarca, com a assistência das 
Caravana e à chegada, ouviram-se es | Brandão, José Julio, José Dias e Hen- | checo de Amorim, Luis dos Santos 


dendo, porém, ao elevado num: e | Sível a sua contribuição que con- ? dr. Afonso Vilela, presidente da | entidades oficiais. Acolitaram D. Manuel 
tralojar foguetes e uma banda de my- | rique Tavares Coelho. Findo o repasto |yy ni o rima de Maga- Ao 8. Tiago, no lugar do Marco, | isertçods e do desejo de atribuir o raios | sistiu, não só em géneros alimenta- gras: dr drcelnia da União Nacional: | Gonçalves Cerejeira os cónegos Damas- 
aica deu as boas vindas, Os católicos "a |o poeta sr. Delfim de Guimarães sau- | Monteiro, o a, de E: Vila Nova de Gaia eficiência às actividades de instrução,  vestuári tambi D. Antônio da Cunha Menezes, provedor | ceno Fiadeiro e José Amaro, e como 

as freguesias entonram canticos | dou a família Marau, agradecendo em | Thães e dr. José Gualberto de Sá foi autorizado, pelo Ministro da Marinha; | Pes e vestuário, mas também de) q, Misericórdia: dr. Francisco Carvalho | mestre de cerimónias o cônego dr. Ho. 
religiosos ouvindo-se no final, vivas ao] verso o bom acolhimento dispensado. | Garnairo, iniciam-se amanhã, sábado, no lugar | ue o Curso se efectue a bordo do «Vu alimentos destinados à recuperação | Martins. conservador do Registo Civil. | norato Monteiro. Acompanharam o «Te 


venerando prelado da Diocese, aos páro- — No dia 27 faz anos o ar. Manuel úmti o) do Marco, em Vila Nova d; - | cano», que, para o efeito, estará à ais- | agrícola e industrial, A U.N.R.R.A. | etc. Deum», com cânticos, os alunos do Se- 
cos e católicos de ambas as freguesi dos Santos Marau e no ta) o sr. pao último, a a leitura do DERTtos Tea a PR Ra dada TIS ge aro Pp ae aa a sa Pecas Dea Es de comemorações principiaram com a | minário dos Olivais. Antes do «Te 
às duas freguesias abraçam-se: — Cau | Delfim de Guimarães, — F. G. cumento, escutada com a Maior | Para o efeito, “6 Iara ata poa Eos | de Marinharia desde o próximo dia 2 | SSPS hoje, de mais mil aU-) cmirega de um estandarte à formação | Deum», o Cardeal Patriarca benzeu o 


delo. brincando com as ondas do mar:) - —- =————— atenção pela assembleia, acentuou 0 | ornamentado, ; nento 1a ' 2| xiliares colocados em quase todos| Se“ aválidos, confeccionado por uma | estandarte. 

8" Sisgual de” Urro, rezando nos pincaros ne faco de estar ainda em estudo 0 | As mesmas rosado, ganas atracções, | pro MONO até ao principio de Sete | pontos do globo para prestarem | comissão de senhoras de Torres Vedras. | Houve em seguida um almoço, presi 

Da Jsançi dO ico Nado reg em Caálcos do de Coisa de Prevideêdia do | Segunda-feira, 20, havendo, ino domingo | O Curso de Marinharia, que é dire | socorro às vitimas da guerra. Mais | À formação alinhou com a banda ac | dido pelo ministro do Interior e o ao 

em direcção à igreja, onde se juntaram : um cortejo. A musica será transmitida | Ro pelo comandante Dantel Rocneta, A q ê Infantaria 1. O tenente-coronel Botelho | o major Moreira Cardoso brindou pelo 

milhares de almas comungando no Tnes- Pessoal da Carris. Espera-se que O | por cinco alio-falantes ispector da M. PB. toi dividido em dois | de cinco milhões e meio de nacio-| Moniz colocou a bandeira na lança, ou- | sr. Presidente da República é membros 

mo ideal ertsião u patriótico, ajoelhando montante do «déficity a integrali- periodos, indo o primeiro até ao dia 2y | nais, deslocados de países perten-| vinda-se então o Hino Nacional. do Govemo. Historiou a fundação do 

as do do invanelvl 5, Miguo s! O |sar pela Companhia seja fixado, den.| A Nossa Senhora das Neves, [5º Agostoe constando de intensiva ins | centes às Nações Unidas, arranca-| , O presidente da Câmara Municipal go | Avila neu dO CO sidncia, reles 
Depois, a menina Palmira Celeste do | EB tro de alguns meses, possivelmente, em S. Romão de Coronado trução das diversas modalidades da vida | dos dos seus lares pela crueldade | qiscurso. Panesbiou por siudar o minis- | rindo-se ao que é preciso fazer para'o 

Santos. da Cruzada. fer a apresentação; | E pelo sub-secretário de Estado das veta é do remo. A partir daquela data | alemã ou pelas devastações da| tro do Interior, salientando a sua obra | seu desenvolvimento, 

o centimado Damos E quem ER a EVITA astermalidos Comporações e Previdência Social. efectuar-se-A um vasto cruzeiro de ins- | guerra, foram já por ela repatria-| de assistência nacional, que mereço à O ministro do Interior agradeceu as 


i om: ' homenagens prestadas ao Chefe do Es- 
expressivo discurso, foi entregue un] DTD ences de bo Esse montante virá sobrecarregar os trução, em que os filiados tomarão parte | dos, Outrossim homens e mulheres tado, prometendo que comunicaria 06 
ATA ar docirçãs de boca 


: ' : Seas activa, percorrendo todô o litoral, desde Ê 
Mania êuersdia Rodrigues "da Eiveltac A | accionistas que verão, assim, as suas aetiva, percorrendo, todo o litoral, desde | de raças, nações e credos diferentes desejos e intencticar a acção daquela 
seguir a um apetitoo lanche oferecido acções desvalorisadas em vinte e cin- aprenderam a forma, de juntos, tra- arde, as entidades oficiais segui- 
“aos visitantes pela gentileza do pároco é co escudos, ou até em cem escudos, balharem por um objectivo comum. ram para Torres Vedras, onde foram 
E: freguesia ml 3 E acrescenta; e â inaugurar ma Biblioteca Municipal, 3 


ser, deste modo, | Nã se à UNE “dando os 
qua "ão : as 


católicos de Canidelo. » - eficity, vê-lo ei corta , Fafe e de VI | cho Nac! am É | EEE RETA Mente. 
'O Sol começou à declinar e a cara- seu favor, o que lhe será muito mais | nestalocilidade. cep" “e” se farão ouvir | coroamento dos vastos programas de act!. | Europa e na Asia, estariam hoje 


É Saudade de S. MI- A Ta Sá vidade náutica ano realizados, com. 
o en niag o aa ar na e fácil do que à Companhia, já a sua PE dos os Centros “Espe | mortos. A U/N.R.R.A, tem actual- 
Mançores e Escariz veo até Cabeçals, proposta seria mais de considerar. » Tiago, em Caldeiras dependentes da Direcção dos | mente em execução a maior obra 


a abital do concelho du) — VALADARES, 25 — Na vizinha fregue- dr. Man elho s : lheio Casa do Distrito 
dane os tor decreto real de | sia da Madalena; é com 64 anos de idade, DM ai AMARES, 25. — As festas a São Tiago, Et Vga y Ra na da raanidado Os amigos do a a 


; nes 

34 de Outubro do 165, faleceu o antigo industrial sr, Manuel | louva os esforços da Comissão e, em | que se realizarão nos próximos dias 2 E z 

AL renan caravana recebida | de Odvelra Leite, cujo funeral se realiza | especial, do sr. dr. José Gualberto |e 2 do corrente més, na vizinha fre- Carreiras aereas mos esperança de que O povo por- o Alberto Augusto, morador na do Porto 
tuguês nos auxilie de maneira cons- | Vila Maria Luisa. 18-2", queixou-se como 


à eles, vivas, amanhã, pelas i7 h a res Es a i - | guesia de Caldelas, prometem atingir é 
ao Pe oningos eu ciapaAo cena ge “Rene da Sá Cameiro na frtempadoa Ri excepcional brilhantismo. Pelo "menos o Os srs. : Lotar, encenador. e Rossignel, tra um indivíduo que gastou em seu Realiza-se, hoje, a reunião extraordi. 
Sobrinho. Assistam. inúmeros paroquia- | Marinha ses dos accionistas. le, avia, | programa encerra vastidão de números | director de producão da empreza cinema. ) trutiva a fazer face a esta urgente | proveito quinze contos, que lhe confiara | nária da assembiéia geral da Casa do 
Sonho O industrial Ma praça | A toda a família dorida, apresenta- | que nem tudo está esgotado já para |a cumprir. — Ç. torrafica Sacha Gordino, chegaram de Pa-| e crítica situação. De tal modo | para comprar farinha americana, Distrito do Porto, afim de tratar de 
do Porto, sr. Sebasião Aranio de O. | mos a expressão do nosso pesar.=C, | se pensar em recorrer aos tribunais. ris. mor avião, x grave se tornou a necessidade que | | Lo! pReRo vaso Eva nar qa Rialhtos ge garáctes interno “e, de uma 
Sor Mioears sale apratívels "a. caravana Diarias ondegndos Moura | secs prcnebiiidedes the cio No avião da carbéra entre o Caro « | OS Principais países do grupo das | qe 15500500 ao sr. João Gomes, estabeie- maia tg 

abalou em direcção a Canidelo, Já nolte Monteiro a uma transacção razoável com a a America do Norte. com estala por Lis | Nações Unidas que, inicialmente, | cido na Rua de Marcos Portugal. x 


set Pics 
na a das 2 horas da Câmara. Lembra que é sempre bo as. onte! je | contribut: — A Polícia prendeu um indivíduo, 
fora onde, SuPISO arça ana choras aa: CARVALHO (Celorico de Basto), 24.— a q pre pre- oa. passaram melo nosso País, ontem, di ribufam para a U.N.R.R.A. com pi O | Curso de Medicina 


ferível um mau acôrdo a uma tarde. trinta e oito passageiros, entre os) um por cento do s di que, usando o nome de seu pai, conse- a = pç 
Cos, entre apoteoces | Foi protundamente sentido o falecimento e. entre Os eu “rendimento ia ao do con 
Pia o rt ama TE da st” D. Maria Mendes de Moura Mon- |boa demanda. Confia na boa quais mumerosos diplomatas estrangeiros. | nacjonal aumentaram para O dobro | Baixa um faqueiro, avaiado em 5 mil | E Cirurgia de Urgência 


teiro, de 67 anos, da Casa das Valadas, | vo) â . pelo que nã * £ a 
» Castelo de Arnoia, e esposa do sr, Ant Ear ae a de En Saida, xo avião da carreira, regressou, a Es-| 2S Suas contribuições. Os Estados | escudos, que depois foi empenhar P O 1 Curso Interriacional de Medicina e 
—. br nlo Alves Monteiro, proprietário e ve- | Y y panha, o prof. dr, Carneiro Pacheco, em. | Unidos, o Reino Unido, o Canadá, a O Alexandrino de Figueiredo, resi-| Clrurgla de Urgência teve, ontem, de 
reador do nosso município, já. aos tribunais. Deve-se - espe- daixador de Portugal em Madrid, Austrália, a Nova Zelândia, a Re-| dente na” Aldeia da Ponte, Sabuga,, | manhã. apenas uma lição, a do prof. Ru- 
Era mãe de D. Zulmira de Moura Mon- | rar, primeiro, que se esgotem to- * publica Dominicana e outros países | actualmente hospedado numa pensão do bert de Wattenwill, médico-chefe da ma- 
teiro Abreu; D; Adelaide de Moura Mon- | das as possibilidades de acôrdo. Pa- E Por via aerea seguiu, ontem, de ma: | contribui á e matem quejxou-se à P. S. P. | ternidade de Zurique, que falou do «Dia- 
teiro; dr, Antônio Tosé de Moura Mon- | (US So E pe pa ANS ARA Lana E DIGAR ram com dois por cento, | EO do Doar e ontem, cerca | EnÓstico e iratamento da gravidez tubá- 
teiro, médico escolar em Lisboa e in- | Fa isso, deve a Comissão n letra D. Margarida Lopes de Almeida. | completos dos seus rendimentos na- | que "24 horas, na Rua de Santa Justa, | F! g 
terno dos hospitais Civis; José Alves | primeira reunião desta assembleia x clorais, o que constitui sem dúvida | Ls canharam, pelo processo do «conto | O prot. wattenwill, por ser a última 
== E e engenheiro ci- | geral prosseguir nas suas diligências Regressou, ontem a Madrid, por via | um grande esforço internacional para | do vigário» a quantia de 31 contos pad eli nie a crttais Cla de 
Dosa "Monteiro, professora do Liceu D. Ei- | Louva e exalta os elementos que a asten, demols de alguns dias de estadia | a resolução de tão grave problema | mas Gsi, durante urna sbumento | Lisboa pelo convite que lhe proporcionou 
EMAS | E E Ped el PO selneiro” da. Jegacão da Suiça no” Pais | internacional. De residência do tenente sr. Alexandre |O Prazer — de que considerou uma honra 
Abreu, proprietário da firma comercial | tentes para se ocuparem de tão deli. Ê vizinho, e E Runtalves Gaspar, Travessa da Senhora | — de vir aqui fazer duas lições. 
f | Justino de Abreu, Filho, da Lix cada missão: — a salvaguarda dos ) > = Gonçalves Casar rave usáram rous | |  Cntrando própriamente no tema esco- 
Eu O funeral foi dos mais concorridos. A's | É seed a A! reunião dos delegados da | Sa Glória do Gírios outros objectos, | lhido. defendeu a necessidade de serem 
m & | 10 horas foi o cadáver levantado pelo pa- | interesses dos accionistas. E Numa fortaleza voadora, partu ontem) tj N, R. R, A, no Hotel Império, Deal ad 20000500. A Policia tomou | Perfeitamente conhecidos pelo médicos 
roco de Codeçoso, rev. Alcídio José Ma- O sr. José Pacheco Coimbra vara Casablanca o general Kutter, co- clérigos Jormallot rá + | vo eta ad parteiros os sinais da gravidez ectópici 
COLISEU DO PORTO rinho e conduzido para a igreja paro- | apoia veementemente a ideia de se ld inandante chefe do Alr Transport Co-| Jornalistas portugueses e de | "onta dest A- Falou depois do valor e significado des: 
quial de Arnoia, onde se celebraram os persistir na luta pela defesa dos Ego O estava em Portu: ' presentantes das agências telegrá- CRIA tes Sinais, o psetaa ç a Espião ra 
fe oficios por 10 padres do concelho, segul- | D2 a al ha . icas estrangeiras, as: me destas doentes, sinais imediatos da 
— sá de espiões e um fim de fest | Glcics Der dO, DROR do, Go mestarin: | direitos. dos. accionistas, postos em Siow e Jan Castilo, Pesperivammente No Funchal ando 
Pectávulo”: o programa propriamente dito | tenção celebrou, antes, missa, na mes- | causa com & rescisão do contrato da Por via aerea. nartiu ontem para À Ji ms foi descoberto um «mercado negro» |  Demorou-se largamente no estudo do 


ma igreja. O rev. Alcídio Marinho. Apé j Sulca o duque de Dusmettl, secretario de ) adidos de Imprensa junto das em- diagnóstico diferencial e das complica- 
& (à filmagem de algumas cenas do novo | dg actos religiosos, à uma foi conduzida | Carris com a Câmara. Entende ser Humberto LI de Saboia. baixadas da Inglaterra e da Am do açuoar... ões é acabou por exibir dois magníficos 
filme nacional cCabas as decante | para o cemitério daquela freguesia, onde |de todo o ponto legitimo o direito : Z rica do Noite. filmes sobre transfusão trans-operaté- 
E deve ter satisíeito o intuito a que obe- | O cadáver ficou encerrado em jazido de | dos accionistas defenderem os seus Minima Retomou" a sua actividade a Escola de s FI'NCHAL, 2 — Foram presos um fun- | ria, 
deceu, Casa cheia, como poucas vezes | família. interesses. aviao aviação Civil Salazar, dirigida pelo pio- Os representantes da U. N. R.] clonario da secretaria da comissão regu O ilustre professor foi, no final, multo 


.— € a M o As dora e mais 9 pessoas, entre as quais | aplaudido. 

temos visto, em ambiente de intensa «. | OS nossos pêsames. — €. A Companhia Carris constitue | Marés ! Preamar. 1:55 jo civil Artur Teixeira, com treinos de] R. 4. avistaram-se, ontem, com 05 | MM comerciantes Sigundo Informa | “PA noite realizaram-se duas lições, uma 
EP ENA ATEO Ae al 1 tenteia aos ) Bla jonisinatrucão dA da luDos. ministros das Finanças e da Econo-| ches fided serão efectuadas mais Drt- | às 32 1 pelo dr. Filipe di jasrol 
Cato ara a ocasião, é um filme de gé- |  VALPEDRE, 24.— Com 27 anos, fale- um valor real que se patenteia aoslem 26 | Baixamar.. 7:40 ASAERonAUHCA O! IN nenSa Listalar tam | ota e fest veram Ho Ministério: dos | o a eo cla mo marendo | Ee rada nas pelo die Pine da a de 
nero novo: uma história de espionagem. | ceu o rev. Zeferino de Sousa Pereira, pá- | olhos de toda a gente. Todas as suas hem em Faro uma escola de pilotagem ES CBVIN io dos | ses. Trata-se de tra na oo aa TeRe rurgião dos H. C. L. que se ocupou de 
ligada à última guerra, em «atmosfera» | roco desta freguesia. obras foram executadas longe de| Lua nova à « e val tomar a Infciativa de promover uma | Negócios Estrangeiros, onde foram | negro de açucar e ainda não foram Amo | «Feridas e Contusões do Coração» e que 
militar, no recrutamento do novo Exér- O funeral realizou-se hoje na igreja da sentido de improvisação, | Quarto crescent: rie de voos sanitarlos. no prossegutmen- | recebidos pelo director geral dos | Lis às Muntdado a o negocio, | Ea às 2) horas, pelo dr. Belo de Morats, 
cito norte-americano, em que dois sar- | paroquial desta freguesia, sendo, em se- | Qua iquer a pi ção O 8. to da humanitaria iniciativa do sr. te- nero aue foram objecto de Ilicito neg também cirurgião dos H. C. L. que tra- 


Negócios Políticos e Diplomáticos s sab que foram grandes, À - 
rentos, um de prodiglosa memóri: u- | guída, o féretro conduzido para a fre- | mas sempre e em todos os casos com — E — nente-coronel Humberto Delgado, director ' P) icos, | mas sabe-se que foram eia tou de «Hemoperitoneus. 
tn gularmente esquecido, têm. papel | Ruesia de S. Paio da Portela. ficando de- | o caracter definitivo. Chama a aten- A do Secretariado de Aeronautica” Civil. sr, dr. Marcelo Matias. autoridades fazem activas investiga Hoje, haverá as seguintes lições: 
o excelênte disposiçad és. | positado em jazigo de familia. g y ei Tempo provável Er da descobrir os implicados no caso] AIG horas, dr. Ferreira da Costa. 
mica. O drama reune-se à comédia e a) Os nossos pésames. — €. ção para um pormenor que bas em investigação que são acompanhadas | arrector do Serviço de Estomatologia dor 
para exemplificar o que afirma: — 


' a E elo mov vil. O É 
atela tem óptimo ensejo para desopilar G ara ho Estão resta fo) muito de perto pelo governador c! H. CL. — «Situações urgentes em Es- 
fígado. anos Neria Público, MACEDO DE CAVALEIROS, 24. — Com los postes distribuidos pelas suas li- par je api estar Provas | eandalo é o assunto do dia em toda 8 tomatologian. 


84 anos faleceu a sr* D. Guilhermina das ã ã ira: sã - = mi icca E arte. A's 11 horas, dr, Jacinto Bettencourt. 

org, aprecentados, também. um lornai | 04 anos faleceu a sr. Di egotEsos 48º |nhas não são de madeira; são de) - Ceu geralmente pouco coberto, económicos de admissão aos liceus —u— protessor da Enculdade de Medicina é 

MES nar tulta atraente: mendra. Era mãe da sr* D. Cremilda de | aço, ou de cimento armado. E acres-| Alguns nevoeiros junto á costa das várias condenações de Lisb: N E) tor do médico dos H. C. L. — «lnfarto de mio- 
E fi de fe paca & tomada de vis: | Almendra, Valente e avó da se? D. Al | conta: — talvez não deixasse de ser | zonas Norte e Centro, Vento predo- e Lisboa ovo inspec ro adia = et 

tas de «Capas Negras», colaboraram Amá- | cini endra sd T- i Na lectivo dos Géneros 's oras, dr. Marc Is — 

Wo Rodugnes, Alberto Ribeiro e Hum- | do oficial de Justiça sr. António Carlos pres Nasua uma melhor Fa eb Goa dos quadrantes de N, mo-| | No Tribunal Coletivo dos Géncros) cerca de duas mil e trezentas 

terto Madeira. A primeira, que cantou | Correia e do sr. Alberto de Almendra Ro- | São do problema em causa convidar | dera: Temperatura sem grande |; A 


—u 
Por delitos anti- 


] ensino colonial anóstico e tratamento das feridas doa 
isi = ulntes comerciantes pouco escrupulo- crianças membros da mão». 
pela primeira vez para os portuenses, no | drigues Valente, comerciante na Régua. )os vereadores para uma visita aos | alteração. ps a Cad a fe Nai us 


A's 23 horas, dr. Bentes Pimenta, ct- 
Feu regresso do Brasil, com gentilíssima | Pêsames à família, — C. diferentes serviços da Carris. Con- x=x TO. por vender carne de carneiro impro- rurgião dos H. É. L. — «Cirurgia da bsteo- 


Em todos os Liceus da capital estão a | | Fot nomcado para o lugar de Inspector 


igura, fez ouvir a sua voz privilegiada, i (Intormaçau rviço MM DI ara consumo, em 87 cudos e “0 | decorrer os exames de admissão, do ensino colonial o sr. dt. Manuel Ma- Imioiite aguda hematogenian. 

dieura de O oararia o «Carmencitam | VISEU, 24 — Na sua casa da Rua 5 de | lui com palavras de louvor à figura o Esavileo, Meteorologin | mria Dara CONGO e atos * de]  Prestam provas 2.282 candidatos que | Tu Murias director do Arquivo Histo-] “O gr, Mure Iselin operou ontem, pela 
Trado do Clúme», «Alamaresy, e na can- | Outubro, faleceu o sr. Abílio Loureiro, | do saudoso dr. Severiano José da Sil- nad dia Arruda dos Vinhos, por vender manteiga | este ano satram cas escolas primarias, O | ico Colonial, segunda vez, no Hospital de S. José. Tra- 
ção «Abandono», do filme em produção. | industrial desta cidade. va, propondo um momento de silêncio a estado cui Sos | numero nais elevado de examinandos re- z E tava-se de uma doente que há dias so- 
Alberto Ribeiro; de porte distinto, can- | Deixou 15 contos à Misericórdia: 6 | am homenagem à memória daquele | Meteorologia e Sismologia | inácio Lagarto Idetro, de gistou-se mo Liceu de D. Maria Amalia) Ministro da Bélgica |tsa, esmagsmento seguido de desarti- 
tou : «Candfeiro, lá da esquina», do m: ao Asilo Viscondessa de S, Caetano; 6 ao A dmíni dlogad vender leite com água, em 3. : ) vaz de Carvalho; 500. Tambem no Liceu g culação de todos os dedos da mão di- 
dao filme, e «Roteiro do amor» e Hum- | Asilo Viscense de Infância Desvalida e 6 [antigo administrador-delegado da Carvalho & Ca de Lisboa, por vender | de D. Filipa de Lencastre, estão à ser Lisb reita. 

Berto Madeira fez, com mestria, algumas | ao Asilo e Oficinas de Santo António. | Companhia. Previsão de 24 a 30 de Julho pão sem o peso legal, em 3.000800 escudos; | submetidas as provas orais 380 estudan- em Lisboa O dr. Mate Iselin fez o primeiro tem- 


4mitações, entre as quais se distinguiu a A” família enlutada, sentidos pêsa- António Sampaio, de Gala e Aura Sera- | tes. o de um enxerto cutaneo pediculado, tr: 
co ava ves tara alt onde | ese no sr. dr. Manel José Coelho, METEOROLOGIA pntonio ÃO OS Tubricacem | NOS lovus do sexo masculino a afluen: | Parte no proximo dia 30 nara Roma o | cando, numa elegante exposição. aquilo 
Palmas, à plateia manifestou o seu agra- ando novamente, renova as suas pão de primeira, adicionando farinha de | cia de candidatos 6 a seguinte: Camões, | Ministro da Belgica em Lisboa que vai | que, segundo a sua opinião, deverá ser 
do a estes três artistas, tendo Amália Ro- AVANCA, 24. — Faleceu, hoje, o homenagens à Comissão delegada Oscilação barométrica geral — Conti- | inferior qualidade, em 7.000 escudos | com 400 examinandos; Fedro Nunes, 28): | ocupar naquela capital o cargo de Em-1o consecutivo plano terapuêtico. 

drigues recebido lindissima corbelha. O | António Josquim Matos e Silva, proprie- | dos accionistas, dizendo que todas as | nuam a subir os valores da câmara baro- | cada, tendo o primeiro mais 30 dias de | Passos Manuel. Vis: D. João de Castro | baixador do seu país. 
público, também... foi filmado, numa ino- | tário, de 22 anos de idade, solteiro, filho | observações sugeridas pelo sr. José métrica, começando & descer de 25 para | cadeia. Iseccão de Pedro Nunes), 96: GIl Vicen- 
vação à contar. Globalmente, o espectá- | do sr. Joaquim Matos e Silva e da sr." = : 26. Em 27 iniciam nova subida que sé Na Boa Hora foram tambem condena- | te. 189. 


Regresso dos congressistas 


e apresentação” dos, artista a qe PN a Pra e eae | Er naa GU np GAS = Da 2 TRE Conferência No avião da British Alrways, partiram 

A apresentação dos artistas que en- | prictários, no Lugar de Sobreiro, desta | feito já à Câmara, não sendo neces- Je 25 para H No Ginásio Clube de Alfama, realt- | para Bordeus os srs. drs. Arnaldo Tzank, 
tram no filme «Capas Negras e à expll- | freguesia, irmão do sr, Américo Matos € | cárj E 26 e em 27, Marinha mercant Giná o ea]  Bordeus os srs. drs, e 
a do Pistcier do. espectáculo foram | Silea, finalista da Faculdade de Farmá- | Sário lembrar-lhe o que ela deve far ante | sou uma conferência o sr. Raul Esteves | director do centro nacional de investiga 


o Movimentos mais sensíveis no campo a S ç ' ranç 

feitas pelo conhecido locutor radiofónico | cia, e das sr.s D. Matilde Matos e Silva | Zer. De resto, os vereadores munici- | de tensão — Em 24, 25, 26, 27 e 29. E O lançamento à água do navio- | dos gentos, que se” ocupou" ão. Rpatecio qjea hefnalológicas E França; Germano 

e publicista Humberto de Mergulhão. | Tavares Almeida, ausente em Luanda, e | pais são portuenses que bem conhe-) Tempo em Portugal — E' provável que -motor «António Carlosh PENTA o Pr TATA dieta” de Eoculoas rde Módena “de 
—— |— D. Cândida Matos e Silva. cem o que é a Companhia Carris e | º tempo, durante este período, se apre- 000 S na civilização, sei . p 


E a hia Carr Dom devendo molar-çe vigiso me= | tão Arantes e Ê R Ê Eu eg Paris, e Jean Huet, que vieram tomar 
SAO JOAO — Hoje, às 2130, o admi-|, |O funeral realiza-se amanhã, pelas 16 | COM O Ut e móveis e imó- | Sente g 4 gusto. Nos estaleiros da €, UP. realiza-se, parte no 1 Curso Internacional de Clrur- 
v so «Sob o|horas, da sua residência. para jazigo de a Ei voeiros, principalmente em 24, em 50 escudos e 100 de Impósto, cada; anhã a cerimonia ançame: & icina Jrgênci 
o mea sie» com Huth Warrick e | familia. veis, E Tempo no. estrangeiro — Tendência | Gorirudes da Conceição Martins,“ vende: | izua do navioanoios Antonio Cudiaso, à Delegados do Procura- |zia e Medicina ae Urgência. 
Randolph Scott. Pêsames. — C. O orador, depois de lembrar que | para mau faço e maior intensidade dos deira, E Ao escudos, 8 20 a raeeioi primeiro da serie de seis do mesmo tipo dor da República ra E 

ET 2 : no 7 7 Julio A + Comerc e, e a Sociedade + e es 
RE Rn É E Mares Téo] MONÇÃO, 24. Faleceu, na treguesta | à intervenção dum tribunal arbitral | “Coreiação provável em temperatura na | 2.000 escudos e 300 de Imposto: Isidoro da | mandou construir para” anliação Ge cus Afrânio Peixoto 


Scott. de Moreira, onde residia em, casa de no E ic Vida ser útil,| Península — Continua oscilante. Or comerciante cm 800 ercudos de mu frota mercante. ão da sua Várias nomeações 
COLISEU — Hoje, 4s 21.30, estreta do | pessoas amigas, o sr. António Dias Cae- | apressando a sua solução, propoz, e ja. imposto; José da Silva Ri] 4” cerimonia, que se realiza as 14 e 

acção policial | tano, solteiro, de 79 anos de idade, dle- vor, Co- SISMOLOGIA Detro, comerciante, em 500 escudos de) 4; assistem o Chefe do ES É Foram nomeados csicgados do Pro- E e ENUO.. 

time de espionagem (e acção policia | fato, PO NC tada, Tefôrmdo. Bra az | com um voto de louvor, que a Dego Comentado, en, o, estudos, da | Casiem “o Logo Estado ntênbios | Xoram, nomeados cstegados do Peç.) Cominente escritor brasileiro 


Está gravemente enfermo este 


th Hughes. No programa, | tural de Lisboa. missão delegada dos accionistas con-| Períodos de maior actividade : 1º, das | Ferveira, vendedeira, em 1.000 escudos e, Denois do lançamento à agua daquela | Vinhais, Vila Flor, Moncorvo, Mértola, 
O mtrandeleas no «Jorma Vic] —Também faleceu, na freguesia de | tinue no exercício das suas funções | 0 horas do dia 24 às 24 do dia 30, Datas | %0 de imposto. Manuel Barreiros Gon | unidade Drocader sa do asuntananiadda | Mirandela, Valpaços, Idanha-a-Nova é 
dead redes de tarde e & | Mazedo, o lavrador sr. João Alves Sou- Inara, em nova assembleia genal a | de maior sensibilidade de 24 para 25 e | calvss, salsicheio, em 1.000 escudos e 300 ) quilha  cravacão do primelm rebite do | Ourique, os srs. drs ilanuel Fernandes | ( 
noite. telo. Contava 73 anos de idade, e era % iris! cesen- | em 26. de imposto; Maria da Graça, peixetra, | navio-motor «Conceição Maria». o segundo | Mota, Fernando Pinto Gomes, Lauren- | contra-se cm estado arave, numa Casa de 
Ciroo — Regressou, ontem, a Barce- | casado com a sr.* Maria da Cost CotNo cata in Setúbal. 23 de Julho de 1946, — em 09 escudos de multa é 200 de Imposto | da mesma serje. já tino da Silva Araujo, António Vilfredo | Saude rodeado do c dos seus amt 


tone O empresário D. Luis Corzana que |, —Na freguesia dos Anhões, também |tar o resultado definitivo dos seus | Carvalho Serra. 


e Julia de Azevedo Carriço, peixelra, em | “pstes barcos tem de comprime Robertinho Edeltrudinho dos Reis Fer- | £0S nortuxueses « brasileiros, que o acom 
ão Alv E nto, entre | Robertinho 
Alo” tratar da temporada de circo no | faleceu o lavrador sr. João Alves, de 76 | trabalhos. D) entre 


“00 escudos € 300 de, imposto, nervendiculares, 86 metros, deslocam 4.018 | nandes, Armando da Silva e Sá Coim- | vanham com o tuaior interesse —B. 


seo 


Coliseu, a efectuar em Novembro pró- | ânos de Idade, casado com a sro Maria O sr. José Pacheco Coimbra, SE toneladas é possuem seis anteparas es | bra, António Bernardo Coeiho, Joaquim — 4 — 

É ? Moreira e pai dos srs. Manuel, Ventura, - Q ASAM TO S S | da Cruz Carita Grave e Eliseu Rodri- a 
io 0] — Repete-se, hoje, és 2140.) Adriano. José c Antônio Alves. aa E e A M E NT.OS Aguardando vapor para | icitas cobertas eri por PhoiuBentos | gues Figueira Junior, Escola Superior 
o filme «Os marinheiros são assim...» | Os nossos pêsames. — €. vra, propoz um voto de confiança Vitória — Pedro Moura, de 43 anos, 5 VA 


entrecho original e atraente. Nos com- ; 
plementos os dois novos documentários | | LISBOA 95 — Faleceram o mentno Pe 


Colonial 
internacionais. aro Toamnim Dias Coelho da Silva, filho | desejo de se prosseguir na luta pela | Barbosa, 22, com Cecilia Rosa Ferreira, 


Exames de admissão 


y ur a a nata a tripulação. é camarotes para Oito = En 
àquela Comissão e reafirmou o seu | com Maria Augusta Alves, 45; José a Ilha da Madeira ade Geral de Transportes val) (Casas para famílias 


; | na gato e E mandar construir, aínda, quatro unida- 
a Segunda-feira, Ambição», com) fo 37 de, Jasco, Donlho la iva. no | defesa dos interesses Epa sacelonisias) Printtda “Jesus da Siva 68% Femina | SStão em Lishoa mais do quatro: | gos «is 3.60) toneládas caia: com a velo pobres Os exames de admissão à primet 
i adora re E d 3 E ; exames imissão à primeira 
14, Lupino, Dennis Morgan e Joan | ar, Manuel Most po oi até se alcançar uma solução satisfa-| josé Nogueira de Moura Guerra, 35, com centos passageiros cldade de 15 nós. Ra Dea oro | care 


té tória. Maria Adelaide Pereira, 18: Harculano E 
TRINDADE o OLIMPIA — Hoie, ÁS | a da Costa Lopes, 33, com Elisa Rosa Pires | Estão em Lisboa. já há meses, mais tai : 

4.8 AS OS. no Olímpia e ás 930, no V. Exa deseja almoçar ou flui pela ear E da a O IBale ca En | 5 onalsocennÃa paletas aeuniaando | Vítimas «de - acidentes 

PPEtdade O na Ases CEE bet di pet si ado junto | 24 com Fernanda Mimosa da Conceição | transporte para a Ilha da Madeira, À al-) Faleceu no Hospital de .S. José, onde 

didos num Harem», com Abl a e Cos jantar bem?... da Câmara para a salvaguarda dos | Gomes, 20; Alberto Guimarhes, 56, com | cumas delas lá se acabaram mesmo Os | entrara ante-ontem à noite, vítima de 

tello, Marilyn Maxwell. John Conte e a Venha a Espinho onde o interesses dos accionistas. Antes da | Maria dos Prazeres da Cunha, 63; João | recirsos. É 


concedidos os subsídios de 300 e 125) Escola Superior Colbnial, devem ser re 
contos, ás Camaras Municipals de Evora | queridos de 20 a 30 do corrente. As pro: 
e Guimarães, para a construção de casas | vas deverão efeciuar-se na primeiri 
de habitação para famílias pobres. quinzena de Agosto e versarão sobra 

* ação política e administrativa de 


estra de Jimmy Dorsey. ça a queda, Fernanda do Carmo Fernandes, Foi autorizad; Jevação para vinte ão, ciências geográficas e matentf- 
CShGUiA BE, BUno = fics, de 4,0a |] fará no Comics noménda, por esta sem: | Bare de Vascoedios 3, com Maria e |" It amem em Lts, mata, carga | de "TS metes Ria dê Mellon Bu'zedo, | . Hot seneda 5 um vão Bird dogs | Nei ao AP clio ie 
tarde 6.8 Co da tojte o fime cum [À Restanrante DE MET RIO ||bicia geral outra já havia sido no-| Soares, 2 Com ara da Conceição qa | Cnbardue, para, à moitopoe, fumo |“ Res oeado nã “ebctadia” que autorizou a Ca 


ini : —Recolheu ao Hospital de S, José e 
- 0 61 a É ta por | mara Municipal do Barreiro a contratar 
Marjorie Reynolds. No mesmo progra- O mais moderno da Praia pe Gia Ra a fosta Cogiho. 31; Antônio Bartósa messoas a quem o atraso da viagem Muito | +, sido colhida por Um automóvel, perto | na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 


ma : «O gato chinês», com Sidney Toler 5 h o ea vo PIO Ls Ses IAGO VAO GOSTO Jo dum|da residência, ficando com diversas | Previdência, empréstimos com destino á A infórmes «de, LISBO; 
co Segunda-feira + NO 17 Janques, eir Side e manir os da mesma questão. Nessa altura, o | Sato Maine 24 com Maria aemanda | vamor cepeclaimento para” transportar as | contusões, Maria Elisa de Sousa, de 4) construção de cem casas de habitação (nais: raro EA) sro 
Duo O a o Conselho de Administração e o Con- de Azevedo Barroso, 22. referidas pessoas e carga, anos, Rua Afonso Domingues, 36, r/c. para classes pobres. 


AA 


CARLOS ALBERTO — Hoje, ás 


facada had is 


6 


Sexta-feira, 26 de Julho de 1946 


O Comereis do Perto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO |DE LISBOA 


O JULGAMENTO DE NUREMBERG 


O advogado de Rudolf Hess 


frisou que o 


tuinte para a Inglaterra 


feve como objectivo o restabele- 
cimento da paz 


NUREMBERG, 85 — (De Willam 
Hamsher, correspondente espectal da 
Reuter) — 0 Tribunal dos Crmes de 


ouerra recusou-se, hoje, à ouvir a repe 
tida argumentação do dr. Anfred Seidl, 
a Juvor do seu constitunie Nudolf Hess, 
na forma apresentada; porque continha 
ainda referências unperiinentes uo Uru 
indo de Versaithos, as quais Os juizes 
the tinham dito para retirar do seu dts 
curso original. Esta recusa do Tribunal 
foi anunciada pelo Presidente, Lawrence, 
aepois de * horas de reunião secreta, du 
vante a qual o Tribunal estudou os árgu 
mentos veíistos do dr, Seidl. O Tribunn 
uêo admitiu as passagens va que tnna 
feito objerções» e deu Instruções ao se 
cretário Geral para entregar qo dr. 
Seite uniu copia do seu discurso, tendo 
muareadas as passagens não aceites. O ar. 
Sell ouviu em silêncio a decisão do Lrt 
duna, Recordando no dr. Seidt 0 seu 
primitivo desrespeito ds observações do 
Tribunal, pará retirar as indicadas refe 
rénetas, “sobre q deslealdade do tratado 
de Versalhes, o Presidente acentuou du 
arrogado que o seu discurso novamente 
escrito ainda, continha «multas alusões 
a “deslealdade do tratado de Versathes 
erpressoes ja condenadas pelo Tribunal 
e outros assuntos que nada linham que 
ver com a questão em caus 

o advogado de Hans Fritsch, um dos 
chefes da rádio de Goehbels, continuou 
hoje a sua defesa com a alegução de qua 
Frilsche se encontrava alt como réu, unt 
camente porque Goebbels vse evadira da 
au responsabilidade matando-sen. Afir- 
mando que fodos os colaboradores de 
ciorbbels se viam forçados a espathar ax 
suns mentiras, o advogado disse que 
Fritsche como milhoes de outros alemães 
se riu emaranhado no érro. Se não fleou 
fsento da fraseologia nazi usoua com 
melhor gosto do que os outros. 


HESS ASSUME A RESPONSABI- 

LIDADE POR TODAS AS LEIS E 

DECRETOS QUE ASSINOU COMO 
SUBSTITUTO DE HITLER 


O dr. Setdt, advogado de Rodoly Hes 
abandonou a tentativa de introduzir por 
tos que não vem a proposito a respeito 
do Tratado de Versalhes, Depois da 
apresentação format de alguns documen- 
tos, em nome de Goering, que se encon- 
trava ausente do Tribunal, o adrogado 
fez um discurso sem se referir à qua 


võo do seu consti- 


decisão da manha. Q discurso de Seidt é 
“ ultimo de defesa u favor de acusados 
individuals, setdl disse que Jess assumia 
a responsabilidade por todas as lets 6 
ascretos que tinha usstnado como subs. 
muto do «buhrers. veclarou tumbem 
que a Polónia se tornam telmosa na sua 
manelra de proceder com 4 Alemanha 
depois do tratado únglo-polaco de 1939 
e que 1ss0 lerara Varsóvia q nao desejar 
negocia sobre y «orredor e sobre Dan 
tg. Seldt omitiu escrupulosamente pas. 
«agéns do seu discurso, que o Tribunal 
tinha dado como não aceites, suttentando 
uidagosamente onde passiva páginas 
adiante, Us seus argumentos legais in 
eluem “u declaração de que a acusação 
introdustra conceitos anglaumericanos 
da ter «o quais não têm semelhança 
com quaisquer outros du usistema con- 
tnentul europeus, 

O advogado disse que mess premedt. 
tara voar para Inglaterra em Junho de 
1940, um ano exactamente antes de o ter 
realmente feito para a Escócia. 4 razão 
desta demora, disse ete, era uma esérie 
de dificuldades tecnicas» O advogado 
acrescentou que em Junho de 1940 nin- 
quem na Atemanha pensava numa quer- 
ru contra a Rússia. Parece, disse ele, 
que Hitler pensou que a Rússia estava 
premeditando atacar u Alemanha. Hess 
vo: toda a sua vontade neste voo para 
o Grá-Bretanha, o qual, acrescentou O 
advogado. poderia ter restabelecido a paz, 

REUTER 


O MOVIMENTO DE RESISTÊNCIA 
NAS UNIVERSIDADES 


NUREMBERG, 25. — O governo 
militar american, na Alemanha or- 
denou ao reitor da Universidade de 
Erlangen, perto de Nuremberg, para 
iniciar imediatamente investigações 
sobre os professores e estudantes 
dessa Universidade, afim de serem 
expulsos os que foram politicamen- 
te indesejáveis. Esta iniciativa do 
governo militar veio depois de inci- 
dentes ocorridos nas recentes sema- 
nas, as quais levavam a pensar que 
estavam desenvolvendo-se entre pro- 
fessores e estudantes influências 
«nazis». — REUTER. 


Depondo no julgamento 
de Pierre Flandin 


Randolph 


Churchill 


declarou que 0 antigo ministro dos Estrangeiros 
de Vichy lhe dera informações úteis sôbre a 


Churchill, filho do ex-primeiro Ministro 
britânico, afirmou hoje em Versalhes 
que Pierre Etienne Flandin, que foi mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros no 
Governo de Vichy, lhe dera «informa- 
ções uteis», pouco depois do desem- 
barque ao Norte de África, sobre a si- 
tuação politica e militar em França. 
«Transmiti essas informações a meu 
pai» — acrescentou Churchill, que es- 
tava depondo em defesa de Flandin, no 
Supremo Tribunal Francês, no qual 
Flandin é acusado de «indignidade na- 
cional». Churchill tambem diminui a 
impontância do facto de Flandin ter 
telegrafado a Hitler, cumprimentan- 
do-o, depois do entendimento de 
Mun-que, em 1938, dizendo : «O povo 
britânico quase unanimemente aplaudiu 
o entendimento de Munique. 


A ACÇÃO DE FLANDIN CONTRA 
OS «NAZIS» 

Randolph Churchill causou hilarieda- 
de no tribunal ao falar das felicitações 
de Flandin a Hitler, depois de Munique. 
Randolph Churchill disse : «Eu próprio 
fui quase expulso do meu clube por me 
atrever a criticar Chamberlain». Ran- 
dolph disse que a sua «amizade e admi- 
ração» por Flandin datavam de 1936, 
quando, como ministro dos Negócios 
Estrangeiros francês, fol a Londres para 
propôr uma seção conjunta para «man- 
ter os «nazis fora da Renânia». Acres- 
centou que Flandin pediu auxílio a 
Winston Churchill, depois de ter sido 


————>os 


Chocaram em pleno 
voo duas «fortale- 
zas-voadoras» 
morrendo todos os seus 
tripulantes 


SAO FRANCISCO, 25, — Duas 
«fortalezas-voadoras», que efectua- 
vam juntamentte com outro apare- 
lhos, voos de exercício sobre a baia 
de São Francisco, chocaram len- 
tamente em pleno voo e despenha- 
ram-se em chamas sobre as águas 
da baia, 

Morreram todos os seus tripu- 
lantes, em numero de dezassette. Os 
aparelhos, ao chocar, com a água, 
despedaçaram-se e afundaram-se rà- 
pidamente, arrastando consigo os 
corpos dos tripulantes, que até ago- 
ra não apareceram. — U. P. 


O Senado americano 


APROVOU A LEI QUE LIMITA 
OS PREÇOS DOS GENEROS 


WASHINGTON, 25. — O Senado 
aprovou por 53 votos contra 26, de 
pois duma sessão que durou uma 
grande parte da noite passada, a lei 
que limita o aumento dos preços 
dos géneros alimentícios e vestuário. 

Depois da sua aprovação foi a 
referida lei enviada à Casa Branca 
para ser assinada pelo presidente 
Truman, esperando-se que o presi- 
dente não faça qualquer objecção à 
referida lei U-e; 


E 
O general De Gaulle 


VAI FALAR SOBRE A POLÍTICA 
EXTERNA FRANCESA 


PARIS, 25— O general De Gaulie, se- 
gundo se espera, deve tratar da política 
externa francesa no discurso que pro- 
ferirá em Bar-le-Duc, no Departamento 
do Mosa, no domingo. 

Seré q seu terceiro aparecimento em 
pubico desde que se demitiu do cargo 
de chete do Governo Provisório Fran- 
cês. em Janeiro passado. 

Um dos adjuntos de De Gaulle disse 
ontem à noite que o discurso definirá a 
posição da França em relação às outrau 

otências, na véspera da conferência de 
aris. — REUTER, 


N 


situação militar em França aj 


do SR E End o anesra 
ciais com «Baldwin, Simone e pessoas || 


“pelos seus 'contactos'ofi- 


como elesm. Do seu último encontro 
com Flandin, Churchill disse ter ficado, 
«encantado é satisfeito» ao ver Flandin 
imediatamente depois do desembarque 
no Norte de África. 


O ACUSADOR PEDIU A PENA DE 

«INDIGNIDADE NACIONAL» E 

PERDA DOS DIREITOS CIVIS 
PARA FLANDIN 


Acrescentou : «Meu pai ficou muito 
satisfeito ao receber a notícia de que 
Flandin tinha sido detido em Argel, 
imediatamente depois de eu me ter en- 
contrado com ele» 

Henri Mouchet, antigo director geral 
da agência noticiosa oficiosa de Vichy, 
disse que, quando Flandin era ministro 
dos Negócios Estrangeiros de Vichy, deu 
instruções para escolher as notícias es- 
trangeiras a favor dos aliados. Um mu- 
tilado disse que Flandin, durante o mes- 
mo periodo, lhe deu gasolina para au- 
xiliar a fuga do Norte da França dos 
583 prisioneiros de guerra. Num resumo 
de 75 minutos, o acusador público, 
René Frette Damicourt, disse estar con- 
vencido de que em consequência da 
«sagacidade» política de Flandin nos 
anos anteriores a 1938, não podia ser 
mantida a acusação de inteligência com 
o inimigo. O acusador pediu a pena de 
«indignidade nacional», perda dos di- 
reitos civis. Espera-se que o julgamento 
termine amanhã, — REUTER 


MILAGRE? 
UMA ITALIANA, QUE ESTAVA 
HOSPITALIZADA POR TUBERCU- 
LOSE SENTIU-SE REPENTINA- 
MENTE CURADA 


MILÃO, 25. — Um milagre de 
características bastante extraordiná- 
rias está a ser estudado pelas auto- 
ridades eclesiásticas locais. Uma ra- 
pariga de 19 anos de idade, de nome 
Ada Blancato, encontrava-se tuber- 
culosa numa cama do Hospital Mag- 
giore, quando, cerca da meia-noite 
se sentou no leito sobressaltada, 
Dizia que a Senhora lhe havia apa- 
recido numa visão e lhe dissera que 
estava curada. 

Visitada pelos médicos do hospi- 
tal foi de facto encontrada sem 
quaisquer vestígios da antiga doença. 
—U.P. 

Ee ; 

Em Haifa foram ati- 

radas granadas 
de mão 


CONTRA UM AERÓDROMO 
DAR.A.F. 


JERUSALEM, 25— Em Haifa 
a tarde, rebentaram três bombas e 
ram atradas várias granadas de mão 
contra um des principais campos de 
aviação da RAF 

Quatro dos aparelhos Ing eses, 
estavam na pista, de aterragem, 
icados e um outro incendíndo. 
as ao reteriuo campo de 
aviação dispararam sôbre dois dos ter- 
roristas judeus que lançaram bombas e 
e granadas de mão para dentro da pis- 
ta, os quais, feridos de gravidade, vle- 
ram a falecer depois, no Hospital, para 
onde foram transportados. — U. P 


z 
DEGRELLE 


VAI SER ENTREGUE AS AUTO- 
RIDADES BELGAS 


BRUXELAS, 25. — Os jornais 
belgas dizem, hoje, que se espera em 
Madrid que Leon Degrelle, antigo 
chefe do Partido «rexista» da Bel- 
gica, seja entregue à Belgica muito 
em breve. Leon Degrelle foi conde- 
mado à morte à revélia, em Dezem- 
bro de 1944. Fugira de avião para 
Espanha depois do colapso da Ale- 
manha. — REUTER, 


durante 


que 
foram 


mam 


Pela primeira vez é 
na história 


um homem foi pro- 
jectado com êxito 


E de um avião 
“Meteor” 


LONDRES, 25 — Pela primeira 
vez na história, um homem foi pro- 
jectado com êxito, ontem à moite, 
dum avião «Meteor», segundo de- 
clara o «Daily Mail». Esse homem, 
Bernard Lynch, foi projectado pelo 
avião quando voava com uma velo- 
cidade superior a 480 quilómetros e 
a uma altura superior de 8.000 pés 
sobre a estação da R. 4. F. de Chal- 
grove. Aterrou, sem nada sofrer, en- 
tre dois edifícios, no extremo do ae. 
ródromo. O aparelho de projecção foi 
inventado, segundo o «Dailly Mail», 
por um técnico da «Martin Baker 
Aircraft Company». Pilotou o avião 
da experiência o capitão Scott, tendo 
assistido representantes do Exército 
e da Marinha de Guerra norte-ame— 
ricana e do Ministério da Aeronáuti 
ca Britânico. O passageiro é lança- 
do com um para-quedas que se abre 
automáticamente. — REUTER. 


Dois filhos de Mussolini 


ABRIRAM UM ESTABELECI- 
MENTO DE BEBIDAS 
ROMA, 25 — Foi hoje aqu, anunciado 
que Vitor Mussotin!, de 3 anos, so- 
brinho do ex-Duce, condenado a 14 anos 

de prisão por act 

Dezembro ultimo cl 

pois de ter sido libertado da ilha Pro- 
cida. Acompanhado de sua esposa, segue 
para a ilha de Ischia, onde o filho e a 
filha de Mussolini — Romano e Ana Ma- 
ra—abriram um estabelecimento de 
bebidas na praia. — REUTER. 

am 


Foi restituído à Jugos- 


lávia 


O OURO QUE HAVIA IDO PARA 
A INGLATERRA 

LONDRES, 25—O envio de ouro no 
vaior de 3 milhões de libras, por via 
aérea, de Londres para Belgrado, foi 
uma “transferência vulgar sem signifi- 
cado político de quaiquer espécie. A 
transferência foi do Banco de Ingla- 
terra para o Governo jugoslavo. 

O Banco Nacional da Jugoslávia con- 
servara o seu ouro no Banco da Ingla- 
terra para o pôr a salvo na altura da 
invasão alemã e a missão económica e 
financeira jugoslava que visitou Londres” 
em Março passado solicitou o regresso 
desse ouro, A demora subsequente foi 
devida à necessidade de encontrar um 
transporte seguro para eie, 

Não surgiram quaisquer dificuldades 
políticas quanto à tranferência, uma vez 
que o Governo do marechal Tito é re- 
conhecido pela Grã-Bretanha, como Go. 
verno legal que tem o apoio das elei 
ções gerais realizadas na Primavera 
passada. A pequena divida Jugosiava à 
Grã-Bretanha foi satisfatóriamente Ji- 
quidada e não houve negociações dei. 
cadas sobre dívidas de guerra, como no 
caso da Polónia a demorar o regresso 
do ouro. — REUTER. 


Os Estados Unidos 


VÃO AUXILIAR A RECONSTRU- 
ÇÃO DA ITALIA 
NWASHINGTON, 25 — Os representantes 
de tres penirações Atalo-americanas, de-| 


Dois de um: conferencia que tive] 
mea Com damos Bones Saia A 
tado fizeram | 


jo de Es-| 
eclaração conjunta. 
em que declara: Byrnes assegurou 
uue os Estados Unidos não faltará ao seu 
dever de auxiliar a reconstrução e rea- 
bilitacão da Ttalia, 

A nota acrescenta que Byrnes, disse ; 
«O Kovemo norte-americano prestará um 
eticiente apoio financeiro à Italia e auxt- 
Hará economicamente O povo italiano a 
veabilitar-se, O gabinete de Washington 
fará tudo quanto lhes seja possivel para 
minorar à actual situação da Jtalia e pa- 
ra que este país tenha O justo lugar a que 
tem direito no concerto das naçõe: 

Os referidos renresentantes pediram 
bem a Byrnes para que durante a reu- 
ntão da Conterenola da Paz, que se efec- 
tua em Paris no dia % do carrente, em- 
pregue todos os seus esforços e influencia 
vara que seja concedida à Italia uma 
“paz justa e suaves. Byrmes prometeu en- 
vinr toda à sua aciividade nesse sentido 


Tr RE 
Nova condenação 


a morte em Praga 
PRAGA, 25. O dr, Antonyn 
Vasek, chefe do departamento dos 
negócios hebraicos no chamado «es 
tado eslovaco», durante a guerra, foi 
sentenciado à morte hoje, pelo tri- 
bunal nacional de Bratislava. Foi 
tornado responsável pela deportação 
de cerca de 50.000 judeus eslovacos, 
para campos de concentração ale 
mães na Polónia, onde a maior par- 
te deles foram assassinados. — REU- 
TER. 

E ss 


Tribunais 


Relação do Pôrto 
CAUSAS JUÉGADAS EM 24 DE JULHO 

Lamego — Agravo — M. P. contra o 
meretissimo juiz de Direito. Provido. 

Arouca — Recurso penal — Carlos 
Teixeira contra o M. P, e outro, — Con- 
firmada. 

Santo Tirso — Recurso penal — Antó- 
nio Neto de Oliveira e outro e Maria 
Alves de Oliveira contra 08: mesmos 
Alterada a pena. 

Porto (1º Trib.) — Apelação — Fer- 
nando Teixeira e mulher contra Maria 
Manarte, = Adiado. 

Porto (tutoria) — Apelação — Flora 
Augusta Castelo Branco Vilaça e marido 
contra Joaquim Alberto de Albuquerque 
Castelo Branco de Sequeira e marido, — 
Adiado, 

Porto — Agravo — José Alberto de 
Sousa Couto Lobo Calheiros contra An- 
tônio Pereira da Silva e mulher. 
Adiado, 

Póvoa de Varzim — Apelação — An- 
tónio Ribeiro de Araújo, mulher e outros 
contra Eugénio Gomes de Sá, mulher 
e outros. — Adiado. 

Vila Real — Recurso penal — M, P. 
contra Joaquim de Carvalho Nunes. — 
Adiado. 

Barcelos — Recurso penal — Ernesto 
Gonçalves da Silva contra o M, P. — 
Adiado. 
Fafe — Apelação — Maria Rosa Lo- 
pes Ribeiro contra António Pinto Soa- 
res e mulher. — Adiado, 

Viana — Recurso penal — M, P, con- 
tra José Cerqueira. — Adiado. 

Porto (4.º Trib.) — Agravo — Manuel 
A ET RE 
tes das Neves e esposa, D, Maria Ramos 
Fontes e outro. — Adiado, 

Porto (6.º Trib.) — Apelação — Del- 
fina Luciano de Oliveira contra dr. Ma- 
nuel Marques Teixeira de Oliveira. 
Desatendida a reclamação. 


u 
Tribunal Militar 


Territorial 


RESULTADO DOS JULGAMENTOS 

EFECTUADOS EM 23 DE JULHO 

Manuel José Rodrigues, soldado n.º 
188/45 do B. C. 3, acusado dos crimes 
de deserção e extravio ; condenado em 
dois anos e dois meses do presídio mi- 
litar, ou em altemativa, dois anos, oito 
meses e quinze dias de encorporação em 
depósito disciplinar. 

— Alexandre Famandes, soldado n. 
1162/44 do R. IL. 6, acusado do crime de 
extravio ; condenado na pena de quatro 
meses e meio de encorporação em depó- 
sito disciplinar, reduzidos à 50 dias de- 
pois de descontada a prisão sofrida. 

—Manuel da Silva, soldado nº 


783/45 do R. 1. 8, acusado do crime de 
extravio ; condenado na pena de quatro 
meses de encorporação em depósito dis- 
eiplinar. 

— Manuel Joaquim de Moura, sol- 
dado n.º 39/3600/6* do Batalhão nº 4 da 
Guarda Nacional Republicana, acusado 
do crime de homicídio voluntário. 
Absolvido. 


Junto 
Rodri 


Prossegue 
dos trabalhos de reorganização da União 
Nacional 

Foram constituldas 
Comissões 


COMISSO: 


Carregal do Sat — Presidente, dr. Ma: 
nuel da Costa; vicepresidente, dr, José 
de Melo Ooslho Cabral; vogais. dr. Jal- 
me Garcia de Mascarenhas, dr. Aristides 
de Rezende Nunes de Aguiar, Alfredo 
Amador 9 Melo, José Gouveia Castanhel- 
ra e Albertino Ermesto Vieira de Pinho, 

Castro Daire — President psé 
Augusto de Freitas Marques; piest- 
dente, dr, José Maria de Lacerda Pinto 
da Silvelt rev. Manuel vaz de 
Oliveira, o da Cunha, 
nuel de” Jesus Cervelta, Joaquim 
de Almeida e António Augusto Fe 
Pinto, 

Santa Comba Dão — Presid 
Joaquim Ribeiro Estevão de Farl 
-presidente, Trajano Marques dos San- 
tos; vogais, «dr, Prancisco José Romão, 
Ernesto Marques Moura, Manuel de Ma- 
tos Costa, Caetano de” Figueiredo, Fer- 
reira e José Maurício Gouveia 

Calheia —"Presidente, dr. Vasco Pran- 
co, vice-presidente, Leonel da Silva; vo- 
Kais; Antônio Caetano de Sousa Barbelto, 
Aexandre Duarte, Pedro Teixeira Rebe- 
lo, Leonardo de Moura e João Pereira 
de coito. 

Machico — Presidente, dr. Boaventura 
Afonso, vicepresidente, Agostinho Cuper- 
uno Câmara: vogais: João da Costa MI- 
randa, Gregório Rodrigues Spinola, José 
da Costa Miranda, Manuel Encarnação 
Olim e Juvenal José de Morais, 

Santa Cruz — Presidente, dr. 
Vasconcelos Porto; vice-presidente 
Francisco Peres; vogais: dr. Jonquim 
Vasconcelos de Gouveia, dr, Alfredo Fer- 
reira do Nobrega. Alfredo Martinho da 
Costa, João Gomes de Abreu e Francisco 
de Gouveia Baptista Junior. 


COMISSÕES DE FREGUESIA 
Concelhô de Carregal do Sat — Fregue- 
sia de Correlos: Sebastião Correia de 
arvalho, Manuel da Costa Veloso, Al- 
redo Rodrigues de Oliveira, Fernando 
Henriques e José Pais de Melo; Beijós 
Agostinho Marques Carvalhal, Marcelino 
Martins, António Coelho de Moura (Ft- 
iho), Antônio da Silveira Coelho de Mou- 
ra é António Antunes Simões, Cabanas 
dr. Josó Cardoso Maurício, dr. Aristides 
Rezende Nunes de Aguiar: José Tavares 
da Conceição, Carlos Abrantes e Antônio 
Mendes Correta; Oliveira do Conde : Josê 
Rodrigues da Silva, Antônio Rodrigues da 
Silva, Domingos Augusto de Brito, João 
da Siva e Antônio Nunes dos Santos, 
Papizios ; Manuel Soares dos Santos, MI 
guel Almeida Castanheira, Nicolau Gomes 
Veloso, Albino Veloso dos Reis e Silvério 
Alves Martins; Parada : dr, António Je 
sus Córrela, Fernando da Costa Lima, 
António Lopes Correia, Joaquim Duarte 
é João Rodrigues la Costa; Sobral de 
Papízios : dr. Maximiano Ribeiro, Antó 
não de Lemos Prigueiros Vale € Lobo, 
Antônio Nunes Júnior, Artur Gomes La- 
Ees e Eduardo Antunes de Matos. 
Concelho de Castro Datre — Freguesia 
de Almofala: Domingos Rodrigues Mo- 
José Braz Junior, Jos6 Pereita Rj 
José Valente e Josê Vaz Rodrigues, 
Moes : Augusto Sul Carvalho, José Augus- 
to Marques Rebelo, António Ferreira Cou- 
rinha, António Braguez da Rocha e José 
Simões; Gozende: Manuel Ribeiro, Ma- 
ximíno Dias Correia, Manuel da Cal, Ma- 
ximino Dias Cardoso e Manuel Duarte; 
Cabril: Adriano Jorge Correia Teles, An- 
tônto de Patya Pinto, Manuel Pinto e 
Paiva, Manuel Duarte é Alcindo da Silva; 
Moura Morta ; Fernando Vicente Saraiva, 
José Augusto Pereira, Joaquim Sebastia” 
na, Augusto Pereira e Manuel Rocha; 
Picão: António Luis Cardoso, Manuel 
Ansónio Alves, Antônio Duarte Perpetua, 
Antônio Pereira Carneiro e José Augusto 
Catarino; Molédo: Francisco Candido 
Marques, Diniz Rodrigues Minto, Manuel 
Ferreira Martins, Plorêncio de Paiva 
Reis e António dos Saritos Balula; S. Joa- 
ninho ; João Pereirinha e Silva, Antônio 
Gonçalves Joaquim Pereirinha, José da 
Costa e Albino Tamanqueiro; Pepim : 
Manuel da Rocha Novo, Manuel Louren- 
co, José da Rocha André Júnior, 
dino Rodrigues Pino e António 
: Ester; José Duarte Pinto. Julião 
igues da Sliva Coelho, Armandino 
Teixeira, Amtonino da Rocha Correia é 
José Antânio de Almeida; Parada - Áu- 
Eusto Gomes de Almeida, Manuel Barbo- 
Sa, Antônio Rodrigues de Almeida, Alfredo 
Duarte Miranda e António Correia Róssas; 
Monteiras : José Pereira Miguel, Manuel 
Magalhães Pereira da Silva, Firinino Pe- 
reirinha e Silva, José Maria Pereira e 
Joaquim Pereira Miguel; Pinheiro: Ade- 
lino de Paiva Dias, António Marques de 
Almeida, José Monteiro, António Pereira 
Martins “e Joaquim Correia Chaves; Ma- 
mouros: Manuel Francisco da Rocha, 
António da Rocha, Antônio José da Cu- 
nha, Manuel de Almeida Pinto e Antônio 
dos “Santos Almeida, Alva José Lourenço 
Caseiro, Joaquim da Rocha Barra, José 
Ferretra de Oliveira, Joaquim Ferreira 
Peralta e Manuel da Rocha Barra; Gafa- 
nhão : Joss de Almeida Dias, Joss Dias 
Goelho, Luis Ferreira, José Ooelho q José 
Lopes; Ribolhos . José. Pereira Pascuínho, 
Mário Pontes Marcelino, Evaristo Pinto 
Duarte, Miguel Ferreira Pedro e Manuel 
Augusto Leite; Mezlo. Lídio Ferreira, 
Celestino da Costa Rossado, Joaquim de 
Almetda, Manuel Pereira Gaspar o Ma 
nuel de "Almeida; Rerir; João da Rocha 
oronha, João Augusto Marques de Al 
ida, Ânfênio Pinto de Almeida, João 
Ferreira de Almeida e Francisco Soure 
Coelho: Ermida : Abel Ribeira da Silva, 
José Cardoso, Júlio de Oliveira. Augusto 
Pereira e João de Palva; Castto Dalro 
Mário Jorge Ferret Antônio da 
Cunha Olivetra, Marcelino, 
Angelo Barreiras e Jacitto Lopes 
Concelho de Mortágua — Freguêsta de 
Almaça ; Alípio Alberto dos Santos, Jon 
quim Fernandes, Joaquim Vieira da Sil- 
va, Albino Vieira Bento a Joaquim Ro- 
drigues Bento; Cercos - Manuel, Duarte 
Julio Simões de Jesus « Cunha, João Ro 
arigues, Manuel Baptista da Cruz e Ma 
nuel Francisco Lobo: Cortemaça ; AbÍIO 
Ferrefra, Agostinho Iodrigues Scbastiãio, 
António Fegrelra Vicente, Manuel Gomes 
Novo e Serafim de Abreu; Espinho: Ve- 
rissimo José Carreira, Augusto Ferreira, 
Joaquim Pereira da Silva, Avelino da 
Fonseca e Manuel Coimbra; Marmelotr 
José Pereira de Sousa, João Pereira de 
Sousa, Alvim Pereira, “Josa Duarte Fer. 
reira dos 5 
tágua 


mais as seguintes 


CONCELHIAS 


nte, 


Francisco Junior, 
Diamantino Rosa da Cunha, Manuel Si 
mões Sobrinho, Armando Martins Simbos 
e Antônio Lopes de Almeida; Pada : João 
de Almeida e Silva, José Marques RodFl- 
gues, José M Avelino nes 
Gomês e José Fernandes; Sobral. Josô 
Sebastião Oésar Henriques, Francisco Ito- 
drígues, António Marques, Jos6 Lopes 
Dias de Almeida e José Lopes Ferreira 
Albano Gomes dos Reis. Manuel 
João Mortágua, Antóiilo Mau 
anuel Mortágua; Vale de Remi- 
alo: Joaquim Ambrósio Ramos, Avelino 
de Almeida e Sousa, Aires Martins de 
Aimeida, Adelino dos Santos Tiago e Se 
rafim. Lopes de Almeida e Sousa, 
Concelho de Santa Comba Dão — pre- 
guesia de Couto do Mosteiro: José Fer 
nandes Viegas, Armando Marques de Oll- 
veira, Celestino Rodrigues, José Varela 
Dias é Jose António Nunes; Ovoa . Traja- 
no Marques dos Santos Joaquim da Sil- 
a e Cunha, Augusto Ferreira da Oruz, 


2 DD——>—— gem 


A reorganização da 


H eos e 
União Nacional 


intensamente a ultimação 


Fernando Pinto da Mota e Pedro Gon 
Ives; Pimhelro de Azere : Francisco Go 
mes Baião, Leonel Ferreira 
a SIL e 
Antônio Gomes 


atão de Oliveira 
Comba Dão: Artur de Figueiredo, 
Pais da Costa, José de Sousa Franco, 
abel Morais Branquinho e Mário de Pi 
Elelredo; São Joaninho ; 
Dias, Bernardo de Jesus Pimenta, 

oves Zuzarto de Almeida, Fausto Prata 
Re Leão e Porfírio Henriques 
de Areias : dr. Albertino de Olivelra Mes 


Santa 


ns Semedo, Alfredo Augusto dos 
antónio Borges da Fonseca; 
e Josê Marques Pereira de Melo 
João Trindade - Pereira de Flguelrodo. 
João Rodrigues, Josó Pedraires, Antápio 
Correia dos Santos e João Gomes de 4 
meida; Vimieiro: José Sobra 
Marques Moura, João Gouvela Henriques 
Gomes, Luís da Costa Malhão e Afonso 
de Almold. 

Concelho de Santo Cruz — Freguesia 
de Caniço - prot, Alfredo Martims da 0: 
ta, Josó Nascimento Gomes, Silvestre 
Calres Camacho e José de Freitas, Ou 
macha - Aires Vitor de Jesus, dr, Hen 
rique Vieira da Luz e Predeíico Rodr! 
gues, Gaula ; João Gomes de Abreu, Ma 
muel Vieira de Freitas, Manuel Martins 
e João Emiliano Neves de Vasconcelos. 

nto António da Serra: Prancisco de 

ouvela Baptista Junior, Martinho do 
Gouveia (Filho) e Manuel de Nobrega 
Valente: Santa Cruz. dr. Joaquim Vas 
concelos de Gouveia, dr, Rafdel Nunes Pe 
Tetra. Martinho de Gouveia (Pal) João 
Agostinho de Freitas Faria e Constantino 
de Mendonça. 

Concelho de Machico — Preguesta do 
Agua de Pena: João Evangelista Cor 
Teia, Jullo Rodrigues e Antônio de Frei 
tas; Caniçal; rev, Ferreira, António 
Morais, João de Ornelas e Antônio Ve 
loza; Machico (Nossa Senhora da Concel 
fool: Jonauim Paulo de Gouveia, Hum 
berto Franco, Luís Teixeira de Agular 
José de Gonvela e João de Aveiro: Py 
sa Cruz; Álcides de Oliveira Crisóstomo. 
Qtxeina “do Livramento e José Auto Men 

Concelho de Calheta — Freguesta do 
Arco da Calheta : Luís Rodrigues Paulo, 
João Jorge de Sousa e Antônio Moniz 
Estreito da Calheta : César Augusto F 
ria, José Antônio Bettencourt Perestre 
Luis Teixoira da Fonte, Manuel Rod! 
gues de Araújo e João Pereira da Rocha 
Calheta - Pramcisco da Silva Ganança 
Teodoro Julio de Bettencourt, Manuel 
Jardim de Gouveia, Antônio Farinha Go 
mes e Manuel Gonçalves da Costa; Jar 

m do Mar - Manuel João Sumares, Ex! 
dio Pereira, Manuel Nunes, Manuel Ago 
tinho e Gregório Gonçalves; Faja da 
Ovelha - Cécar Fernandes Rodrigues. Au 
gusto Fernandes Camacho, Manuel Go- 


[CONTINUAÇÃO 


aproxima, que não espalha ódios mas 
apenas bondade ! 

Na festa de ontem, enternecedora e 
simpática, como já frisamos, pairava no 
ambiente, como poalha doirada, esse ar 
subtil, transparente, da bondade cristã; 
uns — os mais velhos dos assistentes — 
esquecendo-se, na sua maior parte, da 
diferença de condições, para reviverem 
a sua meninice nos perfis debeis, ageis 


que, de há u 
viver hora a hora, momento a momento, 
«a sua festa» e outros — os educa- 
dores, os lapidadores de temperamen- 
tos, de inteligências e de músculos — 
revendo o seu trabalho incansavel na 
exposição, facultada ao público, das 
«habilidades» dos seus alunos. 

Tratou-se, não há dúvida, duma festa 
encantadora. 


A sessão solene para a distribuição 
de prémios 


Pouco antes da hora marcada — 15 
horas e mela — para O início da sessãu 
solene destinada a festejar o encerramen- 
to do ano escolar, começaram a chegar 
ao edifício do Colégio dos órfã 
em pleno coração da cidade e deb 
sobre as tripeiríssimas Fontalnhas — que 
são, o «palácio do povos, no dizer or 
gulhoso do agalato da ruas — as pessoas 
de representação social que fam [ustrar 
o acontecimento, E, sob a orlentação du 
ar. Júlio Vasques de Carvalho, devotado 
director do Colégio dos Órfãos, que se 
entregou te alma e coração a esta obra 
tão nobre. fez-se uma visita às Instal 
es da prestante Ínstituição, onde houve 
castão de admirar o asseio, o relativo 
conforto, a par de espírito em que vi- 
vem duzentas e vinte crianças dos sete 
aos dezasseis anos, a quem a morte rou- 
dou os país, tornando-as órfãs serm 1e- 
cursos e entregando-as à obra de solida- 
rledado da nossa Câmara Municipal 

Concluída a visita, deu-se início à ser- 
são solene, a que presidiu o sr. dr. Luís 
de Pina, presidente da Câmara Municipal 
do Porto, que tinha a secretariá-lo os 
ses. dr. Magalhães Basto, D. Ana José 
Guedes da Costa, dr. Jonquim Costa, d!- 
rector da Biblioteca Municipal, e eng. 
Rogério de Azevedo — às dois últimos 
antigos internados do Colégio dos Or- 
fãos — José Vieira, director do In- 
ternato Municipal, prof. Manuel Tino 
Júllo Vasques de Carvalho, director do 
Colégio dos Órtãos, 

Aludindo, então, ao:signiticado da fes- 
ta e nos objectivos da prestante Institui. 
cão educadora, falaram os ars. dr. Artur 
de Magalhães Basto, dr. Joaquim Costa 
e por último. o dr. Luís de Pina, À 
quem a assistência, muito numerosa, tr! 
dutou fartos aplausos, 

Em seguida, procedeu-se à distribul- 
cão de prémios nos alunos mais bem com- 
portados e mais aplicados durante o ano 
escolar que agora terminou, tendo-se des- 
empenhado do acto o sr. dr. Luls de Pina, 
o sr. Júlio Vasques de Carvalho, director 
do colégio, a sr D. Ana José Guedes da 
Costa e o eng: Rogtrio ds Azevedo. 

Foram premiados os alunos : Alfredo 
dos Santos Pereira, Jonquim António 
Catano, Alexandre Tavares de Carvalho, 
José Manuel Peixoto de Carvalho, Jos 
Manuel Pereira, Manuel José Freitas da 
Silva, Bernardino António, (Mídio Josê 
Pereira. Octávio Augusto Soares, Joa- 
quim David da Conceição Sousa, Mário 
Campos Martins. Lufs Gonzaga Pinto, 
João Jonquim Mendes, Júllo Campos 
Araújo, Antônio Plácido, Fernando P 
xoto, Fernando Júlio Pereira, Júlio Fer- 
nandes Magalhães, José de Castro En- 
Antônio Alberto Bastos Mo- 


A testa no Palácio de Cristal constituiu um êxito. Os internados contaram, n 
contonas de pessoms quo assistiram ao espectáculo no Teatro Gil Vicenta 


João Lopes 
Pedro Baptista de Andrade q 


Joá 


João Teixeira 


jo Jodo 


Antônio Rodrigues Pimenta, Emídio 


Ernesto 


1º remessa de pneus 
até ao passado dia 10 


ximo embarque. 


de 1.º qualidade, destinada às inscrições feitas 


Tomamos novas encomendas para um pró- 


) 
4 


As firmas Anglo-American Agencies, 
C., de Havana e New-York, D. d. Botelho, 
da Calçada do Carmo, 6-2, de LISBDA, e 
Marcolino Afonso, da Rua de S. Miguel, 39, 
do PORTO, têm o prazer de intormar que chega 
dentro de dias a Lisboa, no «Sanatarne», a 


novos e reconstruidos 


de Junho. 


mes dos Sa 
Augusto Fernandes E 

joão Correia. Manuel 

Vorreira Unmiacho, Luis, Albuquerque de 
Prança é Antônio Coito; Ponta do Par 

Gouveia, Felisberto 

Luis Montiom de Gou- 

% Farelo e Carlos 

Prazeres“ Alfredo 

áranjo = Marques. António 
Semes Araujo e João Baptista Serrão, 


dos Sant 


Prosseguiram as lições 


do Curso Internacional de Cirurgia 


Integrado no programa do 1 Curso 
Internacional de Medicina e Cirurgia de 
Urgência, o sr. dr. Ramos Dias, cirurgião 
dos H.CL., efectuou, ontem, às 10 horas, 
no Hospital de São José, Uma líção, em 
que dissertou sobre «O problema ter 

péuútico da hérnia estranguladas. Depuro 
de ter definido o estrangulamento her- 
niário, estudou as consequências fislopa- 
tológicas do mesmo, para delas inferir a 
preparação pre-operatória dos doentes, 

Em seguida, tratou dos problemas tác- 
ticos e técnicos de cirurgia do estrangu- 
lamento herniário, e apresentou a esta- 
tística do Banco do Hospital de São José 
onde, em três anos e melo, se operaram 
6.40) doentes, dos quais 753 hérnias es- 
tranguladas, com uma mortalidade de 
14,3 por cento, inferior às das melhores 
estatísticas estrangeiras que apresentou. 

Finalmente, referiu-se às necessidades 
de melhoria das Instalações do Banco do 
Hospital de São José, para que possa 
continuar a prestigiar, como até aqui, à 
elrurgla portuguesa, e a desempenhar as 
suas funções de Escola de Cirurgia. 

A's 11 horas, falou o dr. Carlos H. 
George, médico dos H.CL., que tratou 
de «Falsos ventres agudos». O orador, 
após ter traçado as razões de semelhança 


Uma festa no 


Colégio dos Orfiãos 


DA |* PAGINA! 


rais, José Queirós Soares, António José 
Pinto Machado. António Santos da Co! 
ta e Manuel Afonso da Silva Lima, 

Foram, ainda, distinguídos com o «Pré- 
mio Dr. Baltazar Guedes — fundador do 
Colégios dos Órfãos»: António Moreira 
Caetano, Armando José Ferreira Mands- 
lay, José Ilídio Monteiro Gomes, Antó- 
nio José Macedo Lopes, António de Olt- 
veira Martins, Henrique Campos Martins 
e Joaquim das Neves Carvalho. 

Com a distribuição dos prêmios en- 
cerrou-se a primeira parte do bem elé 

ma das festas. 


A's 22 horas, iniciou-se, então, no P; 
lácio de Cristal (Teatro de Gil Vicente), 
uma interessante festa cultural, que de- 
correu no meio de grande brilhantismo e 
dentro dum ambiente de excepcional en- 
tusiasmo. Foi o seguinte o programa do 
espectáculo 

I—Pela Banda do Internato, sob a 
direcção do maestro Manuel Tino, execu- 
ção de vários números de música. 

1 — Pelo Orfeão do Colégio, sob a 
direcção de Manuel Tino: várias can- 
ções, entre as quais «Cantares», de Ma- 
nuel Tino, Esta parte do programa foi 
muito aplaudida pela assistência, que en- 
chia literalmente o grande salão. E se- 


guldamente efectuou-se um das números 


de malor interesse do programa: — a 
apresentação do corpo cênico do Colégio 
dos órfãos, que o actor-ensalador Vidal 

lho) preparou, ao cabo de um dedi- 
cado e extenuante trabalho de adapta- 
ção e de ensaio. 

Representou-se a comédia : «Dois mor- 
tos-vivos, em dois actos, a cargo dos 
alunos João Mendes, Octávio Soares, Joa- 
quim Ribeiro. Pinto Machado, Luís Gon- 
zaga e Manuel Limi 

1V — Números do folclore nacional, a 
cargo dos alunos do colégio. O «Bailado 
da Aldelay fol bisado. 

E esta parte do programa — certa- 
mente a mais reveladora do aprovelta- 
mento dos alunos e da sua capacidade 
de acção, burilada pelas lições dos Seus 
mestres, terminou no melo das mais en- 
tuslásticas ovações, nas quais se irmana- 
ram aqueles que beneficiam de obra tão 
simpática e altruísta como os que a adm!- 
ram e a bendizem. 

Não há dúvida de que as festas deste 
ano se revestiram de grande brilhan- 
tsmo, constituindo o tim apropriado dum 
ano de grande e proveitoso trabalho. 


Notas várias 


No átrio do colégio, executou várias 
egas musicais a Banda do Internato 
Municipal, sob a direcção do maestro 
Manuel Tino. 

* 


O representante de «O Comércio do 
Porto» visitou, também, todas as insta- 
Inções do colégio, acompanhado pelo ins- 
pector-chefe sr. Vale, que é o colabo- 
rador n.º 1 do sr, Vasques de Carvalho 
e que fo! o incansável organizador da 
festa, Impecável sob todos os aspectos, 

O sr. Vale esclareceu-nor, pormeno- 
rizadamente, de toda a meritória acção 
do colégio, trazendo ao nosso espírito a 
certeza de que é multo bem empregado 
O dinheiro que a Câmara Municipal dis- 
pende nesta abra de tão largo alcance 
social. 

* 


Estiveram presentes na sessão solene 
— fartamente concorrida, como já dis- 
semos — um numeroso grupo de ment- 
nas do Internato Municipal Feminino. 

* 

Durante o dia, numerosas pessoas v 
sitaram o Colégio dos Órfãos, percor- 
rendo as suas instalações e contemplando 
a exposição de trabalhos escolares dos 
educandos, aberta no salão nobre da hu- 
manitária Instituição. 


dançaram e deliciaram os olhos do 


aid o atas io 
fantil no Palácio de Cristal 
decorreu com grande brilhantismo 


«| sintomatológica entre os quadros abdomi- 


nais cirúrgicos e médicos, entrou na des- 
crição dos que, por uma ou outra razão. 
mereciam referência de tratamento, zo- 
cando, sobretudo, o seu diagnóstico di- 
ferencia 

Esta manhã, o dr. Marc Iselin operou 
um doente internado na enfermaria de 
São Francisco, do Hospital de São José 
Tratava-se de um indivíduo que há um 
ano, como consequência de uma ferida 
Incixa da face anterior do punho, sofrera 
kecção do nervo médio e de alguns ten- 
dões flexores dos dedos. Apesar do caso 
se apresentar cheio de dificuldades téc- 
nicas, o dr. Marc Iselin, com rapidez 
impressionante e uma previsão de quen 
é mestre também neste sector de ci- 
rurgla, consegutu modificar extraordina- 
riamente as possibilidades funcionais da 
mão do doente, 

A's 22 horas, o prof. dr. Carlos Santos 
falou sobre «A etapira de Urgência nos 
corpos estranhos», 

À's 23 horas, o dr. Hut, de Paris, fa- 
tou sobre organização de reanimação nos 
hospitais civis de França 

O programa de hoje, é o seguinte: 

A's 11 horas, o prof. Wattenwell, de 
Genebra, falará sobre diagnóstico e tra- 
tamento da gravidez ectopica, A's 22 ho- 
ras, o dr. Filipe da Costa, cirurgião dos 
Hospitais Civis de Lisbon, versará o 
tema «Feridas e contusões no coração» 

A's 23 horas, o dr. Belo de Morais dis- 
sertará sobre heroperitoneu. 


Organização Cor- 


porativa 
Gontrato colectivo de trabalho para 
os capitães, oficiais nauticos e comis- 
sários da Marinha Mercante 


Pelo sr. sub-secretário de Estado das 
Corporações e Previdência Social foi 
sancionado o contrato colectivo de tra- 
balho celebrado entre o Grémio dos Ar- 
madores da Pesca do Arrasto e q Sin. 
dicato Nacional dos Capitães, Oficia! 
Náuticos e Comissários da Marinha 
Mercante, o qual abrange os capitães- 
-pilotos é os pilotos pescadores, A sol- 

mensal do capitão será sempre, 

todos os casos previstos na ma- 

de 1.000500. Ajém da sodada fi- 
xa, o capitão perceberá como comple- 
mento desta uma percentagem sobre a 
receita liquida da pesca que varia se- 
gundo as condições da matricula e con- 
forme a seguir se descrimina: 

Quando se matricular como capitão 
pescador levando, no entanto, cons.go, o 
encarregado de pesca, 0 complemento da 
soidada será de 1,8 por cento sobre a 
receita liquida da pesca; quando se ma- 
trícular apenas como capitão, terá de le. 
var consigo um encarregado de pesca, 
sendo o complemento da soldada de um 
por cento sabre a receita Íquida da pes. 
ca; e quando se matricular como capi- 


Colonos para Timor 
Macau e Angola 


No «Quanza» segulram para Timor, 
como colonos, incluindo repatriados, ses 
senta homens, quarenta e uma mulheres 
e noventa e nove crianças, Segulram mais 
setenta e dois funcionários civis com cen- 
to e duas pessoas de família, três oficial 
sargentos e cabos e dezasseis pessoas d 
família; dois missionários e três auxi- 
lares. 

Para Macau foram cinco irmãs de 
caridade, um funcionário e onze pessoas 
de família de funcionários all em ser- 
viço, três oficiais com sete pessoas de 
família, e mais trás mulheres e duas 
crianças, família de pessoas que estão 
em Macau. 

Para Lourenço Marques foram cinco 
missionários e um auxiliar e como colonos 
treze homens, vinte e oito mulheres e 
quarenta e duas crianças. 

Para Angola também segulram como 
colonos sete homens, sete mulheres e seis 
crianças, 

x 


Notícias da Armada 


Assumiu, ontem, o comando do contra: 
-torpedeiro «Dão», o capitão-tenente Josá 
Fernando Teles de Castro Mexia Salema, 
decorrendo o acto a bordo com todo à 
cerimonial fixado pela ordenação do ser- 
'o naval. O novo comandante do eDãon 
velo, em seguida, apresentar cumprimen- 
tos ao ar. ministro da Marinha, major- 
-general e outras autoridades siperiores 
da Armada, 


O 2: tenente Eduardo de Noronha del- 
xou de prestar serviço na escola de me- 
cânicos, passando a servir na direcção dos 
serviços de electricidade e comunicações 


Foram mandados assumir os cargos 
de vogais da comissão central de pesca- 
rias, o capitão de mar e guerra sr. Fran- 
cisco Rebelo, capitão-tenente eng" cont. 
trutor naval Valente de Almeida, e de 
secretário, o capitão-tenente Almeida 
Couceiro. 

Para O cargo de presidente da mesma 
comissão indigita-se o contra-almirante 
Quintão Mefreles. 


Em vista do contra-torpedeiro «Douroy 
estar ainda em reparação, a viagem de 
instrução dos cadetes da Armada, ao Al- 


gatve. Funchal, Porto Santos e Leixões, 
everá ser teta ro contra-torpedeiro 
«Lima». 


Afim de prestar honras ao Chefe do 
Estado, na cerimónia do lançamento À 
água do navio motorizado «Antônio 
Carlos». fo! determinado que esteja pos- 
tada no cais da Rocha do Conde Óbidos, 
uma força de Marinha (composta de 
duas companhas, a quatro pelotões ca- 
da, com bandeira, banda de musica 
clarins. comandada pelo capitão-tenente 
Siva Puppe. 

— Reune-se no dia 29 do corrente, 
o Conselho de Promoções para apreciar 
as provas apresentadas pelo capitão de 
fragata eng” maquinista naval, sr. Ma- 
nuei Machado, unico candidato à pro- 
moção por escolha a capitão de mar e 
guerra do mesmo quadro, 

— Assumiu, ontem, com o cerimonta: 
do costume o comando da canhoneira 
«Mandovy», o capitão-tenente eng. hi 
drógrato sr. Albano Rodrigues de O! 
veira 

— Concluiu as beneficiações porque 
estava passando no Arsenal do Alfeite, 
a lancha de fiscalização da pesca «Dou- 
rada». 

— Assumiu, ontem, o cargo de vogal 
da Comissão Central de Pescaria, o ca- 


pitão de mar e guerra, sr. Francisco 
Luís Rebelo. 
Foi nomeado para o cargo de direc- 


tor do serviço de máquinas, o capitão 
de fragata José Manuel Machado. 

O contra-nimirante Artur Leonel 
Earbosa Carmona, foi nomeado para 
o cargo de director geral da Marinha. 


Foram nomeados para o cargo de 
capitão do porto de Vila do Porto (ilha 
de Santa Maria). o capitão-tenente 
Duarte Abel Rodrigues; e para o cargo 
de director da Marinha Mercante, O 
capitão de mar e guerra Luis de Frei- 
tas Oliveira Lima. 


tão pescador é leve consigo um oficial 
náutico com categoria de piloto pesca- 
dor, o seu complemento será de 1,9 por 
cento. A soldada mensal fixa dos cap!- 
tães ou oficiais náuticos matriculados 
como pliotos pescadores, será: quando 
se trate de capitães pescadores, capitães 
não pescadores ou imediatos matricula- 
dos, como pilotos pescadores, a sua sol- 
dada fixa ser e o complemen- 
to de 08 por cento sobre a receita If-| 
quida da pesca. Quando se trate de pi- 
totos pescadores, 550800 e 8,8 por cen: 
to; e quando se trate de pilotos não pes. 
cadores, 450800 e 0.8 por cento. Além de 
outras regalias, contidas no conirato, nos 
casos de incapacidade permanente ou 
morte, as pensões dos capitã pilotos 
pescadores ou pilotos não pescadores são 
calculadas nas bases dos seguintes ven- 
olmentos: 

Capitães, 18.0008500; pilotos pescadores 
ou não pescadores, 17.500500. 

A par das pensões, o Grémio efectua- 
rá um seguro contrá acidentes no tra- 
daiho, pessoais, em caso de morte, no 
valor de 8.000560, a pagar em prestações 
à viuva ou filhos legítimos ou ascenden. 
tes a cargo do falecido. 


O pagamento de salários no 
rogimo do fórias 


Os artigos 7.º e 8º da lei n. 
signam para os empregados e a! 
dos em certos termos e condições o di- 
relto à um período de férias com remu- 
neração. Por isso foi superiormente es- 
clarecido que durante o período de fé- 
rias os empregados e assalariados têm 
direito a remuneração como se estives- 
sem ao serviço, isto é, embora não haja 
prestação efectiva de trabalho, existe o 
ireito ao ordenado ou salário. Como a 
contr'buição de previdência incide nos 
ordenados e salários, ela reca! sobre os 
mesmos pagos no período de férias. 


Melhoramentos 
públicos 


Para os melhoramentos abaixo designa- 
dos, foram concedidas pelo ar. ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, as 
seguntes comparticipações provenientes 
do Fundo de Desemprego : 

BEJA — A” Câmara Municipal de Qu- 
rique, para calcetamento de ruas, 8,100500. 

BRAGA — A" Junta qe Freguesia de 
mares, concelho do mesmo nome, para a 
construção de um lavadouro, 11000800; e 
à comissão fabriqueira de São Mamede de 
Este, para construção de uma torre na 
Igreja matriz, 6.500800. 

CASTELO BRANCO — A' Santa Casu 
da Misericórdia de Penamacor, para res- 
tauração da sua Igreja, 60. . 

PARO — A” Câmara Muníci 
Faro, para reparação das instalações do 
Tribunal Judicial, 26.400500; e à Casa do 
Povo de Luz, concelho de Tavira, para 
construção da sua sede, 95.60050U. 

LEIRIA — A* Câmara Municipal ge 
Marinha Grande, para pavimentação da 
Rua do Dr. Manuel Francisco Alves, re- 
fórço, J1.800900. 

LISBOA — A' Câmara Municipal de 
Lisboa, para construção de um balnea- 
rio publico, no Alto da Serafina, 100.005 
e ao Instituto Nacional do Trabalho e 
Previdência, para reparação de duas mu- 
radias no mesmo bairro, 5.000500. 

PORTALEGRE — A's Câmaras Mus 
cipais de Elvas, para reparação do pavi- 
mento da Avenida de São Domingus, 
16.000300; e Sousel. para construção qe 
novo acesso ao Bairro. a Nascente da 
Rra do Convento, 16.100500. 

PORTO — A Câmara Muntctpal de 
Paredes, para reparação e beneficiação 
do edifício dos Paços do Concelho, 9.405. 

SETUBAL — A" Junta Central das Ci 
sas dos Pescadores, para construção de 
um bairro de pescadores na Caparica, 
193.000500; e à Câmara Municipal de S: 
túbal, para grande reparação dos pavi- 
mentos da Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra e Praça do Almirante 
Reis, 100.000500. 

VILA REAL — A' Câmara Municipal 
de Murça, para construção do edifício 
destinado à escola-cantina da vila, esc. 
7304865; e à Junta de Freguesia de Vila 
Pouca de Agular, para reconstrução da 
igreja matriz, 31.700500. 

FUNCHAL — A' Câmara Municinal de 
Câmara de Lobos. para construção de um 
matadouro municipal, 52.160800. 

HORTA — A' Câmara Municipal de 
Lages, das Flores, para abastecimentos 
de águas à vila, 60.500500. 

PONTA DELGADA — A's Juntas de 
Freguesia de São Miguel, concelho de Vila 
Franca do Campo, para reparação do 
adro e cantarias exteriores da Igreja ma- 
triz, 31556500. 

Estas comparticipações somam : esc. 
822,694565. 


Estrada BE anne 
a Catumbela 


Dirigida por dois engenheiros, está 
sendo levada a efeito a construção da 
importante estrada do Lobito a Catum- 
bela, cujos trabalhos se encontram bas- 
tante adiantados. 


Juizes aposentados 


Foram aposentados por terem atin- 
gido O limite de idade, os juízes con- 
selheiros do Supremo Tribunal de Jus- 
tiça, drs, João Baptista Rodrigues, João 


de Seabra, 


Baptista da Silva e Julio Martins Lobo | Camara, ficando a substituí-lo o sr 


qr 
Da Figueira da Foz 
[ ess JULHO, 35 
di masa a md 


UBIRA — Apesar da 
neio ter sido oficialmente iaugurada com 
as grandes festas de S. João que, tendo 
coincidindo com à abertura do Casino 
Pemnsutar e doutros centros de diversão, 
trouxeram a esta cidadepraia multot 
milhares de pessoas, multas das quais 
ficaram para passar, aqui, a sua tempo 
rada de férias, a verdadeira afluência de 
turistas manifestou-se à partir do começo 
da segunda quinzena de Julho. 

AgOF: Figueira, encontra-se em ple 
na animição e todos os dias e em todos 
os combólos chegam multas famílias que. 
aqui, ficarão durante o resto do mês e 
muitas durante o mês de Agosto. 

O Grande Casino Peninsular é O ten 
dez-vous» da gente de palmo-e-meio, nas 
horas alegres das «matinéess que ali se 
realizam todas as quintas-feiras e domin 
gos. Nas festas de noite animadas pela 
Srquestra privativa do Casino, a Orques 
fra Ibéria e pelos -numeros» de grande 
Classe de «variedades, de fama mundial, 
o Peninsular, regista verdadeiras em 
chentes, 

— Está quase concluido o recinto de 
diversões infantis, sito no Jardim da 
Avenida de santa Catarina. 

> Foi aberto ao público, o parque in 
fantil do Palácio Soto Maior, gentilmente 
porto à disposição da Comissão Muniel. 


pal de Turismo pelo seu proprietário, 
«r. Luís Pinto Basto, 
ANTE-BROJECTO DE UM PARQUE, 
MATA É RECINTO DE DIVERSÕES NA 
FIGUIRA — Fol oferecido à Câmara, pelo 
seu autor, «r. eng. Heitor Dias Cabral, 


tm ânte projecto para construção de um 
arque mata e recinto de diversões. 
E 4 «DR. SANTOS 


MUSEU MUNICIPAL 
ROCHA- — Por alguns distintos artistas 
portugueses, foram oferecidas ao Museu 


Municipal «Dr. Santos Rocha» várias 
obras de sua autoria, destinadas a figu 
rar na galeria de piniura daquele museu 
Sãos os seguintes, os quadros agora ofe 
recidos:; «Oleo», do prof. ºr. Adolfo de 
Almeida; «Desenhor, do sr. Norte Junior; 
Aguarelas, do sr. Julto Santos Sintra 
«Desenho», da autoria do sr, José Alfredo 
da Costa Azevedo. 

PRIMEIRO ORÇAMENTO SUPLEMEN 
TAR GAMARSRIO — Encontra-se em Te 
clamação nos termos legais, o primeiro 
orçamento suplementar da Câmara Mu. 
nicipal da Figueira, o qual preve um 
total de receitas no valor de 920,36489 e 
igual quantitativo de despezas. 

MELHORAMENTOS RURAIS — Par 
alargamento do largo da sua tera e à 
pedido da respectiva Junta de Freguesta, 
a Câmara Municipal concedeu à Marinhe 
das Ondas, o subsídio de 15.000800, desti- 
nado à aquisição de um terreno e dumas 
casas em ruínas confinantes com aquele 
largo. 

— Por deliberação municipal, val ser 
construido na sede da freguesia de Buar. 
cos. um fontenário com bebedouro pai 


BOLETIM DA COMISSÃO MUNICIPAL, 
DP TURISMO — Está em distribuição o 
aumero 15 do Boletim da Comissão Mu- 
nicipal de Turismo que, como os anterlo- 
res, 6 destinado à propaganda da praia 
da Figueira. Apar de magnífica cola- 
Doração e explendidas gravuras, o bole- 
tim apresenta roteiros e Indicações de 
valor para o turista que frequenta esta 
praia. 

Agradecemos o exemplar que nos fol 
enviado, — 


—— yr scoe<— 


Da Póvoade Varzim 


Visitantes — Desaparecido — Festa 
em honra de São Tiago — Outras 
notícias 


JULHO, 24— Com suas famílias, visi 
taram, no domingo de manhã, a praia 
de banhos desta estancia de turismo di- 
versas individualidades do Grémio da 
Ourivesaria, nomeadamente o seu direc- 


tor, sr. dr. Harberts, que foram feste- 
jados “pelos industriais de ourivesaria 
desta vila. 


— De casa de seus tios, ausentou-se, 
há dias, Joaquim José Pereira, de 17 
anos, vestindo sómente calça de cotim e 
camisa. Anda descalço e cobre-se com um 
saco, como já foi visto, nas Fontainhas, 
no Porto. 

— Já está pronto o novo passeio em 
frente do edifício do Museu Etnográfico 
e agora está a ser calcetada a rua. 

—N próximo domingo realizar-se-á a 
testa em honra de São Tiago, havendo. 
de manhã, missa cantada e sermão pelo 
rev. António Magalhães Coutinho, pro-s 
fessor no Colégio de D. Nuno desta vila 
e do Reformatório de Vila do Conde. De 
tarde, sairá uma bonita procissão que ira 
ao bairro balnear. 

—O apreciado caricaturista sr. San- 
tana val inaugurar no próximo sábado. 
no pátio do Monumental Casino, uma 
exposição de caricaturas 

— Pepita Sansaivador fez, ontem. no 
Casino, a sua sensacional estreia, sendo 
recebida com extraord'nária ovaçi 

— Para O Luso seguiu 0 sr João Pe- 
dro da Silveira Campos, presidente da 

dr. 
Pinto Alves, vereador do Município — C. 
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FINANÇAS| BUICK ESPECIAL 


Ep 5 lugares aécapotable, carrossado na 
Cotações de 25 de Julho Belgica, por «Vandenplas», optima mecânica 
PRE, Ta Jão e muito bem calçado. 
Londres (cheq.) S9S5U 100554 Vende-se na Rua Firmesa, 476. 
Nuova a (ch.) 2astu tasm EE e cá 


Suécia (cho) ... 6$87,8 6594,8 


E & é” LENHA SECA 
tato cel " 20 ati 
dra EM Ria PARA OS VELHOS AMIGOS, 


Argentina 5895 6514,5 = ama 

Dinamarca el CONCURSO tenha sempre em casa dois PI SO TR ACTOR “COM B ATE” , 
Pari 8204 820 al . 
Bélgica E 5585 Os Serviços Municipalizados Águas e Saneamento recebem propostas até produtos de apreço : LIMPA TAS Giraso! 


às 17 horas do dia 5 do próximo mês de Agosto, para fornecimento de 50.000 
AUIO quilogramas de lenha seca. VELHO PORTO 


AS condições estão patentes na Secretaria dos Serviços à Rua do Barão 
CONSTANTINO 


Libra, ouro ... 485800 495800 | de Nova Sintra, 124. 
VELHO BRANDY 


DOIS PRODUTOS 
BORRACHA NATURAL DE NOTAVEL VALOR. 
para a beleza e conservação 


750x20 de pratas o metais, 
pesto MEDIDAS/500x20 esa 


CANDIDO DIAS, L.º Venda Judicial CONSTANTINO Fabo: rav- eenão de, Maga- 


Notas e motdas estrangeiras, ouro besta No dia 30 do corrente, ás 14 horas. na 3º Vara, 3*|8 O] F A B R I c (0) A M E R I c a N 0 = 


Papela de Cao Secção, efectua se a 2.º praça da CASA DE SAUDE E RE- 
in ormes : Rua de S. Nicolau, Nº 42: 2. ae E 
FESTAS PRÓ-ASSISTENCIA AOS POBRES Salão ENTREGA IMEDIATA MEDICOS 


Ouro (mi réis) 1550L sO5dU 
Ouro (barra) ... 39800 40500 


pas (raro o voa Oportunidade 


es. 282 — Teletone bl — 


«DIDIASs — PORTO. 
4500 


E 
BOLSA DO PORTO 


Numismática 
Rua das Fi POUSO DE LOUSA. Base de licitação 1 250 contos. Mais 


Telegram: 


Em 35 de Julho 

Efeotuado DE VALADARES e 2 salas contíguas nas trazeiras jo) Deo Colo Albanasds Rocha 
COR : : "| do prédio na R. Santa Catarina, 339, 000 bio Fama Ra Naa 
Dano 9 sa série 2000800 Roga-se ás Juntas de Freguesia e a todas as Entidades e Agremia- | já mobilado « próprias para arma- Fo) aos Tubereulogos us 


d0S00 | cges que já deram Es ainda venham a dar a sua adesão ao cortejo que se | zem de retem de fazendas ou outro Doenças dos pulmões — Clínica geral 

realiza no próximo domingo, 28, para fazerem a sua concentração, pelas | negócio. CONSULTÓRIO : Rua da Concel 

15 horas desse dia, no Largo da Igreja. RR nd SAE INFORMA: Das d da 6 E olstone doa io É 
Aos moradores das ruas por onde desfila o cortejo pede-se para Uso RESIDÊNCIA : Rua da Constituição, 1018 


engalanarem as fachadas dos prédios e lançarem flores à sua passagem. 
Informa-se os srs. forasteiros que à C. P. por honrosa deferência, NO PORTO DR. PAULINO SEERREIRAS 


organiza, na noite de sábado e no domingo, tantos comboios extraordi- 
e Consultório: R. Fernandes Tomaz, 
osta 


násios quantos a afluência exija. Na segunda-feira, 29, para o «LI Circuito 
de Valadares», em ciclismo, ás 18 horas, no qual comparticipam os me- 9//1 + PO) A , + d. e h 618, das 4 ds 7 horos, Morada: R. 
aaa ntônio da Cunha egria, 919. Telefone, 8325 
DR. AZEVEDO LIMA 


Ext. cautelas sem juro 


comp diversu 
portugal e Colônias (Ind) 
Portuguesa de Tabacos . 
Tab, de Portugal cp. 
vid. M. & P. Salgadas 
Lomp cotoniuts 
zambezia Xá 


Ofert: 
Dtv Imterna funânda 


lhores estradistas do Porto, Sangalhos e Lisboa (nestes os marroquinos), 
comp venty | os melhores comboios são os que partem do Porto ás 17,20 e 17,40 horas. 
1006500 13368 


SO 031300 ; o E = o 
dese 1a RUA ENTREPAREDES 31º — TELEFONE 1458 Médico, do Sonatório Semito, Com priz 
Cone 3 da de log t. tu Horst o fede 
S o aBeosoo 2502800] P Salgadas 555s 5508 0 — Pulmões — — 
Sons. Cent, à “Ab gta, SUE] comp. colonini: : EM LISBOA da pc oa earal, 
Or. 7. 2 1/8 14º ACD SO ag 11038 11648 - a Rus 54 da Bandeira, 351º 
Extérno 3 0% 18º2ériê om BO EO DA Ea Das 16 ds 20 horas —T os | 
ER oouialas cem juro 30600 3 A. Ultramarina 1768 17555 5 Pretende-se arrendar Quinta, de 
vbr. T. 1/2 % 1946 1 10 1005 Ag Coon (io 6 20 » 80 carros de renda, para ex- , 9) mr = 
ACÇÕES Comp. do Boror... — ploração agricola, com orlentação “Lose au Arca ernandes 
ea Borori La ce técnica, entre & cidade do Porto 0] A! venda em todas às farmácias 
Alentejo TrUaáda VR 5 Braga. = - ã 
Aliança NO a | eoisenis Cgiorta lãs dead Oferece-se findores absolutamente HOTEL VITÓRIA — TELEFONE 49122 
Pishos de Açores 1040800 1.06050m | Fomento Colontal a 
Boraigal “ass; Chosoo — | ea, port ass ue 48 | iaoncos ou garantias bancárias. | GAlO & Lima ci 
Portuga! doe = |uha do Principéi!! n5s 6208 Escrever para: Cândido M. Sousa | dos relógios «Omega» e «Tisoot» 
AEE nQ ue da RT MA E 5 Centro Agrícola Industrial — Rua | Grande sortido das mais reputadas DODSDESC 
Mundial - — — 580500 OBRIGAÇÕES de Santa Catarina, 309 — PORTO. | marcas. Oficinas de reparações, 
Tranquilidade 2500800 + OUNS = Es Rua de Santo António, 121 


Comp 
Cimento Tejo .. 
Crédito Predial (6 
Gás é Electricidade cp. 
Portugal é Colônias 


Mongueiras de linho|COMPANHIA DE RESSEGUROS «EQUADOR» 
pora incendios Sociedade Anônima de Responsabilidade Limitada 


O. O, de Ferro: 


s Nacional, 4 46 Jo... 
asw0 | Portue f %, de 1 
sa Pm go aci O as ves | [ETUDO PARA CICLIÇMOS 


Portuguesa de Tabacos Port EE O o = o = “ e pie da 
Tab. de Fortal CB, cogu doa.044 » dA As nos ç 23 António Afonso RR Sodo—R. da Prata, 98-1-Esqe — LISBOA 
Vida do Alto Douro fi ASH Ag. Expl Sal 5 % 1008 9808 10108 | “35% Ay A Sono Ea RE VD E convocada, a solicitação da Direcção, a Assembleia Geral Ex- 
Agunc Lisboa, 4 ty SRA A e Azevedo port única que resiste a 35 quilos de EVA 3 
e a folonia AR A a ms — A pressão, temos para entrega ime aca Ei nad a reunir, na sua sede, pelas 12,30 horas 
eia Prodinte 3%. 1 poi Mto TA e dá é " | do dia 12 de Agosto do corrente ano. REME DE EA 
dampezia 5 abre; em laio THOSE ra A Agradecimento e missa do 7.º dia pia aoiGrandes ds O objecto da reunião é o de resolver sobre a dissolução e liquidação OLREMEDE BARCA 
Cambio OPERAÇÕES A PRAZO CRESPO & BORGES, LTD. Sua Esposa, Filhas e mais Fa-) Hélice — Av. da Liberdade, 69 da Companhia, nomeação de liquidatários, atribuições destes, bem como CLIPER 
vorta; ss de Julho. qo R. Candido Reis, 58-Telet 2259-Porto | mília por este Único Melo agrade- | c/edo. — Telefone 22119. sobre o mais correlativo e complementar. 13363 
s/Londres (cheque) «19550 fML) Ag. Cassequer, 1.º 11705 11708 11735 cem penhorados a todas as pessoas) — Te ms sE3 Lisboa, 24 de Julho de 1946. que ata potva manto; a 
— 4 — DA ão a E DR Ss a | vé que se Gignaram assistir ao Cr | Desejamos CONHECE O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, ca irádia (8 Pitta 
É Es do saudoso extinto e participam que | ; E 
a Ag. Angola, 1.º“. 267 q 
B ôisa d e Lisboa ldem, a Re ca EE ii San Es importadores de sebos Argentinos, Pela Companhia de Seguros Ultramarina, pistribuldores no Norte : 
N A j a .* dia na igreja dos JOSÉ COTTA & G., LTD. 
pi 085 2208 o dio 26 de Julho de 1946 | extintos Carmeiitas, agradecendo a |U et sa O Director, R. Sá da Bandeira, g11-2 
COTAÇÕES EM 25 DE JULHO talo iii todos aqueles que se dignarem assis- E! E PORTO 
Completa, hoje, as suas 76 pri-| tir a esse piedoso acto. Alves & Filho João da Madeira Carlos F. Pires. — ———————————1w 
e do Pas a MM DE e a J MO OO me 
26 de Julho de 1946. 


Silva, de Coimbrões, Gaia, velho e Porto, 
Idem, t. de 10... L004S  — Comp. venda | criterioso empregado na Real Com- 


(2; titulos de 1 LOS 10305 NOTAS E OBSERVAÇÕES. gal. Por tão feliz data o felicitam seu 
E 210 dna LO, DO PERUA e E fi peer e E A : 
e q : os a a ado: p prdoso, Rego ESA Fri 
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Por este Único Melo agradecem 
a todas as pessoas amigas que se 
dignaram assistir ao funeral do seu 
guarda-livros, sr. António Afonso de 


FORD de origem. Vende-se. Auto-Fe- 
deral, Lda. Rua G!l Vicente, 1. Telefo- 
ne, 8217. 133% 


ALUGUERES | |SNHERO SOROE Quenias ao miar: VENDAS 
mo, juro, no Porto e provincia. Seri 
dads e algilo. FREITAS. Rus da Fé: | AVEIA, FAVA 


| FOURGONETTE 


AUIOMOVEIS DA LETRA A 


Yo 1942 ee 5S E Si U00S A Azeved, rti A. brica, 241.8 DD 
de 1946 [io 10008 = = Alfândego do Pô lo e participam que Amanhã, | qe serviço para qualquer ponto do pau | PISO Sho 1368 | cevada, tremoço, etc, nova colheita, a | GARIBALDIS 
do Tesouro E 9 o Pôrto POR TSE om EE SRT pelas 10 horas, será rezada a missa |AUSO ALUGADORA Rus Jose Faição, faixo preço, vende: Urbano Pereira, | para mil e quatro mil quilos. 13119 
O dr série — 1055 10805 — e — asStapãe qperesrinação nacional, nos) do 7: dia na Igreja dos Extintos]si Tele fo | A IMPÉRIO balão PO qa Estação, 111 — Telefo- | GEDRAS DE ESMERIL 
gem, idem, EB: 1,0805  1.0905 JULHO, 25 das o o mass Garagem. Civi- | Carmelitas, pelo que ficam muito | ATUGA-SE ne 333 — Porto Eid inglesas, saldos da guerra, multo baratas 
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títulos de 1 20008 — ii i é Pó o 8 que assistirem 8| vivenda. U divisões, ptqueno jardim, é Tem milhares de contos para da ta 
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mazens y 
cais dos é, a PINE: para escolas ( 
Ferro, Obras Publi- EM RESUMO: 
cas e constru 
VÊ, minis, er PINE 
(Lé-se PAINE) le 
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m predicado de capital importancia : cutam toda a espécie de mol- ã Faça o seu seguro contra 
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facilita o pagamento dos +ogões Distribuidores para Portugal EQUINTADA ELEGÁ! E tratados co ati pa HO DEQuIOs UALIDADE 
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q nte orte: 
TELEFONE, TELEGRAMAS M.c Crorie & Cruz, LtJ Fabricantes : A. Henriques & Ce, Ltd! DOURADORES E 
nro. o uAQUIMOTOS CASA OMEGA estada hein o Rua do Infante D Henrique, 73-1; S. João da Madeira pa mad e HOTEL BOA VISTA Eai LOUREIRO & yr 
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elefone, 331 pele, etc. Praça da Batalha — PORTO Em frente à R, Guedes Azevedo FOZ DO DOURO — Telefone, FOZ-83 Telefone, 478 — PORTO 


Leal mao qe E. 


8 Sexta-feira, 26 de Julho de 1946 EO Comercio do Porte 


DESPORTOS 


Figuras que desaparecem|Oquei em Patins 


O desporto é, como tadas as outras actividades que se amparam na fama mo- 
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aa qu É ai É 
E Rio de Janeiro, 

NE SAMUR Santos e Rio Grande, 27 de Julho 
oo do Sul 

TAMBEM PARA PORTO ALEGRE COM FRETE CORRIDO 


Recebe curga em Le'xões lado Norte 


mentânea, naquele ambiente fugaz « traiçoeiro da popularidade, um sector da vida G 
Ro qual tem de cominhar-te com cuidado, encorando-o Como acessório e nunes CAMPEONATO REGIONAL B TH l 
como base. O praticante, principalmente o de futebol, está exposto a surpresas 
desagradaveis, a desilusões pumgentes, se acaso pretende fazer desta actividade Termina no domingo a primeira volta 
— 


recreativa um sustentáculo e não um motivo de diversão. Durante um punhado de 
anos. se o atleta possuí qualidades e sabe usá-las de maneira a impór personali-| O epílogo da primeira ronda do tor- equipa do F. C. do Porto, na partida 


A dora =r oa oa aqueira. | neio regional é no próximo domingo com | com o Académico. A' face do regula- 
daiseino farréiio; à, existéricia “é aoradavel, cor-de-rosa, prometeiova e fai a realização da jornada final da primeira | mento foi averbada à equipa dos azues e 


CAPE SABLE LIVERPOOL |7 de Agosto. 


Mas. quando chega o cansaço, quando o ardor e o entusiasmo da mocidade come- | Volta. O a ae da teoind 
cam a extinguir-se, tudo desaparece, os admiradores afastam-sete O atleta mer-| A partida mais Importante será entre | parência, que corresponde no resultado 
gulha no esquecimento. o Infante de Sagres, um dos grandes | de 5-0 e ser-lhe-á aplicada, ainda, a mul- 
= e ieia do falecimento dum ou doutro  des- | fevoritos da prova, é a «Académica de | ta correspondente de . Mas isso 
De vez em quando chega-nos a notícia do falecimento dum ou doutro EaEhos actualmente na, invejável posi- | não basta” porque a Sua falta de compu- RECEBE CARGA E LEIXOES 
ses que foram, no seu tempo, bafejados pela popularidade, receberam aplausos e | ção de «leader». rência pode ter ainda mais graves con- M 


Is a tor morrer oluldados. Um deles foi ontem a enterrar, acom- | Há que contar com a natural resistên- | sequências. O Académico, ao vencer por 
sorrisos, e acabaram por er 0! f E Ga cia da equipa de Espinho, aureolada com | falta de comparência, só pode contar 
panhado de pouquíssimos dos muitos adeptos que teve. No entanto, gozou fama e | og ultmos Presultados, que nasceram de | com o resultado escasso de 9-0, como es- 
[marcou no seu posto. Referimo-nos a Francisco de Carvalho, pertencente a uma | um trunio inesperado sabre os cam: | pulam os regulamentos, mas todos sabe. 
época em oreiros afirmava a sua presença, ocupava os primeiros postos | peões. E não se pode dizer que a tarefa |mos que a jogar. teria triuníado por 

E "emerge Di aaa 5 ci P dos. espinhenses tenha sido corolário de | margem muito mais folgada, como acon- 


Para mais esclarecimentos, os Agentes Gerais 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


e estava, digamos, na plenitude dos seus recursos. Deixou a vida ainda novo. mas | sorte, Porque os Jogadores da Académica | teceu ao Infante, Académica de Espinho 
morto, já, para as grandes tardes do futebol, em que ele era exímio. Paz &| tem sabido lutar com galhardia por uma | e Vigorosa, que venceram o F. C do PUERTO LISBUA 
sua alma! posição de destaque, Por isso, mesmo, | Porto por numeros superiores 4 dezena 
é crível que a equipa do Infante de Sa- | Logicamente. portanto, o Académico foi Rua Infante D. Henrique, 181 irarosda ds Corpo nato NO 
Tra lo A 


a res vá experimentar certa dificuldade | lesado no «goal-average» e isso vem for- 
em derrotá-los, embora seja muito mais | talecer a ídeia de se modificar os regu- 
legítimo esperar O triunfo dos lordelen- | lamentos nesse aspecto, para contarem 


Telefones, 348 e 349 


ses. Temos acertado nos vaticinios e e! por maior «scores os triunfos por falta 
peramos não errar na jornada decisiva | de comparência. Realmente, 5-0 é volu- E=="==[=— 
desta primeira volta. me de pontos diminuto para a gravidade 
O Infante de Sagres que possui, pre- | duma falta de comparência, 
sentemente, um bom grupo, tem neces- 2 
—— sidade absoluta de vencer o adversário, | 74 vem de longa data a facilidade que 

porque de contrário fenecem-lhe as espe- | 5, Infante de Sagres tem em bater à 

A VOLTA A PORTUGA LL |onsas para à conquista do título. E não | equipa do Estreia  Vigorosa; depols dos 
se poderá dizer que os lordelenses te- | Dincínios da modalidade, em que o E: 
nham o caminho desbravado, porque a ltraa teve certa ascendência sobre todas 

mento | Académica de Espinho, de momento NO | as equipas, como era natural, o Infante dem later SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


4 “ Noticias» um p obtenção de tubos para o equipa ; fio, 
So eiados Colts. organizado. E 54 a ramaram | primeiro lugar, vai tentar dificultar | qo Shgres vingon-se de todos os desaires im 


q cole; suas bicicletas. 
dos nossos, Drezados colegas organizado. | da, da ara | 4 sua acção é procurar a vitória que lhe | Sede ae então. e vá lá que já tem 


dos Joeo, read sia, endurtão | 050 Por cada, ebovatso e Pmeemo | 3 sia ace & Procura die pardo. peo ) sofridos qué ento, = vê Tá Que dá VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


para tratar de assuntos que se prendem | assim, é necessário passar muitos tra- Menos, elassificar-se em segundo lugar e, 
Eee) E é ' do Infante de 
sec, a pra O pjgeego, No: | ndo portanto, com entrada no Campeonato de | caças erandee semiire tos cxiblcões | TIRO — A equipa da S. de Tito n.º 43, vencedora da taça «Director Geral dos | yr 
roi O no ietegado do «Diario| A Câmara Municipal de Valongo, | Portus! porém, não é crível que | diante do Vigorosa que, por seu tuto: Desportos», disputada na carreira da Serra do Pilar. Da esquerda : Abilio ara e 
de Noticias» é a ela compareceram 05 st vai homenagear o bi-campeão os espinhenses 'consigam manter o ritmo ge. inferioniza (de 'mançica, indxplicávels Brandão, dr, Rogério Tavares é lové oa Rogério Tavares ganhou, a k 
individualmente, as provas : tiro olimpico, à pistola, e pistola livre, a MIJOELNER Espera o em 3 de 


de. Manuel de Carvalho, adjunto do sr nacional Fernando J. Moreira | das suas proesas, visto que o Infante de | pírto dos lordelenses, mas tem de dar-se 


governador olvil de Lisboa, e Raul de Olt- Sa, le be do jo- nc 
: ares, vale bem mais, jogador por j : ; = coronel Franoi pec a 
cores do ig | O contas 1. Moro, scam: | RE o o cam DE fa | on ia o fe qe Fê |. MENOS, conquiiando de fas Cool Franca Hai a em Man Ago siotpsE 
bicaçts pc da E: Çi v s homenageado | à Académica de pinho caé item Ve Infante de Saeres ectua com tãc- X 
Sã Nacional Diniz, administrador da Em | peão nacional. vai ser nagendo |& Acad o adere ac seguia po doninianio LEIA CS . MIMER... Esperado em 10 de 


Agosto p. t. 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 


res y de P fade; Manut! amara Municipal de Valongo. 
presa Nacional de Publicidade; Manuel | pela Camara Municip: SOperiondRdo do A elmo Res: | ea fi destro espirra estilo” dl 


presa Nacional, de Mb os Ha. | que sabemos, a homenagem tem, tam- | brio no avançado ro oral Be ajui- | adversário. B per Isso, anteontem, forma FUTEBCL AEROMODELISMO 


; F piu olaboração do nóvel clube Uni- 
silio de Oliveira, da Federação Portu- | bém, a « çº jantes sectores é inferior, Cor aí 86 ailf: | gempre, o Infante de Sagres eonouiston 


zuesa de Ciclismo: é os delegados dos | dos de Sobrado. fânte “de Sagres, mesmo contando com 
v jo (E. O, P Nesta sessão estará presente, o sr. e positivamente, na ordem dos promósticos =e— A us u 
quios rs DO de (rio rica), ” Manuei | dr, João do Vale, presidente da edili- | 3, Drovável resistência da Académica de |" seja como fôr, radica-se a Impressão JOGOS PARTICULARES Na Serra da Agrela, perante um |bordo em Anvers), para o interior da BÉLGICA, LUXEMBURGO. HOLANDA, 
é spinho, dominante que, depois do resultado a ROUEN, PORTOS DO RHENO. SUÍÇA. TERRA NOVA. CANADÁ, CLEVELAND, 


panorama dos mais belos, dispu- 
tam-se, no domingo, as provas de | DETROIT, CHICAGO, etc. 
patradores do campeonato da LIPA Para carga, tratar com os Agentes: 


Patrício (0. A. Campo de Ourique), Raul | dade valonguense. < 

araiva. (Desp. Imante), Armando Ro-| Na próxima semana daremos todos fazer no domingo, entre o Infante de 

EEN Estima Anetdio. Viegas (Lis- | os pormenores desta interessante iam No jogo entre o Académico e o Vigo- Sastcá ea passem ia dona RR o Serio PonNaIa DE clubes 
5 to Viana (Ari stá Íncluída na inauguração dum | ros; mo 1 em conta a cor os como noso nm amente decis! lo Famalicão 
|. Alberto Viana (Arroios) e ainda os | que está inclui inaug rosa, mesmo levando OM RORDDO (dO Cn TIVA RD ore 


E 
retra. Fe chtnt. Are 1 brado. : E : ] , 
a o Moreira. Fausto Pistachini. Ar | campo de futebol, em Sobra Da Minos do. eiinio, 5 Tati da escunda volta entre as equinas | RIBA DE AVE, 22 — A contar para| As provas da 4 jornada, com que Agência Marítima Lusitano Americana 


tur Carvalho 4 Eduardo Santos. 
1, Cauvanho é Equardo Santos. (O | «Circuito da Floresta», foi ganho | seita: conto mais notóral triunfo dos | do Acadêmico, actunl camncao. e o Tor |o Morneio Fopulár,, reniizou-te, Mais| termina o campeonato entre, sócios, da 
que assumirá mais uma vez as funções por Joaquim Pardal e al” qual. tinhamos previsto, | fante de Sagres, o mais cotado concor- | uma jornada entre os clubes de Fa- | «Lipas, no corrente ano, estão rodea- 08-25 1581 PORTO 
de «Director de Corrida» e que tem, sido E «estrelistas», a as tinta Acadêmico serd-a maly'| ESUcêo; com j6s, seguintes resultados: | das do maior intgresto o entusiasmo Rua Nova da Alfândega, 108-2.: — Telofone == 
através dos tempos um dos principais ar- fe » de | efectivo com as me! a o na co DP Pa R OR GS SE a TR O E EO 
CORTEGAÇA, 23— Num percurso de | fitimente de claudicar e assim suce- | fmportante partida. que desnertará inte EM VE 4-3 mo de numerosos lipistas, que expres- | PRNSENEENNNN CONNRS SE 


tírices da Volta à Portugal em bicicleta, | ns CO Nometros, ” disputou-se, nesta fre- E LBA 
ins reunião; procurar es- ullêmetros Cós ira deu, Três derrotas consecutivas destroiem | resse até neora não verificado no qutne a e lEro (13. A SA GO DORPÃO CHE NERO ELO EO 
expôs os fins da reunião; m' guesia o qCircuto da Florestas, que | de o aspirações a titulares, | eemnre animádas, entre os dois ceteso- |) — bandim Eudes Mingo do planalto da serra. da Agrela: 


tabelecer o melhor entendimento possivel E : q 
entro a organização, o os clubes, Pe o do). Manuel Félix Antó- <> gizsdos clubes” RIBA DE AVE-VERMOIM, 3-1 para presenciar um. esvectáculo  chelo e . 
Tracou iúpido elogio da rara Coma ândido Dias Leite, Antônio | O grupo dos Carvalhos vai ter a pos- cer o Sintra le beleza, como é o do lançamento de 
Coiacou TRDido Um da ra, como | Gta Cândido Ts Leis, Adao | O gcip, dos Carlos va ter 2 po: |O Paço de Ancos mo vencer o sintra) o campo, do civanigo, peranto| pirndoces em, mantanha, sobe O vue 
de alia O quo ela representa como estar | Gonçalves score 0 FE, do Porto, cuja des- | POr pode nubiorosa Ren stência, EenlZou-o. eutê | espaçoso & Jindo quê se encontra  fren- 
darto de propaganda. Recordando o exito A ciassificação final, é a seguinte : | orientação é manffesta como se compro- campeão, e os sintrenses devem — | desafio, xengdado: o Riba de Ave Ojic à serra da Agrela e entre esta é o 
das voltas anteriores emitiu a opinião do) Soaquim Pardal, Manuel Félix, Antó- | va nos ultimos jogos realizados o Pi) ser os segundos classificados Vermoim, por 31 am monta de São Miguel-o-Anjo. 
aus à deste ano está assegurado UM | ço Baeta, Candido Dias Leite e Isaque | meiro em que perdeu com O Infante de a, dois grupos alinharam: |] HA sete anos que não se efectuava po 
Sxito ainda, Tais TOLDO Me rain ant. | Dias. Moreira polo er qu id O Gu Rsbitus | vo encontro mais importante, do cam- | palito: 49, vp ias. Nonquiaa 6 | no Pais nenhuma” prova: deste género: 
r ás condições especiais que vieram a! Rei Es da-redes, e no segundo jogo, em que a ] cn 7 y nc do; | o que ainda mais relêvo e importancia 
Ao S Sinio é gistaram-se algumas desistências. | fuárda-redes, neonato do Sul. o Paço d'Arcos, derrotou jubino, 'Sucena, Santos e Fer: |y 
marmos, como seja o patrocinio das em. À E compareceram três jogadores para a | (Mit o do Sintra por 104, com | perca vem (dar no concurso, ú 


tidades oficiais ane desde o primeiro mo Sartida com o Académico. Desta vez, 0] 9 
oficiais q TO na ) v s» | 2 40 intervalo, Vermoim — F. Marques; Sampaio e | «ua mal Pe - 
Timais "etestiva. colaboração. A IV Légua de Gondomar, disputa-se | Carvalhos ganhará, também, com a mes” | SEN vencelor, Jesus Correia feve exinl. | Matos; Ferreira, Bugênio e Monteiro; | Correntes” oro táticas, serão” Iançados à E Es 
O sr. Alfredo Moreira falou a seguir em 1 de Setembro aa Cai po "ho meritoria. mas seu primo Correta dos | Freitas, Amadeu, Areias, Laurindo € | meia encosta para melhor aproveita- a 
O ARO as Bi diga” VT anos foi psaradissimo Dela, Viglancia |EiNlário; q os notuaram bem. Aos | Menta da efeito das ascendências pro. ; ni i ; 
rolou & pensamento da organização: que) O Centro Ciclista de, Gondomar E DR jo cdn do uniao | Maca cade ANGRA TD CO Sao E Nai noti pratas “aqu | VORA GUA uSÃo prio, E de presumir quo Linha Rápida da Costa Ocidentol e Oriental 
3) niza no proximo dia 1 de Sotembr aidubas ame-ontem, em Lordelo de | oum memos assecurada à sua presença | unico tento. A seguir, o Riba de Ave | qior "om De a RAD PS a 


a deste ano satisfaça | np ondomars arredores 

do lia O ra GUGA prémagio “ds | crenuar de, GONGGMARA: VEM NCOR CNO | O ros tava Ai carac)esizá=látar aupnciatda do! camorouato tcdefPortuiral! insiste e pórdo boas oportunidades de [VOS tranemorte tat-se em caminheta 

entidades oficiais e a quantos mais lhe Eq e ra ais folize conseguiu obter os três | Stpecialmente fretada. saindo a mesma 

vão dar O seu concurso. a qe aa as por ERibino é Santos | da Praca de Sidónio País, às 9 horas q q U e e K » 


O pa do Ave, Manuel, na defe- | da manhã. e regressando da Serra da 


up esmunicou que ontem, 4 tado, asi) BASQUETEBOL AUTOMOBILISMO — |fGigeaa Una moiaura gourada com Dra No inha do médios e Albino e San ) Are ds 20 foras 


reuntão promovida pelo titular daquela fogão à fotografia dele, concorrente e acompa | 8 É bio o 
asta. s tenente-coronel Botelho Moniz, '; nhante em colorido e pela Firma Trin 08, avançados, jogaram mi 4 e na - 
a rovernadores civis, que promete: | Os jogadores do Layotano devem qe dado CErihgs Ltd, da Avelro uma Java: | yo NOçVermoim, actuou bom à Unha | AGRADECIMENTOS A Recebe carga em LEIXGES nos dias 1 e 2 de Agosto O. ftº para: 


mam envidar todos os esforços no sentido partir, hoje, de Barcelona Uma gincana realizada em Aveiro | zem « lubrificação do automovel, 
de conseguir que à Volia proporcione em para Portugal <> 


todos os distritos o ambiente festivo que A LAN é a seguinte SÃO TOMÉ, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 


to o ambio foro que) rmcs teegráticos recebidos | nv: Abr e ara De | camarada Soda serabando é o ânigo de Di A cdi “pedaço O co e PEA ars EAMBIaUE 
: or informes telegráticos recebidos | interesse à inca - z S à es Tea ME da E Em a tp Map 
ontem, anube se que o Layetano con- | realizada, no «Estadio de Mario Duarte» | portista Hermenegildo Meireles. 'Euluêea ao E RSRS a E 7 e 


O Comercio do Porto 


Riba de Ave, 10 

à Pardo” “ras | vor iniciativa de uma comissão de auto-) O juri da prova era constituido pelos E s 7 “a 

o es PQue estavam. pre- | mohilistas é Datrocinada pelas duas corpo: | ars. José Duarte Simão, eng.o auxiliar hr EA tada pelo nosso jornal à colectividade | e para os demais portos da Costa Ocidental e Oriental, sujeitos a baldeação 
Bairro E SA 


[Sos à deveres milltates, “À ser assim. | rucões de bombeiros desia Cidade, a Ar) tur Raul Cunha e tenente João Baptista 
tem hoj ie Barcelona, devendo, — Humanitária e Conti 
[Sartem nojo, de Barcelona. devendo | o “Publica de Oulhermo Das As orar . 
ma capital serão disputados pela se- | Fernandes. À receita da gincana reverteu re no dia 3 de Agosto a Inscrição q 
guinte ordem a favor dos cofres das duas benemeritas para o grando torneio auto- ratos 


clelistas nesta prova : ja 1, Layetano-Belenenses; dia 2, | cornorações. GR 
lisas Nesta Deleidos Martins. João Re- | Layelano-Benvica é dia 4 Layetano: | Os percursos dos concorrentes foram mobilista de Francelos Vermoim-Joane EAD e PT a 
belo. João Lourenço. Julio Mourão, Cus- | “Selecção de Lisboa. seguidos sempre com interesse Dela farta | j, Bairro-Pousada cia. Para BAIA, RIO DE JANEIRO e SANTOS, escalando 
O o Innelo é possivel | Soco alfes” desiocar-se-lo ao Porto | assistencia do neão e da Dancada do es) (E! ja mo dia: 3 de Agosto que abre) Landim-Rutvdea, u— 
mente Tidefonso Rodrigues. onde jogarão, no dia 6, com o Vasco da | tádio. que estava repleta. Entre Os assis.) a tnecrição para esta flande prova au 3. O Lu VOLEIBOL no regresso PERNAMBUCO 
Iluminante — Joaquim Manique, Diss, | Gama e no dia 7 com o F. C. do Porto. | tentes viam-se muitas senhoras. tomobilista, a realizar no dia 11, organ!- 
le Testrvado às autoridades | zada pelo Parque de Francelos, a quem | F, CG, Favalos-S, L. e Mirandela, 8-2 fa 


Manuel Rocha. Eduardo Lopes José Mar- Como já dissemos, a equipa que s a! 
anna a isto Dial. Jorge Pereira | visto é à mais poderosa da. Espanha. cam lugar os componentes, do Juri |O automobiilemo desportivo deve, Já, O sorteio. Sposa” enrole 
& Guilherme Jacinto. Basta dizer que engloba nas suas filei- sis: Movernaidor civil, dr, Pedro | gumas organizações brilhan! FAVAIOS, 22 — Realizou-se, ontem, | O Sort poules dos 
Sangnlhos = “Pullo Pereira, Baltazar | ras nada menos de à internacionais rdés; “comandante militar, coronel) (A prova é disonada em moldes que | o “encontro ntie o 5. É, de Pavalos primeiro e últimos classificados 
cla. Pais Cabral, Gaspar Paulo, Manu " é Velo: | Dinmantino Amaral: pres - a á À do ; 
Rocha, Pats Cabral, Gaspar fanuel | Pratica um jogo vistoso, rico em velo man E PR a gor Unto ralo qua de preparo | 9 018; Lapa Mirandate, comia ires lo campeonato da T Divisão 


Poquete “SERPA PINTO” 


Jorxe. cidade e em improviso. Quem a viu | mata municipal, ! 
lerts — Aristides Paulo, Tavares da | jogar dis-nos que” defende um” sistema | comandante da P. S.'P.. capitão Firmino | éxilo moráuea : Marcaram pelo vencedor: Dlegnes. sede da Associação efectua-se Recebe carga em LEIXÕES nos dias 13 e 14 de Agosto p. ft? 
Silva, Carlos Quadros, Ermant Ribeiro, | igual ao do Vasco da Gama. Tem na | la Silva; presidente da comissão de tu es prémios são constituídos, na tota- | mocu e Magalhães; e por Miran hoje, o sorteio para os jogos da 
Pinto Ribeiro é Manuel Pinguinhas. (| "| sua composição Jogadores excepcionais | tomo Ióse aveira e director da Esta | iahe por vailosos trofeus. entre 05) Aninciau e Mota - DNCUES SR RT A 
PC, Porto — Fernando Morelta, 4 | das do Distrito. ent elda PRE- u. campeo! a s A 
E SUS Ant o | Ras cume oé, THE na nto O atas” deticlencias | MIO», à disputar numa «poutes final en-) O JU ERES ndo ampeonato da I Divisão. Estão apura- 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 


o Tavares, Dias Santos, Aníceto Bruno | o! ore A Drovi dos os ntes gr s 
ss paa omo um dos Jogadores europeus do a e ancira | tre 5 Seis primeicos ciassiticados. ESG Ee PS aah RR 


& possivelmente Imperio Santos, % de organização, 
MADESICO — Jeronimo Souto e Ma- | Mio” classe. devadavel, devendo salientar-se a colabo-) O reguiamento da prova começará a ES app ar 


nuel Candoso Agulas Negras-Leça A. O, 2I-1 | acho prestada, pelos mais, Altos ora: |ser distribuido dentro de breves dias.) pARBDAS DA BEIRA, 22 — Tt aPoiles dos ultimos — Ferro e Aço 

o age Par, eu e Sa E | ERES di 6 GO ds | ANDES DA ORA | po ts ie sentar] AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
Estes não os Indegendentes que se ap indica Esaranionto Le Gaia id Ncisco Cort-iteal Pereira, doré S. João da É Gondomar, S. da Hora, Orfeão da Ma- 

sentam, com condições. Dara. poder tomar | oq Reniigou-e este encontro, vencendo, à | Eerrolra Ramos e Man e A realização da gincana de automó- | portivo Paredense e o Clube de Espl- | daiena, Oliveira do Douro, Vasco da 6: ASREÍ 

varta na Volta condicionada a dPIy |  Arbitrou, Manuel Machado. [Melo a cada corrida os alto-falantes | veis. no próximo. domingo, ho campo | hhota, do Davro, vencendo o primifro | ma e is da Areota . . 

vação A Inspecção medica que terá Ju » Ma o e cada corrida os alto-ta E APAE paper pp CA dd Pe 2 gr eservas — S. Roque, Ollvetra do Dou- 

a Centro de Medic prtiva E unciavam Ao publico o resultado, e por an õei ç i o . 

Ear no Centro de Medicina Desportiva. a | vamos ter, finalmente, um campo | Miitiavam ao Dublico jo mesultido q% | joanenso, está a despertar Rrande en- To Laio aa o moque Lei. Ruo Infante D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 


vartir de amanhã e até 31 do corrente e 
Quanto à amadores, .a organização en coberto, no Porto torme as simpatias — pelas posições | tisiasmo. O pedído de insorições é pro- VARIAS NOTICIAN 


tandia quo à experiencia de os levar no os concorrentes fam ocupando na es- | Va bastante do interesse qua despertou 
gaento, À Volia a Porgal 4inta, Que |, Desde há anos que vícios lutando, pola | SA! “m mero de. aslomonilistas, Inscritos | Fótante, prova. dia Mo into) O Bonvista adesobriga» o net 
ser devidamente acautelada devido ao | ideia d ppa Je a mero de automobilis serito: A 3 

que erida an O ia dr | opa va certo Do rio CNAE | son más: 1a: fovoiros Porto laboms: VE | gs 40 go alourar ias TRA aa avançado Abílio 
manda e quo não está ao alcance de qual: | muitas” jornadas desportvas, compreen- | Seu Estarreja e S. João da Madetra, Às taças CASIUA rei a ps £ 
quer. Assim resolvera-se a confiar á Fe | didas entre o basquetebo), O box, o oque! Classificação Anti 5 Sr ice anuel Ferreira», Atim de facilitar a sum transfer! Foram julgados improcedentes. pelo 
deracão O encargo de indicar os corredo- | em patins, a patinagem, o voleibol, a 1.ºAlvaro Edgard santos Lopes, acom- | p, nas Francesas», «Fábory, «Ricon | cia para o F. C, de Gain, o Boavista | Conselho Técnico da Associação, os pro- 
res que ela considerar em condições. FER te = da teibol, à | sabado por D. Fernanda Castro Lopes, | Peres», «Almenes e «Anilinas», são, por | «desobrigas o avançado Abilio. 


y ns st só, motivo mais que suficiente pari 
Em erincípio podia indicar que se pre Especialmente o basquete, o oque!) le Avelro. Tempo = +16" Premios TOVOCA ” Sora) E o) 
ori rincágio, por em Patins e q box têm “sofrido. imengo | Thca «Bombeiros de Avelros: Objecto dê Pr r uma luta animada, A's senho- Um reservista do Académico, 


é E É era d serão também atribui 3 t 
Soortink — Emilio Peretra e mais um | na sua propaganda pela fata désse res | Mito e | de porcelana oferta Pete uídos interes no Vilanovense 


xões e Ferro e Aço, 


Telegramos «NAVERCIO» Telefones 2342 e 2343 P.B. X. 
78 Estado 


Protestos julgados pelo conselho 
técnico 


já estão inscritas 2 equipas de Mira” | de se efectuar, por desnecessárias, a 
PRETA Pro- | gaia, esperando-se, ainda, a adesão do | automotoras n.º 29 e 30 entre Coimb 
en ado o Roque aa ido | G. D. «Jorge Morais». Infante, F. C.de | e Campanhã e nº 126, Ten, 126 e 129 
na e deu Jogo com o S Ronuc eo do | Gala, S. C. de Coimbrões, C. D. do Can- | entre Torre das Vargens e Abrantes. 
ei dal e outros O comboio n.º 240, cuja circulação 
O protesto apresentado pelo Sport Cly- odio EO da sara ic Ala 


MS 
Bea sind clave de nene seda o t4) PELOS CLUBES 


a indicar oportunamente, cinto, construido num sítio centra! onde o 
Banfica = Alhero Alves, Augusto Cor: | fans facil e acesso do público, Aveiro, respecivamente, E u Costa Almetda, reservista do Aca- om é Figueira tube ce 

rein * Antonio Goncalves, “Devido ciativ nesto Eusé- Real Pereira, acompanha a démico, pretonde Ingressar na turma 3 dica po ee 
atoa do Ourique ne Ogrios Diãs, Do: | pic ecoa e Ná pisos 6 Porque das Niaria. Satomt Pereira, de Ayel. HOMENAGENS» | mito prtande Togi Julgado” pelo Conselho Técnico. Es MINHO E DOURO 

mingos Jacinto + Carlos Miguel, Vis Pa pj pp dp 4/8, Premtos — Premios — 7 cd E Olube Infanto de fiagres Entre Porto e Viana — Combolos 


— Sera ulo, | Pinhos. oferecida pelo ex.mo Vevi 
Lists — Taz Santos e Serafim, Paulo, | ido. melhor acolhimento do nosso, po. | St lenador Elio Bandeira, do Por | O defesa esquerdo do Salguetros, | Nov 


e = CAnianio MArAUOs 6 AUEOÃO | Dio, Da o ; 
Nunes Carvalheira ERES RD DEST go completo” de cafe, oferta da | João Sonres, fol homenagendo 
Timinanto = Joto Nunes Amandio | O Dr a putdodios * desportivos a Vista Alutto e caixa de pó de 
Monteiro e Manuel Espadinha. no Inverno e noutras estações do 'sno, de carteira. oferta da Firma Ernes Por Inlclati de uma comissão de 
"| to R. Vieira, de Aveiro. 3º — Adolfo Jor- | associados do Salgueiros, foi prestada ho- 


do Luso de Beja, pretende 
alinhar no Elvas 


= 
R nº 60] e 604 — Efectuam-. 
NATAÇÃO Os associados têm entrada no ecinko | quintas-íeiras & sábados, assim como as 
mediante a apresentação do recibo do | cuas ligações de e para Braga. O pri- 

des mês anterior. meiro parte do Porto às 9:15 e o 'se- 

Conta o Elvas, na próxima época,| Um festival na piscina da Escola | Voleibol — Encontra-se aberta a ins- | gundo de Viana às 15-46, 

com o reforço de Neves, do Luso de Tisrerdo CA xamela crição na sede para a prática do volei- Entre Porto e Braga — Comboio 
Beja, tendo já havido as necessárias é bol. mi Ea Eteciua-se AE “segundas-feiras 


F. O. Porto — José Novais e Joaquim | dada a regularidade do tem 
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realização de espectáculos desportivos da Aveiro. — 749/5. Premios= | fareenee. recon ar o A DdE, Dela O ds pelo Académico de Viseu A secção do F. €. do Porto corrente a 15 de Outubro p, £. como Entre Lisboa" e Beja Combéios 
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didos para apelarmos junto dos orga- mistlca, oferta do Centro Cometetal | qiaria” do da Não deve alinhar na próxima época ANTIGA REDE mente. partindo o primeiro de Lisboa 
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